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- • -	 da Bali ia ioào Antonio Ferreira .—Remetteu- 	 SolleitbUse 'ela Ministerio da F'azetida a ex-
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Thesouro Federai — Expedindo do 18 e 28 dO•Maz • —Autorizou-se o engenheiro de .obras deste,	 &cada um dos deptita,d6s - pelo 	 de

	

. Estado	 , '
de 23 do mez lindo, da Directoria dei;Contabitidade N.
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de 29 do mez findo, da Directoria do Contenco. '• - de accordo com o orçamento que acompanhou José Martins' de Çar .vaiho rslourãO, a ajuda de

Ministerio da Dadustria, Vim;fio e Obras Publicas — 

custo de 2,05$, que lhes . eu tn.; i.st.e o • t , ':, ,. t,,st: n ` (3
Miniaterio da Marinha — Requerhnentos despachados, 0..offloio de 25 do corrente, coro as obras e

reparos mais urgentes de que carece O edi- sessão do Congresso Nacional. •
Requerimentos despachados, da Directoria Geral da fic'o da Escolit
Industria — Expediente do	 31 do mez findo da Dire-	 '-	

PoWechnica do Rio de Janeiro.	 1:dagAs CO	 . . .:	 . . •
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Executivo ••=. Expediente das Dieectoria do .Obras	 dos

corrente anuo;
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çla Procuradoria Geral da Re-	 Autorizou-se o éoronel-commandante da	 De 2'72$400, de encadernações feitas, em

maio de 1878

ab	 ndril fia, pelo Instituto" dos Surdos-mudes•

para a ASSOCiaÇãO Promotora da Instrucção.
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Edualkto Ga:s. Par 8413,Vag, =t • avlsia (te là

de abril ultimo mandatidq acceitmr para a
matriculado requerentq.ns.Véteuldalle Me•t
dlcina desta. Capita, 'oa examos.tle pitstp:uto,:.
torios feitos em Portugal, não o ilisposferyi (1,ts
q,ualhe faltassenti para .a referida matricula
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do Gor	
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nasio Nacional ,durante o I'
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brigada policial a mandar admittlr como
terno extranumerario do respectivo hospital,
sem direito, porém, a nenhuma das vanta-
gens conferidas pelo regulamento em vigor,
o atunano da Faculdade de Medicina João
Abreu.

— Concederam-se as seguintes licenças:
Acta da Empraza Industrial rlIt sois mezcá, nos ten108 dó art. 28 do

decreto ti. 1.354, de 0 de abril de 1854, ao
terkaste-coronel honorário, ajiidanto do ordens
do commando superior da Guarda Nacional
desta Capital • Affonso Ardia, tiorges Leal,
para trata r de negocies de seu intoresse.

De um.anno, nos termos do referido artigo,
ao alferes da 2 , companhia do .2' batalhão de
Iara ataria da dita guarda, Alberto Steinback,
parti identico fim.

— Prorogou -Se por 15 dias, a contar desta
data, nos termos do art. 20 do citado decreto,
o prazo legal para o alferes da 2' companhia
do 20 batalhão de infantaria.. .1111
-gua:rrta •.,:tristboulo Graecho • Teixeira Lopes

min
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markt° de 5:250$ a elle feito em maio current,,
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Terça-feira 1	 01Alt10 UFFIC1A1,	 Junho — 1897

N. 5—Quadro da cotação do cambio. taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado do Havre
trimestre de te 96

CAMBIOS

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobre o Brazil. 	
»	 Inglaterra 	 25.18 1/2 25.22 25.24 1/2 .
» Allemanha 	 122 a	 122 122 3/8 a 122 1/2 122 1/2	 a 122 5/8
» Hollanda. 	   	 206 1/4 a	 206 1/2 206 3/4 a 207 206 3/4 a 206 7/8
»
»
»

Suissa 	
Nova Yuri( 	
A ustr ia 	

1/16
514
207

"/ 	 perda
a	 516

7/8 a	 208 1/16

3/8
516
202

"/„,
1/2
1/8

a
a
a

1/2
517
208

0/,,
1/2
3/8

7/16
516
208

./fl a
1/2	 a
1/8	 a

1/2
517
202

0/.
1/2
3/8

» Russia 	 262 a	 262 262 1/2 a 263 1/2 262 1/2 a 263 1/2
»
»

I Latia 	
Hespanlei 	

6 1/2
402

"/. a	 6 3/4 0/o
1/2 a	 403

4 1/2 0 /„
.398

a
a

4 3/4 "/„
399

4 3/8 ./. a
392 1/2	 a

4 5/8 0/.
393 1/2» Portugal 	  412 1/2 a	 417 1/2 390 a 395 394 a 398

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Banco de França 	  4 2 0/ 2 0/,, 2 0/0
»	 de Inglaterra 	 3 >> 4 4

Allemaulia 	 5 >> 5 5
Hollam la 	 3 >> 3 1/2 » 3 1/2 »
Suissa..	 	 4 1/2 >>

Austria. 	 4
Russia.	 	 6 >>

Ita.lia 	 5 1/2 >>

Hespanha 	 5 >>

Portugal 	 6 >>

PREÇO DO FRETE

1)ESTJN JS OUTUBRO NOVEMBRO )EZEMBRO

Rio do Janeiro 	 35 a 45 e 10 ,/,, 35 a 45 e 10 0/0 35 a 45 e 10 0/.,
Pernambuco, Maceió e Bahia 	 45 a 50 e 10 » 45 a 50 o 10 >> -15 a 50 e 10 »
Pará 	 45 a 50 e 10 » 43 a 50 e 10 » 45 a, 50 e 10 »
Maranhão. 	  45 a 50 e 10 >> 45 a 50 e 10 » 45 a 50 e 10 »
Ceará, e Santos 	 53 a 60 e 10 » 55 a 60 e 10 » 55 a 60 e 10 »

_

Consulado dos Estados Unidos do Brazil, Havre, 26 de março de 1897.—Dr. Alberto Conrado, consul,

fkra

corrospondonte

Ministerio da Fazenda

Circular n. 35 — Ministerio da Fazenda —
Rio de Janeiro, 31 de maio de 1897.

Recommendo aos Srs. chefes das reparti-
ções de Fazenda nas quaes haja logares
vagos de primeira entrancia, que providen-
ciem no sentido de chamar-se coneurrentes e
proceder-se a concurso para provimento das
mesmas vagas, observando-se a respeito as
prescripções feit is pelo decr, ,.to n. 1.651, de
13 de janeiro de 1894 e fazendo-se recahir as
designações de examinadores nos empregados
das mesmas repartições. — Bernardino de
Campos.	 Gr,

Directoria da Contabilidade do Thesourc
Federal

Dia 28 de maio de 1897

E)..c.ged'ente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Justiça e Negocdos In-

teriores
N. 68—Pede providencie no sentido de se-

rem dispensados do serviço de qualificação
da gtarda, nacional o 1 0 escripturario
Caixa de.Arnortização Antonio José Marques
Zainith Junior e o conferente João Alves
Pinto Guedes.

1

 —Ao Ministerio da Marinha:
N. 46 —Declara que á Alfandega do Rio

Grande do Norte foi enviada, no dia 1 do cor-
rente mez, a quantia de 200:0003, em notas,
ficando, por conseguinte, habilitada para sa-
tisfazer as despezas com a.s obras dos plia-
rães do Mossoró, Macáo e Ponta do Mel.

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 84—Communica que a Directoria de
Contabilidade já concedeu o credito de francos
6.770,94, por conta da. verba — Exercicios
findos do orçamento de 1886, para pagamento
da divida de que era credor o Correio da
Belgica, por serviços de correspondencia em
1895.

N. 85—Pede a remessa de outra certidão
dos cargos exercidos pelo aposentado fiscal de
1 , classe daextincta lnspectoria, Geral de Es-
tradas de Ferro, engenheiro Affonso Pires do
Carvalho e Albuquerque, pa"a que se possa
resolver sobre a expedição de seu titulo.

—A' Caixa de Amortização:

N. 45—Manda receber na Alfandega ilo
Rio 12 caixas, contendo notas para o The-
souro.

—A' Alfandega. do Rio de Janeiro:
N. 47—Manda desnaelln" 14 " rfr " "'r ." -

taes caixas.

Expediente do Sr. director:
A' Caixa de Amortização:
N. 268—Communica que foram depositadas

no Thesouro Federal, por Olympio Caminha
T tvares da .Silva, 20 apolices da divida pu-
blica em garantia da fiança que prestou como
agente de leilões desta praça.

—A' Directoria da Contabilidade da Secre-
taria da Justiça:

N. 269—Communica, que o Tribunal do
Contas declarou não ser legal expedição de
titulos de pensão da viuva e 11111a do contri-
buinte Manoel José de Souza, secretario da
Repartição da Policia desta Capital, por não
ter sido feita pelo proprio punho do contri-
buinte a declaração de familia..

Requerimentos despachados

Dia 24 de maio de 1897

Expediente do Sr. Ministro
S. José Antonio da Silva Cardoso, vaticano,

pedindo pagamento de 203:000 provenientes
dos espolies de Porfirio, Antonio e José, seus
irmãos.—Não ha o que deferir.

Filadelfo de Souza Castro, pedindo se passe
titulo de montepio a favor de sua filha Presci-
liana Isabel da Silveira Castro, irmã do falia-

'	 istrador das eapatazias a /Man.=
athé, Amorico Sotero da-iNtel»4 I

•
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castro.— Em vista do despacho de 29 de
dezembro de 1894, proferido no aviso do
Ministerio da Indústria n. 22, de 27 de outu-
bro do mesmo anno, não tem legar o que
requer.

Dia 26

Augusto Lopes de Souzl, escripturario
441, Alfandega de Saates, addido ao Thesouro,
pedindo pagamento do preparos de viagem.
—Indeferido.

Directoria das . Rendas Publicas

Addi(amento a . ) e., •pediente de 19 de maio
de 1897

Expediento do Sr. Ministro:
Ao Ministerio das Relações Exttaiores:
N. 5I—Em resposta ao aviso n. 76, de 22

de abril de 1897, encaminhando a copia da
reclamação da legação britatuha, contra ás
formalidades observadas na Alfandega desta
Capital para a medição do carregamento de
carvão de pedra, transmitte a cópia da in-
formação prestada p)r esta directoria sobre
o assumpto, pela qud fica esse Ministerio
habilitado a respoader á dita reclamação.

Dia 28

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da, Justiça:
N. 67—Communica, ter solicitado ia ata

data, do Sr. governador de Pernambuco, a
entrega do predio, propino nacional, á rua
Quinze de Novembro, bairro de Santo An-
tonio, para nelle funcc,ona.r a justiça fe-
deral daquelle Estado ; ficado, assim, attis-
feita a requisição constan' e . 40 aviso desse
Ministerio de 17 de dezembro do atino fie ia.

Expediente d . ) Sr. director:
A' Alfandega da Parahyba:
N. 10—Declara, em resposta ao officio d.e

8 de abril findo, que as mercadorias ila-
cionaes chegadas a esta Capital de outros
portos da Republica, trazendo rotules que
as façam pare:er estrangeiras, estão su-
• eitas á multa de que trata o art. 20 d , lei
do orçamento vigente e 'rio é absolutamente
permittida a sua introducção no consumo.

— A' do Ri, de Janeiro:
N. 172—Declara que o Sr. Ministro da Et-

renda conca leu isenção de direitos de con-
sumo para volumes destinados á S inta Casa
de Miser l eordia desta Capital.

N. 173—Respondendo ao oficio n. 338, de
/I) do corrente, que remetteu a proposta,
feita polo thesatireiro dessa Allandega,
Eduardo Rombo, empreastilo das c ,pat tzias,
para o legar do fiel extranumerario, com-
lnunica ter o Sr. Ministro da Fazenda
autorizado que essa inspectoria acceitasse a
referida proposta, servindo o empregado d s
capatazias Eduardo Rombo sob a responsabi-
lidade do thesoureiro, emquanio subsistirem
as razões que determinaram a expedição da
ordem n. 2 7, de 27 de abril ultimo; não
devendo, entretanto, esse empregado sei'
Substituido no seu primitivo togar.

— A' Recebedoria:
N. 46. —Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda approvou o acto de que trata o ofi-
cio dessa repartição de 2) do mez findo, man-
dando vender a José Francisco Correi
g!ic Comp. estampilhas do imposto do fumo,
para que estes as forneçam aos pequenas va-
registas, visto como, sem infringir as dispo-
sições do respectivo regulamento, tal expe-
diente facilita os intuitos da lei e evita ein•
baraços á pratica do alludido impasto.

— Ao commissario do Thesouro Federal
na Allandega da Parahyba, devolve o pro-
cesso relativo ao exame a que esse ftinccio;
nario procedeu nessa Alfandega, e chama a
sua attenção para as considerações constantes
da informação dada por esta directoria, aflui

de que sobre ella preste esclarecimentos que
habilitem a mesma a se pronunciar sobre as
inelidas requisitadas no relatorio annexo ao

•3114finlesikocesso.

Directoria do contencioso

Dia 29 de maio de 1897

Espediente do Sr. director:
N. 52. — Sr. Ds. procurador seccional da

Republica, no District ) Feleral—Reraetto-vos
3.659 certillõe.s de ns. 3.761 a 5.0.10 C. S.
e I a 1.082 e 1.119 a 9.491 C. T., na im-
portancia total 328:034$0:S8, relativamente
ao imposto do industrias e pr.dissõés, do
exercicio de 1891, afim de promoverdes a
cobrança executiva. Sande e fraternidade.—
O director, Carlos A .ugusto Naylor.

N. 53. — Ao mesmo, citeis!) lo, Rara igual
fim, a certidão n. 2.193 C. T., na impor-
tancia de 214$375 extrah i ds coutas), a em-
preza do jornal Cidade da Wo, proveniente
de t ,xas de diversos telegrammas.

N. 54.—Ao mesmo,r»metterolo a de n.2.492
C. T. na importancia de 219 1 900, de que é
devedora a Companhia Telephonica e In luas-
trial, de serviços feitos pela Repartiçie dos
Telographos.

Ministerio da Marinha,
Requerimento despachado

Napoleão Goulart—Declare mais ou menos
a época em que apresentou seu anterior re-
querimento, pedindo as honras de 1 0 Vente
da armada.

Mitilatoét'io i1t industria Viação e
Obras Publicas

t:.	 1	 t

Requerimentos despachadas

Dia 21(10 maio de 1857

José Auto do da Rocha, propondo arrendar
a fazenda de Pinheiros. —Complete o salto.

Engenheiro Heitor des Rotoars, pedind)
certidão d I sua nomeação, datada de 17 de
setembro de 1891, para auxiliar technico
Delegacia de Terras e Colonizaçio no Estado
de Pernambuco.—Complete o salto.

MOVIMENTO DE IMMIGRANTES NAS HOSPEDARIAS

Dia 30

lloslaalaria da Ilha das Flores
Existiam 62 immigrantes.
Sahiram deus immigra,ntes hespanhoes, que

foram repttriados.
Existem CO immigrantes.
O es'a lo sanitario é bom.
—Hospedaria de Pinheiros
Não ha irnmigrantes.
O e4aale sanitario é bom.

Dia 31

Hospe l atia da Ilha das Flores
Existiam 60 inamigrantas.
Sahirasu dons immigrantes liesp ,nhoes

para a Capital.
Existem 58 immigrantes.
O estado stnitario é bom.
—Hoqtedaria do Pinheiros
Não ha immigrantes.
O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da Industria, 2 3 socção,

l de maio de 1837.—F. Sulca, cliefs inte-
rino. —Visto. —A . Fernaades, dire ter geral.

Directoria Geral de Vi 1;aio

Ministerio da ladustria, Voteão e Obsas
Publicas—Directoria Geral de Viação—I Soe-
(Ao—Circulam' n. 1—Rio de Janeiro, em 31
'e maio de 1897.

A' vista das irregularidade; que se tem
praticado na celebração de contractos oem as
diversas Estradas de Ferro da União, tenho
por muito recommendad.o que nenhum acto

de tal natureza Seja feito por essa directoria
sem que preceda autoriztção deste Minis-
terio.

Uma vez observada essa formalidade, de-
verão ficar expressamente declarada no
contracto a disposição legal em que o mesmo
se fundar, a necessidade da despeza a reali-
zar-se com o serviço contractado e a verba
por onde tal despezt deva ser offectuada
sendo, outrosim, estipulado que a liquidaçãa,
final de cada contracto terá legar impreteri vel-
menteaté o ultimo dia do trimestre addicional.

Finalmente, recommsndo- vos a rigorosa
observsncia do disposto no art. 19 da lei
n. :1.018, de 5 de novembro de 1880, que não
permitte fazer contractos por tempo exce-
dente do armo Iin meeiro.

Saudo e fraternidade.—Jonnia) Martinha.
—Sr. Director da Estrada de Ferro (le...

DIRECTJRI.1. GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despaeltados

Sampaio, Oliveira & Comp., pedindo en-
trega de dou registrados, apprehendidos
Administração do District° Federal, antes de
ser tapplicada a multa. — Inde:brido. Proc,-)-
da-se de accordo com as praxes estabeleci-
das.

Octaviano Felix de Carvalho, ex-praticante
da Bahia. polindo para mandar passar por
certidão se contribuiu para o montepio du-
rante o tempo em que foi empregado poãtato-
-Certi fique-se .

Ovidio Corrêa da Silva, carteiro-sapplente
ole Districto Federal, pedindo tres inzes de
licença .—Concedo, sem vencimentos.

Sebastião Antonio Vieira de Castro, ciar-
tfiro ole 2 classe do District) Federal, pe-
dindo 60 dias de licença, em prorogaeão. —
Concedo a licença requerida, a contar da data
da terminação d t anterior.

Pedro Ivo de Castro, praticante de S. Paula,
pedindo dons mezes de licença. —Concedo a
ii ençtt, requerida, a contar de 1 de maio cor-
rente.

João Adolpho Barcellos , amanuense do
Ceará, pedindo 30 dias de licença.—Com)
requer.

--
ADMINISTRAÇÃO Dos CORREIOS DO DISTRLAD

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias .de 31 do corrmte:
Foi esolerado, conforme pediu, o prati-

cante Paschoal de Villaboim.
Foram nomeados:
Praticante, o praticanti supplente Nono I

Alvaro Loss:o
Carteiro-supplente, o ex collector Bartim-

'Ornou Octaviano de Almeida.

CONGRESSO NACIONAL

Senado Ib'etleval

17' SESSIO EM 31 DE MAIO DE 1897

Presidencia do Sr. Manoel Victorino

Ao moio-dia, abre-se a sessão, estando pre-
sentes Os Srs. Senadores: Manoel de Queiroz,
J. Cativada, Jvairt‘iin Sarmento, Raulino

trn, Francisco Machado, Manoel Barata,
Gomes de Castro, Pires Ferreira, Cruz, Pe-
dro Velho. Alvaro Machado, Abdon Milanez,
Almeida Barreto, Joaquim Pernambuco, Rego
Mello, Leite e Oiticica, Leandro Maciel, Rosa
Junior, Severino Vieira, Virgilio Damazio.
Eugenio Amorim, Domingos Vicente. Por-
ciuncula, Q. Bacavuva, E. "Wa.ndenkolls,
O onçalves Chaves, Moraes Bar -os, *.eopalblo
de Bulhões, Joaquim de Souza, Generoso
Ponce, Aquilino do Amaral, Vicento Ma-
chado, Esteves Junior, Pinheiro Machado,
Julio Fr. ta e Ramiro Barcellos (37)

Deixam de comparecer, com causa pai*tici-
pada, tH Srs. Justo Chermont, flsnedicto

Gonilves, Ferreira, Rosa e Silva, Fer-
nando Lobo, Caiado e Gustavo Richard; e,
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Thoma.z Accioly, Torres Portugal, Francisco
de Sá, Marinho de Andrade, Frederico Borges.
Augusto Severo, Tavares de Lyra, Francisco
Gurgel, José Peregrino, Trindade, Apollonio
Zenaydes, Afonso Costa, Coelho Cintra, João
Vieira, João de Siqueira, Rocha Cavalcanti,
Paranhos Montenegro, José Murtinho, Xavier
da Silveira, Timotheo da Costa, Raul Barroso,
Fellippe Cardoso, Fonseca Portela, Agostinho
Vida!, Ernesto Braulio, Julio dos Santos,
Ponce de Leon, Almeida Gomes, João Luiz,
Ildefonso Alvim, Luiz Detsi, Alvaro Botelho,
Leonel Filho, Rodolphe Abreu, Augusto ele-
mentino, Manoel Fulgencio, Lindolpho Cae-
tano, Eduardo Pimentel, Padua Rezende,
Galeão Carvalhal, Casemiro da Rocha, Oli-
veira Braga, Francisco Glicerio, O vidio Abran-
tes, Urbano de Gouvêa, Luiz Adolpho, Carac-
ciolo, Alencar Guimarães, Leoncio Corrêa,
Paula Ramos, Plinio Casado, Pinto da Rocha,
Vespasiano de Albuquerque, Py Crespo, Cam-
pos Cartier e Cs ssiano do Nascimento (62).

Deixam de comparecer, com cause. partici-
pada, os Srs. Augusto Montenegro, Carlos de
Novaes, Serzedello Corrêa, Matta Bacellar,
Rodrigues Fernandes, Gustavo Veras, Pedro
Borges, João Lopes, Coelho Lisboa, José Ma-
riano, Martins Junior, Theophilo dos Santos,
Neiva, Jayme Villas Boas, Seabra, Castro Re-
belo, Milton, Francisco Soare, Paula Guima-
rães, Vergue de aal.ereu, Amphilophio, Arthur
Rios, Alcindo Guanabara, Urbano Marcondes,
Campoli na, Carvalho Mourão, Francisco Veiga
Ferreira Pires, Lamounier Godofredo, Cuper-
tino de Siqueira, Tlieotonio de Magalhães,
Matta Machado, Gustavo Godoy, Alfredo Ellis,
Mello Rego, Xavier do Valle, Lauro Müller e
Guinou.

E sem causa os Srs. Silverio Nery, Carlos
Marcellino, Amorim Figueira, Urbano Santos,
Guedelha Mourão, Anisio de Abreu, Elias
Martins, Henrique Valladares, Marcos de
Araujo, Bezerril Fontenelle, Ildefonso Lima,
Silva Mariz, Ermirio Continho, Teixeira de
Sá, Herculano Bandeira, Pereira de Lyra,
Malaquias Gonçalves, Barbosa Lima, Cor nelio
da Fonseca, Julio de Mello, Moreira Alves,
Miguel Pernambuco,Juvencio de Aguiar, An-
gelo Neto, Arthur Peixoto, Euclides Malta,
Araujo Góes, Tosta, Aristides de Queiroz,
Manoel Caetano, Eugenio Tourinho, João
Dantas Filho, Adalberto Guimarães, Rodrigues
Lima, Tolentino dos Santos, Eduardo Ramos,
Marcoli no Moura, Hered ia de Sá, Oscar Goday,
Trinou Machado, Augusto de Vasconc4los,
Belisario de Souza, Pereira dos Santos, Erico
Coelho, Deocleciano dos Santos. Barros Franco
Junior, Bernardas Dias, Paulino de Souza
Junior, Mayrink, Calogeras, Mendes Pimen-
tel, Vaz de Mello, Monteiro de Barros, Gon-
çalves Ramos, Antero Botelho, Alfredo Pinto,
Antonio Zacarias. Telles de Menezes, Nogueira
Junior, Arthur Torres, Olegario Maciel, Ro-
dolpho Paixão, Lainartine, Luiz Flaquer,
Alvares Rubião, Domingues de Castro, Bueno
de Andrade, Adolpho Gordo, Fernando Pres-
tes, Cesario de Freitas, Lucas de Barros,
Edmundo da Fonseca, Paulino Carlos. Arthur
Dicdericksen, Rodolpho Miranda, Hermene-
gildo de Moraes, Lamenha Lins, Francisco To-
lentino, Pedro Ferreiro., Francisco Alencastro
e Rivadavia Corrêa.0 Sr. Presidente - Responderam
á chamada apenas 62 Srs. Deputados. Hoje
não ha sessão.

Convido os Srs. Deputados a se occuparem
nos trabalhos de commissdes.

Designo para amanhã a mesma ordem do
dia de hoje, isto é

Eleição do Presidente da Camara
Votação do projecto n. 24, de 1896, auto.

rizando o Governo a mandar pagar pela verba
-Exercicios findos-ao 3° escripturario da
Repartição Geral dos Correios, José Francisco
Rodrigues, os vencimentos que deixou de
perceber de 29 de agosto de 1894 a 28 de ju-
nho de 1895 (3a discussão) ;

3' discussão do projecto n. 13, de 1897,
redacção para 3a discussão do projecto n. 78,
de 1896, regulando o serviço de assistencia
publica aos alienados ;

2a discussão do projecto n. 284 A, de 1895,
autorizando o Poder Executivo a mandar

apagar ao carteiro do 1° classe da Reparti4ão

Geral dos Correios, Philomeno Jocelyn Ri-
beiro, os vencimentos que deixou de perce-
ber;

Discussão unica do parecer n. 64, de 1897,
nomeando para o cargo de oficial da Secre-
taria da Camara dos Deputados, vago pela
promoção do official Carlos Francisco Xavier
ao cargo de chefe de secção, o cidadão Arthur
Dias ;

3a discussão do projecto n. 15, do 1897, re-
dacção para 3 .. discussão do projecto n. 44 A,
de 1896, que marca o pessoal dos estados-
maiores do ministro da marinha e do chefe
do estado-maior general da Armada,e os res-
pectivos vencimentos

3 , discussão do projecto n. 16, de 1897.
redacção para 3 1 di:cussão do projecto n.191,
de 1896, que declara isentos da penhora va-
ries bens, além dos enumerados no art. 529
do decreto n .737,de 25 de novembro de 1850,
e dá outaas providencias.

TRIBUNAL DE CORAS
N. 20 - ACTA DA, SESSÃO ORDINARIA EM 21 DE

MAIO DE 1897

Aos 21 dias do mez de maio de 1897,
reuniu-se o Tribunal de Conteis, sob a pre-
sidencia do Exin. Sr. Dr. Didimo Agapito
Veiga, presentes os Srs. directores Rodopiano
Milha e Joaquim Alonso Moreira de A l

-meida, o sub-director Francisco Alvares
Gomes Barroso, servindo de director, e o re-
presentante do Ministerio Publico, bacharel
A ugusto Olympio Viveiros de Castro.

Lida e pasta em discussão a acta da sessão
anterior, foi approvada.

Foram apresentados, devidamente exami-
nados, os processos e requisições que se
seguem, sobre os quaes passou o Tribunal
a deliberar.

Relatados pelo Sr. director Rodopiano Pa-
(filha:

Processos da tomada de contas:
Do commissario de 4' classe Carlos Au-

gusto de Almeida, referentes ao periodo de
7 de fevereiro a 31 de dezembro de 1895, em
que serviu no Corpo de Marinheiros Na-
c ionaes.-0 tribunal mandou lavrar accordão ,
condemnando O responsavel ao pagamento do
alcance verificado, na irnportancia de 17$280,
e marcando-lhe o prazo de 30 dias para
efectuar o seu recolhimento ;

Do ex-colloctor das rendas federaes do mu-
nicipio de Pa-sa Quatro, no Estado de São
Paulo, José Francisco de Abreu, relativas ao
tempo de sua gestão, de 9 de janeiro de 1890
a 30 de novembro de 1894;

Do commissario de 3 , classe Jacintho Ma-
deira, concernentes ao periodo de 6 de julho
do 1894 a 14 de janeiro de 1895, em que
esteve embarcado no encouraçado Riaelzuelo.

O Tribunal mandou expedir quitação aos
dous mencionados responsaveis, e provi-
denciar sobre o levantamento da fiança
daquele ex-collector, lavrando-se nesse sen-
tido os competentes accordãos.

Relatados pelo Sr. director Joaquim Abuso
Moreira de Almeida:

Ministerio da Fazenda
Officio da Directoria Geral de Contabilidade

do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
n. 56, de 11 do corrente, enviando o titulo
da pensão de 4 90$, de D. Adelaide Queiroz de
Barros e Vasconcelos, com a declaração,
nelle feita, do desconto a que se refere o § 2°,
n. 2, do art. 25, do decreto n. 942 A, de 31
de outubro dá 1890; conforme se requisitou
por officio n. 153, de 30 de abril ultimo.-0
Tribunal julgou legalmente expedido o men-
cionado titulo e autorizou o registro da des-
peza de que trata o parecer.

Titulo de meio-soldo, na importancia de
16$ rnensaes, e de montepio, na mesma im-
portancia, tombem mensal, a cada um dos
filhos do finado tenente-coronel reformado do
exercito Germino Cesario Nunes, de nomes
Genuino, Duarte, Nelson, João Pedro e Julia.

-O Tribunal resolveu solicitar do Sr. Mi-
nistro da Fazenda os esclarecimentos, a que
se referem os pareceres.

Officio da Directoria das Rendas Publicas,
do Thesouro Federal, n. 2, de 4 de março
proximo passado, transmittindo exemplares
das circulares o cópias de duas ordens ex-
pedidas sobre interpretação da lei orçamen-
taria do actual exercido, referente á receita,
assim como um exemplar de cada um dos
regulamentos dos impostos sobre o consumo
do fumo e de bebidas fabricadas no paiz.-
Examinados os referidos actos, o Tribunal
deixou de registrar não só a circular n. 60,
de 30 de dezembro de 189G, quanto á primeira
parte, relativa ás mercadorias constantes da
tabela A, annexa á tarifa, porque o art. 10
da lei n. 428, de 10 de dezembro daquele
anno, incluiu as mercadorias, a que se refere
o § 21, do art. 424, da Consaidaçao das Leis
das Alfaradegas, da isenção dos direitos de
expediente, como tombam a circular n. 19,
de 26 de março proximo passado, porque não
manda arrecadar coroo foi votado o imposto
sobre a cerveja ectrangeira, que a citada lei
n. 428 determina que seja de 1$ por kilo-
gramms, comprehendendo este peso o do va-
silhame, na forma ao art. 1 0, 2 alinea ; e
ordenou que se represente ao Congresso Na--
cional; no relatorio que tem de ser-lhe diri-
gi do, sobre a inconveniencia de pagar-se des-
pesa pela arrecadação da receita.

Representação da 2° sub-directoria do Tri-
bunal, de 30 de abril ultimo, consultando
sobre o modo de se proceder ao registro dos
adeantamentos aos porteiros, das quantias
destinadas ás despezas miudas e de ex-
pedieuto das repartições.-0 Tribunal de-
liberou

1", que os adeantamentos só sejam regis-
trados a posteriori, mensalmente, em face dos
documentos que comprovem a despeza efe-
ctuada, o que facilita a execução do art. 3°,
do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de
18

;que na hypothese de fazer o Thesouro
,928,,

adeantamentos pa 'a todo o exercicio,será pelo
tribunal ordenado o recolhimento do saldo
em poder do porteiro, excedente a quantia
cuja applicação for comprovada

3°, que a despeza, ainda quando compro-
veda, somente será registrada a posteriori no
limite do quantitativo a,cleantado

4", finalmente, que se c fficie á Directoria
de Contabilidade do Thesouro Federal, com-
municando-lhe a presente resolução.

Officio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal, no Estado de Minas Geraes, n. 3, de
5 de janeiro deste anno, sobra o qual proferiu
despacho a Directoria de Contabilidade do
mesmo Thesouro, concedendo o credito de
2:600$, pedido pela dita delegacia para des-
pezas, no corrente exercicio, do § 17, do Mi-
nisterio da Fazenda.-0 Tribunal mandou
reg i strar o referido credito.

Requerimento de D. Maria Magdalena Pe-
reira, viuve do ex-machinista de 1" classe
da. Estrada de Ferro Central do BraziI, Fa-
bricio José Pereira, representada por seu
procurador Ernygdio Pereira de Lemos, pe-
dindo o pagamento da divida de essercicio
findo de que são credores a supplicante e seos
filhos menores, proveniente das pensões de
montepio que não receberam de 21 de setem-
bro a 31 de dezembro de 1895, e do quantita-
tivo de 200$ destinado a funeral ou luto.-
O Tribunal ordanaida o registro da quantia de
399$998, em que importam as ditas pensões
naquelle perlado, por aproveitar ao caso a
excepção contida no art. 4° da lei n. 3.313,
de 16 de outubro de 1866, e deixou de assim
proceder em relação ao alludido quantitativo,
por não ter deixado sobras no exercicio de
1895 a verba-Pensionistas.

Communicou o Sr. director terem sido
registradas, em virtude de despaahosapro-
feridos pelo Sr. Dr. presidente, no inter-
valo decorrido da ultima sessão ordinaria
até a presente, as despezas dos tres ministe-
terios, a cargo da 2s directoria, publicadas
na secção competente do Diario Officiala em
os ns. 130 e 132 e 136, de 16 e 18 a 22 do cor-
rente mez.	 •
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Relatados pelo Sr. subalirector Francisco
Alvares Gomes Barroso:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas:

Aviso n. 918,de 15 do corrente, mandando
pagar a José Antonio Venoso, por conta da
consignação - Conclusão da reee de distri-
buição e pennas d'agua obrigatoria - da
demonstração n. fida verba n. 18, a quan-
tia de 7923600, em que importa o certificado
annexo aodito aviso, de obras de reconstruo-
ção de calça:rentes nas ruas do Aqueducto,
Curvello e Marinho, no mez de ir arco pro-
ximo passado.- O Tribunal resolveu °Melar
ao Ministerio que a despesa só pode ser clas-
sificada na demonstração n. 3 da citada verba,
sob o titulo- reparos e melhoramentos do
serviço de distribuição e consignação- para
serviços de reparos e melhoramentos, in-
clusive os de reconstrucção de calçamentos
levantados.etc.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
N. 1.172, de 22 de abril findo, requisitando

que ao thesoureiro do corpo de bombeiros,
de quem deverá ser recebide no Thesouro
Federal a importancia de 150$667, prove-
niente dos vencimentos de praças que no ex-
ercício passado deixaram de recebel-os, se
expeça a competente quitação.-0 Tribunal,
considerando que foi recolhida a sobredita
quantia, e já se apreciou a applicação do
adeantamento de que ella fazia parte, deci-
diu que não se torna preciso quitação para
libertar aquelle thesoureiro por despezas jul-
gadas em tempo opportuno.

N. 1.328, de 8 do corrente, relativo ao
adeantamento da quantia de 5:2503 ao almo-
xarife interino do Hospicio Nacional de Alie-
nados, Gabriel Cerqueira de Carvalho, por
conta da verba 20 do orçamento em vigor,
afim de °ocorrer a despesas a seu cargo.-
O Tribunal ordenou o registro da referida
quantia.

N. 1.362, de 12, sobre o pagamento das
ajudas de custo que competem aos Deputados
Drs. José Isidoro Martins Junior, Malaquias
B. Gonçalves, Bento José Lamenha Lins e II-
defonso Moreira de Faria Alvim.- Tendo
sido já registradas, em virtude eo -despacho
de 17 do corrente, as despezas concernentes
aos tres primeiros, o Tribunal pronunciou-se
quanto á relativa ao ultimo, deixando de re-
gistral-a, por insuffl -lenda de credito, e
mandou que se officio ao Ministerio, afim do
providenciar sobre os recursos necessarios
para o pagamento dessa despeza e de outras
de igual proveniencia, que tenham de ser
satis feitas.

N. 1.370, da mesma data, referente ao
credito da quantia de 212:5003, consignada
no art. 20 , n. 8. oa lei n. 429, de 10 de
dezembro de 1896, afim de occorrer ao paga-
mento das despesas com os trabalhos dos
debates da Cainara dos Deputados. - O Tri-
bunal mandou registrar a alludida quantia
como credito distrIbuido ao Thesouro Fe-
deral.

N. 1.377. de 14, com a copia do decreto
n. 2.150, de 10 do corrente, abrindo o credito
ex tra ordinario de 51 :2993600, que deverá
ser posto na Alfandeg,a de Pernambuco, para
o custeio do presidio de Fernando de Noro-
nha, durante o 20 trimestan (teste anno.-0
Tribunal ordenou o registro do credito.

Cornmunicou o Sr. director interino terem
sido registradas, em virtude dos despachos
proferidos pelo Sr. Dr. presidente, no inter-
vallo decorrido da ultima sessão ordinaria
até a presente, as despesas dos tres ministe-
rios, a cargo da 1 0 directoria, publicadas na
secção competente do Diario Official, em os
ns. 133 e 1,32 a 136, de 16 e 18 a 22 do cor-
rente mez.

Foram julgadas comprovadas as applicações
das seguintes quantias, feitas pelos respon-
savels„abaixo mencionados:

De 13:055355, pelo mordomo do Palacio da
Presidenciá da Republica, nos mezes de março

e Abril findo, Com despesas de prompto paga-
gement° e as realizadas com o dos vencimen-
-tos do pessoal do mesmo palacio.

No mez de abril ultimo:
De 1:3513, polo engenheiro das obras do

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores,
com as despesas de que trata o aviso do mesmo
ministerio n. 1.336, de 10 do corrente;

De 108:6373285, pelo thesoureiro do corpo
de bombeiros, com despesas concernentes ao
pagamento de vencimentos e fornecimentos
de material ao mesmo corpo;

De 5:2313316, pelo almoxarife interino do
Hospicio Nacional de Alienados, com o paga-
mento dos vencimentos do pessoal subalterno
do mesmo estabelecimento;

De 493600, pelo porteiro do Archivo Publico
Nacional ;

De 2883300, pelo da Secretaria de Estado
dos Negocios da Industria, Viação e Obras
Publicas;

De 95$800, pelo escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional;

De 1873080, pelo porteiro da Secretaria do
Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res;

De 603500, polo agante-thesoureiro da Es-
cola Polytechnica, com despesas miudas a
seu cargo.

Determinou o Sr: Dr. presidente que con-
stasse da acta ter, no intervallo decorrido da
ultima sessão ordinaria até á presente, pro-
nunciado despacho, nos seguintes papeis, pelo
modo indicado em relação a cada um:

Sobre parecer do Sr. director interino da
1 ° directoria:

Ministerio da Industrio., Viação e Obras Pu-
blicas:

Representação da 1 sub-directoria do Tri-
bunal, de 14 do corrente, sobre o não rece-
bimento da distribuição dos creditas da verba
13 1 , Estrada de Ferro Central da Parahyba,
do actual exercicio, á qual tem de ser levada
parte da despesa de que trata o aviso n.725,
de 6 de abril findo.- Mandou-se requisitar
do Ministerio a remessa da alludida distribui-
ção, e fazer, emquanto esta não vier, o re-
gistro das despezas ordenadas, pelas tabellas
explicativas do orçamento.

Sobre parecer do Sr. director da 2° dire-
ctoria:

Ministerio da Fazenda:
Requerimento de Manoel José Barreiros,

pedindo o pagamento da divida de exercidos
findos, na importancia de 5:8013761, prove-
niente de vencimentos que não recebeu, como
tenente-coronel commaudante do 1 0 regi-
mento de artilharia de campanha da guarda
nacional, no periodo de 18 de nvereiro de
1895 a 31 de dezembro do mesmo anno, em
que esteve respondendo a conselhos de in-
vestigação e de guerra, segundo consta do
processo sob n. 18.591, enviado pelo Minis-
terio da Guerra com aviso de 20 de abril ul-
timo.-Mandou-se registrar a importancia
de 6:143 44 para occorrer ao sobredito pa-
gamento, feitas as cleducções ordenadas, e
solicitar da Contadoria Geral da Guerra que
providencie, afim de que em casos identicos
sejt mencionado ne titulo de divida a quantia
a que tem direito o credor, pela sua totali-
dade e não pelo liquido.

Ministerio da Marinha:
Aviso ri 974, de 24 de abril proximo findo,

solicitande-que seja a Delegacia do Thesouro
Federal, em Londres, habilitada, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 140, de 28 de
junho de 1893,cou a quantia de 1312-11-2,
afim de occorrer ao pagamento devido a
Maxim Nordenfelt Guns & Ammunition Comp.,
limited, por fornecimento, encaixotamento e
transporte de objectos, de conformidade com
o contracto de 29 de novembro de 1894.-
Mandou pedir ao Ministerio informação sobre
o tempo em que taes serviços tiveram
execução.

Sobre parecer do Sr. director da 31 direc-
toria:	 •

Requerimentos:
De Marcolino José de Souza e de Estado

José Monteiro Sobrinho, pedindo, na qualidade

de herdeiros do finado commissario pagador
das tropas no Estado do Rio Grande do Sul,
José Simeão de Oliveira, que se dê baixa na
sua responsabilidade relativamente ao tempo
decorrido de 1836 a 1819.-Mandou-se requi-
sitar da Alfandega de Porto Alegre, no
mesmo Estado, que informe: 1°, si os bens do
responsavel foram sequestrados, e no caso
affirmative, qual o motivo que determinou
o seerestro a que se refere o primeiro dos
mencionados requerentes ; 2', si consta por
qualquer modo que o ex-commissario dei-
xasse de recelber os saldos de suas contas,
sejam estas concernentes ao periodo de 8 de
abril de 1836 a 4 de dezembro de 1837, em
que foram liquidadas e não julgadas, ou ao
penedo posterior até a data de sua exone-
ração;

D: Miguel José Vaccani, na qualidade de
fiador do ex-escrivão da extincta Mesa de Ren-
das da cidade de Macahé, José Ignacio de Cas-
tilho, pedindo que se dê baixa na responsabi-
lidade do mesmo ex-escrivão, e seja ordenado
o levantamento da fiança depositada.-Man-
dou-se solicitar do inspector da Alfandega
daquella cidade que informe até quando ser-
viu o responsavel, e si substituiu alguma.
sez o administrador da referida mesa da
rendas.

Processo relativo á li1 (Mação das contas
provenientes de despesas realizadas pela Sa:nta
Casa da Misericordia desta Capital com a dis-
tribuição de soc,corros, por occasião da re-
volta de 6 de setembro de 1893.-Mandou-se
pedir ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores cópia do acto em virtude do qual
foi aquella instituição encarregada do refe-
rido serviço.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Dr. pre-
sidente deu por terminados os trabalhos da
se .são de hoje, e designou o dia 28 do cor-
rente para a realização da sessão ordinaria
immediata. E, para constar, eu, Domingos.
Couto de Carvalho Neves, 1 0 escripturario,
servindo de secretario, lavrei a p.•esente
acta, que vae assignada, pelo mesmo Sr. De .
presidente e pelos Srs. directores e represer.-
tante do Ministerio Publico. - Didima da
Veiga .-R. Padilha.-Alonso de Almeida,
Gomes Barroso.- Fui presente, Viveiros de
Castro.

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
despacho de registro, em 29 e 31 do torrent."
o presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 934, de 22 do corrente, pagamento de
2:9593510 a Pereira Reis & Comp., por gene-
ros fornecidos á hospedaria de immigrantes
da ilha das Flores ;

N. 977, de 25 do corrente, pagamento do
1:5423500 a Agestinho Gonçalves dos Santos ;

N. 978, de 25 do corrente, pagamento de
22:5003 á Compaubi t Lloyd Brasileiro:

N. 979, de 25 do corrente, pagamento de
22:5003 a mesma •

N. 980, de 25 do corrente, pagamento de
12:7753 a mesma ;

N. 981, de 25 do corrente, pagarraento de
4:5003 á mesma ;

N. 984, de 28 do corrente, pago. ento de
8:5523500 á Companhia Rio de Janeiro Cit
Improvaments.

Odiei° n. 12, da Secretaria. da Industria,
Viação e Obras Publicas, de 31 do corrente,
pagamento de 6003 da folha, de vencimentos
dos serventes da mesma.

-Ministerio da Justiça, e Negocios Interio-
res-Avisos:

N. 1.401, de 17 do corrente, entrega de
1:1033500 a Alfredo eaattos dos Santos ;

N. 1.469, de 24 do corrente, pagamento de
9:880$520 a diversos, por fornecimentos feitos
á Casa de Detenção;

N. 1.450, de 21 do corrente, pagamento de
347$ a Lopes & Irrndto ;

N. 1.482, de 25 do corrente, pagamento de
1013700 á Impransa Nacional, de trabalhos
feitos para o lintituto dos Surdos Mudos ;

N. 1.486, de 25 do corrente, indemnização
de 1:0693910 à Casa de Correcção ;
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N. 1.487, de 25 do corrente, pagamento de
586$600 a Carvalho Costa & Comp. e outro ;

N. 1.495, de 26 do corrente, pagamento de
1:167$340 pelo fornecimento de pães pela
Casa de Correcção e Detenção ;

N. 1.496, de 26 do corrente, pagamento de
200$ pelo fornecimento de livres feito pela
Casa de Correcção

N. 1.492, de e6 do corrente, pagamento de
68$400 á Imprensa Nacional, de publicações
feitas no Diario Official por conta da Assis-
tencia Medico-legal a Alienados ;

N. 1.480, de 25 do corrente, pagamento de
28:935$326 a diversos, do fornecimento feito
ao Hospicio Nacional de Alienados ;

N. 1.443, de 21 do co erente, pagamento de
177$500 a Laemmert & Comp.. de objectes de
expe liente foreecidos á Junta Commercial ;

N. 1.520, de 31 do corrente, pagamento de
400$ a Alvaro Ms nhãee dos Santos e outro ;

N. 1.425, de 20 dp corrente, pagamento de
5$100 á Imprensa Nheional ;

N. 1.490, de 26 do corrente, adeantamento
de 500$ a Gabriel Cerqueira de C rvalho.

Officio, sem numero, da Secretaria da Jus-
tiça e Negocios Interiores, de 3 do corrente,
pagamento de 800$ aos serventes da mesma.

-Ministerio das Relações Exteriores-Avi-

N. 145, de 11 do corrente, pagamento de
17$555 ao Dr. Gabriel de Toledo Pisa e Al-
meida.

N. 152, de 11 do corrente, pagamento de
480$ a Henrique de Barros Cavalcanti de La-
cerda;

N. 161, de 17 do corrente, pagamento de
1 :200$ a Daniel Gomes de Freitas.

-Ministerio da Fazenda-Officio:
N. 156, da Casa da Moeda, de 21 do cor-

rente, pagamento de 4:780$621 á Socidtd
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro, de gaz
consumido no 1 0 trimestre do corrente ex-
ercido.

Exercicios findos :
Requerimentos:

•De D. Joaquina Caetano. de Miranda, paga-
mento de 296$050, pensão de montepio;

Do Dr. Felinto Manoel Teixeira,pagamento
de 305$555,de vencimentos que deixou de re-
ceber;

Do padre Alberto José Gonçalves, paga-
mento de 50$,da congrua que deixou de rece-
ber.

Mios:
N. 7, da Delegacia do para, de 25 de no-

vembro de 1893, rernettendo relação de divi-
das de exercicios findos, na importancia de
985$393;

N. 35, da Alfandega de Santa Catharina,
de 13 de julho de 1896, remettendo relação
de dividas de exercicios findos na importan-
cia de 954$000'.

Aviso do Ministerio da Guerra, de 16 de
novembro do atino findo, rernettendo o pro-
cesso de divida de exercido findo, na im-
portancia de 150$000.

Officios
N. 153, da Alfandega da Parahyba, de 17

• de abril deste anuo, remettendo a relaçeo da
divida de exercios findos da qual é credora

•D. Herminia Augusta de Araujo Gusmão, na
importancia de 2:702$400

N. 89, da Delegacia Fiscal, em S. Paulo,
de 18 de novembro de 1896, remettendo
relação das dividas de exercicios findos, na
importancia de 7O$064;

N. 1, da Alfa,ndega de S. Paulo, de 18 de
janeiro deste armo, pedindo credito para pa-
gamento de divi las de eXerciclos findos, na
importancia de 1:552$029;

N. 159, da Dalegaeia do Paraná, paga-
mento de 1:894534, a diverges

N. 8, da Delegacia da Pará,
1:084858, a diversos

N. 78, da alrandegs, de Porto Alegre, idem
'de 4$, a Antonio dos Santos Rocha.

Ministerio da Guerra-Avisos :
De 24 do corrente :
Pagamentos :
De 4:556$700,a diversos.por fornecimentos;
De 35:304200, a diversos, por forneci-

mentos
De 4:037$740, a diversos, por forneci-

mentos;
De 2:734$832, a diversos, por forneci-

mentos.

INTENDENCIA MUNICIPAL
1Prefeitura do laistrieto

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Tendo fenecido o guarda municipal Emi-
liano José Tirioco, foi, por acto de 31 de maio
ultimo, nomeado effectivo o interino José
Pires da Silva.

Requerimento despachado

Manoel Ignacio de Castro Junior, pedindo
relevaçã,o da multa que lhe impoz o agente
do 2^ districto do Engenho Velho.- Inde-
ferido.

Directoria de Obras e Viação
1° SECÇÃO

Expediente de 31 de maio de 1897
Aurelia Teixeira Cardoso.-Passe-se guia.
G anelo Fernandes da Silva.-1dem.
Antonio Alves Ribeird.-Passe-se alvará.
Bernardo Affonso Pereira Nunes.-Idem.
Francisco Simas de Medeiros.-Idem.
Csrlos Americano Freire.-Idem.
Ehrlick & G. Waille.-Idem.
Manoel Ferreira Neves.-Idem.
Joaquim Rodrigues de Carvalho.--Idem.

-Maria Estephania de Mello.-Idem.
Marques & Ferreira .-1dem
Pfeffer & Lydoso.-Idem.
Joaquim Francisco da Silva.-Idem.
Vicente Pezzine.-Idem.
Maximo José dos Santos.-Idem.
José de Moura Coutinho.-Idem.
João Affonso Ferreira.-Idem.
José Felippe dos Santos Reis.-Idem.
- Despachos do Prefeito:
D. Maria Elisa Borj I de Castro e Rosa Per-

petua de Araujo Bastos.-Indeferidos.
João Garcia, Manoel de Oliveira, José Men-

des de Magalhães, Chrispim Cravo e lona
Nicola.-Pague-se.

José Lourenço Teixeira e Manoel Chrysos-
tomo Borges.-Restitua-se.

- Despachos do director :
José Pereira da Silva, Joaquim Manoel

Pimentel e Brandão & Teixeira.- Passe-se
alvará.

Gustavo Braga Pinheiro.-A' vista da in-
formação, não pede ser deferido.

Baronesa da Magdalena.-Cumpra a lei,
para poder ser attendida.

Baronesa de Canindé.-A' vista das infor-
mações, não pede ser satisfeito o pedido da
supplicante.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

Argo prevale .e'a alçada, guando se trata de
competencio ou incompetencia de juizo. Na°
diversificando as leis dos Estados, a que
pertencem os litigantes, n go d competente
o .1 fliZO Federal.

N. 188-Vistos, relatados e discutidos estes
autos de carta testemunhavel interpoeta
Pela firma Ribeiro Guinaarães & Comp., com
sede nesta Capital ,do despacho do juiz seccional
do Estado do Espirito Santo, pelo qual se jul-
gou incompetente para processar uma causa de
cobrança de divida commercial, proposta con-
tra o negociante da praça da Victoria Antonio

Alves do Nascimento, porque entendeu o re-
spectivo juiz que nas attribuições dos juizes
seccionaes, dadas pelo decreto 848 e ampliadas
pela lei n. 2e1, não estava comprehendida, a
especie sujeita, desde que não constava que
houvesse diversidade de legislação dos Esta-
dos a que pertencem os litigantes sobre o
objecto da acção, e, vencida a preliminar de
se tomar conhecimento da carta testemunha-
rui, porque, sobre ser inadinissivel o limite
da alçada em questões de incompetencia de
juizo, ao juiz a guo não era mais licito, desde
que se considerou incompetente para conhecer
do feito, dar despacho algem no processo re-
spectivo, mórmente no sentido de impedir o
seguimento do recurso para o Tribunal Su-
perior, resolveu o Tribunal, confirmando
o despacho ag,gravado, negar provimento aó
recurso, consideraria que na especie não se.
verifica a diversidade de legislação de que
falia a Constituição no art. 60 lettra d.-
Paguem os recorrentes as custas. -Rio, 24 de
abril de 1897. -Aquino e Castro.-P. H. do
Espirito Santo.-Americo Loba-Ribeiro de
Almeida.- Jogo Pedro.- Manoel Murtinho,
vencido.-Josê Hygino vencido, porquanto,
segundo o art. 60 lettra d da Constituição
Federal, são da competeneia da Justiça Fe-
deral os litigios entre cidadãos de Estados di-
versos, diversificando as leis destes,e, a clau-
sula «diversificando as leis destes», sõ pede
referir-se ás leis processuaes por serem uni-
formes as leis Civis em todo o territorio da
Republica.- Pereira Franco vencide, Jogo
Barbalho.-Neguei provimento pelos funda-
mentos do meu voto, dado no Aceordão
n. 187, Macedo Soares.-Bernardino F'er-
reira.-Pindahiba de MattOs.- Figueiredo
Junior.

Viola o preceito constitucional a lei do Estado
que,contra o disposto no art. 4.028, n.1, do
cocligo penal, admitte acçã'o publica no cri rIle
de furto; e nesta hypothese deve ser con-
sultado em revisgo o processo instaurado por
denuncia do promotor publico.
N. 209 -Vistos, expostos e discutidos estes

autos de revisão criminal em que é recorrente
o réo Evaristo Silva, condernnado pelo Jury
da Comarca da Franca, Estado de S. Paulo,
como incurso no grau sub-mximo das penas
do art. 332 do Codigo Penal: Considerando
que procede a allegação da nallidade do pro-
cesso, por ter sido iniciada em virt ide de de-
nuncia do promotor publico, incompetente
para dai-a no crime de furto; attento o dis-
posto no art.407, § 8 0, n. 1, do Codigo Penal;
Considerando que essa nullidade subsiste,
apezar da lei de S. Paulo n. 109 A, de 30 de
setembro de 1892, que admitte o procedi-
mento official no crime de que se trate •

Considerando que, com effeito,a citada lei es-
tadeai é inconstitucional porquanto, ao poder
legislativo dos Estados cabe semente legislar
sobre o direito processual e não sobre as
meterias de direito criminal, propriamente
dito, as quaes foram privativamente reser-
vaias ao poder legislativo da União (Consti-
tuição Federal, art. 34, § 23);

Considerando que,si a acção,como demanda,
pertence ao direito processual, como direito
de demandar em Juizo (jus perseguendi)
pertence ao direito denominado substan-
tivo (direito material em contraposição
ao formal) segundo a distincção classica,
igualmente aderikeUla, que o legislador
constituinte não podia ignorar, nem deixar
do ter eris vista ao traçar a linha divesoria
entre a competencialegislativo da União
e a dos Estados, •eni materia jurielica.
Considerando que, com essa distincção se
harmonisam as disposições do art. 407 do
codigo penal referentes ao direito de agitar
a acção penal, e que, portanto, ta,es dispo-.
sições não podem ser alteradas po4 leia esta-
duaes

Dão provimento ao presente recurso para
julgar,eomo julgam nullo todo o processo.

Supremo Tribunal Federal, 31 de março de
1897.- Aquino e rastro, presidente. --e José
Hygino.-Pindahiba de Mattos.-Jo go Pedro.
- Ribeiro de Almei ,la. - Pereirá Franco.
..Bernardino Ferreira.- Figueiredo Junior.

idem de
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—Americo Lobo, vencido. O codigo penal
promulgado antes da Constituição de 24
do fevereiro de 1891, substituindo a queixa
da parte ofendida, fórma, ainda viva a vin-
dicta particular, pala denuncia do minis-
terio publico, excluiu a esta nos crimes de
furto o de domino, em que não haja prisão
era flagrante, e nos cri ..es previstos nos
arte. 200 — 271, salvo as excepções
art. 274, aasim co no nos dos arts. 279, 285 e
315-320, a que po leria accreseentar o do
aat . 267 in-flae. Si a reforma em si foi boa,
outro tanto não afirmo em relação ás ex-
&anões postas, uma das guisem, do art. 279,
§ 2", este aeinia de toda e qu ,Iquer duvida,
por não existir ad atavio Iles leci te assiata o
conjuga-leso. Sobreleva a itnaoesibilid .da
do fillio,subsItuidti ou sonegado pela mãe,dar
queixa contra ali:ante a idatie de qu taro no-
nos, que é o tem» da preseripção da crime de
parto supposto (arts.85 e 285 ) A necessidade
da queixa, dada pela criança subtrahila, ou
por seu representante (?), não se coaduna
com a denuncia ohrigataria do mMisterio
publico ácerca da omissão do r esistra de
nascimento (art. 388) e tão pouco com a
denuncia do crime classificado no art. 20.
Menos se justifica a ex opção relativa aos
crimes de violencia carnal e rapta: o ultraje
publico, as perdas sem ofensa á honestidade -
pessoal de alguem, são de acção 0) promotor
do justiça (art. 282); mas dopondern de
queixa, da pessoa ofendida, qman consistir
num estupro ou num rapto ; da mesma
forma pertencem á acção publica quaesquer
violeucias ou ameaças irrog idas a quem
quer que soja (art. 180-184) ; mas eseapain
dessa denuncia, si forem acompanhadas de
execução ou de tentativa de execução de
acto libidinoso ; a honra da mulher aten-
dida só pode ser vinlica la pela p ciente ;
todavia, ninguein consulta a vontade da
miseravel ou da asylada, e bas-,a que sejn.
o offensor um preceptor para que se legi-
time a denuncia do orgão da justiça. Assim
quanto ás injuri s : por mais atrozes e dis-
seminadas que sejam, só ao ofendido com-
pete querelal-as ; isto não obsta a que o
ministerio publico inicie e prosiea no pro-
cesso ; e dirigidas com o fim de provocar
duello, ou em pena de sua rejeição (art. 314),
ou si efectuadas com instrumento aviltante
(art. 395). Não admitte aceão official o
crime de dama equiparado ao ranho pela
violencia de que se revestiu (art. 329 a' 3,),
nem o crime de furto do objeeto tão insigni-
ficante que seja anato ao julgainanta de
tribunaes eorrecionaes. rromulgado o co-
digo parai, sobrevoai a Constituição da Re-
publica que autorizou os Estados a legislarem
sbbre o direito processual de suas justiças, e
lhes conferiu a faculdade de amnistiar e per-
doar os crimes communs e os delictos poli-
ticos, que nato interessarem á União (art. 34
ns 23,27 e 23, art. 48 n. 6, arts. 63 e 65
§ 20, lei n. 2l do 20 de novembro d.e 1894,
art.83). Logo que se organizaram os Estados,
operou-se uma reacção contra as excepções
do art. 407 do codigo e outros preceitos ad-
jectivos nelle intercalados. O Estado de Minas
Geaaes, por exemplo, no art, 210 (infeliz-
mente, agora revogado) da lei n. 18 de 28
de novembro de 1891, instituiu a acção pu-
blica nos crimes de furto e de damno. No
mesmo anno se publicou a lei federal n. 21
de 24 de outubro, mandam lo substituir o de-
creto n. 3.163, de 7 de julho de 1889. No anuo
seguinte dispoz o art. 10 n. 70, de la
de agosto que, no Districto Federal, haja pro-
cedimento orneja,' nos crimes de furto, desde
que seja provocado por queixa escripta ou
verbal, reduzida a termos. Poucos dias de-
pois, o Congresso Paulista decretou, em 30
de setembro, a lei n. 109 A, do que se trata
nos autos. Essas 'e outras leis reactoras en-
contram plena justificativa na nese-selado
imparios'a d. represei° doe delitos. A ,liffia
mação systemetica, brandida como arma de
guerra centra o orgãos dos poderes politicos
da União e doa Estsdos,p•le exieir (pia sejam
punidaaas afrontas mediante acJio publica;
vae nisto um daseito ou antes Ma dever de
conservaseãa •da ordem saciai_ O poder na-
cional ou estadual não deve ficar manietado

ante os autores de crimes de sensualidade
animal, que se reproduzam nesta ou na-
quella zona, multiplieados pelo contagio-
imitação e pela impunidade. Cabe a mesma
observação quanto AOS crimes de danino e de
furto, cuja execução é favorecida pelo modo
como se guasalim os pro luctos agricolas, em
sitio3 isolados e a,ccessi vás, e como eram os
rebanhos em pastagem freira. Tenho pira
mim que a lei paulista, ora fulminada, é
não só conveniente e necessaria, mas obedece
aos dictames do Pacto Federativo, que alei
pratica e desonvolve; sua legitimidade (Tiriva
prima meie da citada lei federal, n.. 76, a
qual, acatando as r tias da compotencia dos
Estados, que não quiz transpor, limitou o
despositivo de seu art. 16 somente a ea'..e dis-
tricto. Já me refe si ás anomalias do art. 407,
§ 2" do codigo, cujas excepções excepcionadas
apagam a diferença estabe'ecida outrora
entre crimes pub/icos e particulares; rias ha.
pois, desconhecer que em todos OS delictos
seja Laxo o Estado, e o confirma o art. 408,
quando, em todos os termos das a-Oes inten-
tadas por queixa,torna obrigateria a ate-Le ni-
da do eninisterio publico. Nestas termos, não
importa a distincção constitucional (acima
feita inflingonte da reri juridica, que pro-
hibe distinguir onde a lei não o foz. Era ver-
dade, si o jus prosequendi for parte intlivisivel
do direito substantivo, corno diz a sentença, é
certo que elle é ainda mais insepara.vel do °fon-
dido, a quem se não pótle recusar. Portanto,
não viola lei alguma o Estado que, asnobarb ido
pela liavas; iça() do certos delidos, sob a imrni-
noticia do desbarato da fortuna pa s ticulaa e do
impario da immaralidado, instituir a apago
publica para reprimil-os. A Constituição
Federal, ampliando o teor do art. .179,
n. 30, da Carta de 25 de março de 1824; dia-
poz no art.ç,72 9'.IE' « peernittido a quem
quer que seja representar, metlianto petição,
aos poderes publicos, denunciar abusos das
autoridades e promover a responsabilidade
dos culpados.» Este artigo innovou o art.407
do codigo, onde não se vê siquer o, esboço da
denuncia popular, á qual corresponde, para
os Estados> quesçapplica, o direito de de-
cretar a acção publica nos delictos commens.
O codigo do processo criminal, e tobá as
novas leis adje tivas, contrariam a distineção
constitucional que impugno, porque compre-
henderam em si o jus prosequen li. Outra
conte iriedade llie.offerecem as leis republi-
canas, mostrando que os autoras da Consti-
tuição e do coligo penal jáinais cogitaram
deite. O wojte to de Constituição foi publi-
cado primitivamente sob o n'. 510, aos 22
de junho cW1890, e alo § 10 continha o § 9,
acima transeripto (art. 72). Aos 11 de outu-
bro promulgaram-se o .coligo penal, sob es.
847 e n. 848, o decreto orga.nico da Justiça
Federal. Pois bem, no art. 52 do ultimo de-
creto se confere:a, qualquer da povo o direito
de denun dar coneurrentetnente, com o Prce
curador da Republica, os crimes politicos e
de responsabilidade de alç ela federal— di-
reito omisso no art. 407. A distinceão consti-
tucional. hoje vencida, si de um lado levanta
uma muralha chineza impedionte da forma-
ção de nosso direito, de outro prejudica a
autonomia e até a conservação da ordem pu-
blica dos Estados, porque annulla delibera-
ções legislativas tomadas dentro da espliera
da cornpetencia local, e sacrifica ou tolhe a
missão maxima do Estado, que é a manu'en •
cão da paz ,lal portanto a repressão dos deli-
ctos.

—114o Espirito Santo, vencido.—Joao Barba-
lho, vencido.—Manoel Afio-linho, vencido.— .
Macedo Soares, vencido.—Fui presente,Ltrcio
de Mmdonça.

A parte que, em caso de abalroação, imputa a
culpa do sinistro a uéna das embarcações
deve prooal-a cumprida,nente, e, não o fa-
zendo, presu ,)1s-se que o sinistro occorreu
por fortuna do mar.

N. 215.—Vistos, relatados e discutidos 03

presentes autos de accordão ordinario, em
que sa,a appellante, a Companhia de Segu-
ros Bra,zil Federal, e appe l lada a Companhia
Nacional de Navegação Costeira:

Allegou a apaellante que,transportando de-
vidamente rebocada a catraia Aurelia, de.
propriedade da appellatia, certo carregamento
para bordo do vapor Ltapoan, ancorado no
porto desta Capital, e que se destinava aos
portos do sul da Republica, foi a dita catraia
abalroada pala barca Petropol,is

Que, teia lo-sea pendido alguns generos e se •
avariado outros quo can luzia a catraia,. os
cisnes haviam sido segurados por alta appel-
lante, em favor do Olivtera, Vallo & Comp.,
foi obrigada par força de sou contracto a pa-
gar aos segura,tios o valor do seguro, na im-
portancia de I2:8033 ;

Que, com esse paaanrento e declaração ex-
pressa, ficou ella appallante subrogada era
todos os direitos e ilações; dos segurados con-
tra terceiros, na conforinidala do art. 728 do
exijam Coinmercial

Qa sendo o abalroamento devido a culpa
da tripulação di c itraia, como a propria ap-
peliadi. poreja ter disso consciencia„ pois não
fez protesta algum, pedia fosse julgada pro-
cedente a acção e condernnada e. appellada á
indemnização da quantia pedida e paga, seus
juros e custas.

Defendeu-se a appellada, allegando
Que a abalroação não pa lia ser lançada á

culpa da tripulação da catraia Aurelia

Que a appellante não apresentou absoluta -
mente nenhum gemera de prova de que se
pudesse deduzir ter sucaelidoaquelle sinistro
por culpa dos condutores da catria ;

Que esse sinistro foi puramente devido a
icaso fortuito, corno mplicitamente reco-

nheceu a appellanta, pegando o seguro
Que alta, appellada, na retinha obrigação de

faz )r protesta ju iinial oe,eurrencia,,
pois que semelhante protesto, nos termos do
art. 200 do regulamento n. 737. de 25 de no-
vembro da 1850, não é obrigatorio para os
siMples contluctores de transportes e que,nas
circurnstancias expostas devia ser julgada
improcedente a acção e con fleennada a appel-
lada nas custas.

C msiderazi rio que é corrente em jurispru-
dancia marit i rna que aos tribunaes compete
bem apreciar as circumstancias que prece-
deram a uru ab droamento, de modo a poder
formar sua convicção . sobre a cuasa que o
determinou;

Considerando que a Simples narrção do
sinistro demonstra, desde logo, que foi elle oc-
caeionado por força maior, pois que sendo o
navio abalroador uru v spar e o • abalroado
urna steraia pequena, sem movimento pro-
price , é evidonte que á Tuella assistia a abri-
gaçãa de manobrar, em ordem a evitar- a
col !ledo;

Co iseleranda que, nestes termas,á apalla.nte
cabia carnpsideenenta provar a existonca
alleg ela culpa do cand trotar das mercadorias,
o que de firma alguma o fez, afi n de co -a-
poda' a appelbela a satisfazer' os prejuizos
resultantes do referido abais noventa, porque,
ern regra geral, a duvida basta. pira pseeu-
mir-se a fortuna do irar, e não o dona° ou
quasi delicto:

Em stimma, justifico meu voto, ',aduzindo
a questão ao crime de que se trata, e assim
direi que não desconheço nos Estados o podar
constitucional de arear a acção publica nos
crimes dos arts, 330 e 322 do co ligo, pote
que, cila existe para 03 factos identaeo.s, di-
fluidos no art. 223, e monas lhes neguei a
faculdade de revogar unia disposição adje

-ctiva., conforma á qual o larapi o que se deixa
prender, está sujeito (impila acção, mas delia
isento o que resiste á prisão flagrante e zomba '
de s?,us perseguidoras, frustrando o clamar
jSublico, como si a sociedade, á uno li espar-
tana, seja mais afrontada pelo primeiro e
devesse ao segundo um premio de virtude.

Unia' am, por esta, razãas e pela ni lie que
doe autos coa-st-a, ungir provimento á siso-
tença it) fls. 41 ea1 sita parte •lispositiva, e
contlemnar a appellante nas custas. 	 •
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Supremo Tribunal Federal, 10 de abril de
1897.--aquino e Castro,presidente.-Pindahibe
de Mattos.-João Pedro.-Pereira Franco .-Ma.
noel Murtinho.-Jodo B;rbalho.-Bernardino
Ferreira.-Josd I4gino.-11. do Espirito Santo.
Opinei pela reforma da sentença appellada
por me parecer que mal interpretou alia
lei commercial, estabelecendo que o facto de
haver o segurador pago indemnização ao se-
gurado. pelos generos perdidos em viagem,
gerava a presumpção de que o sinistro pro-
vinha de força meior, ou caso fortuito; o
semelhante presumpção não devia servir de
motivo derimente do direito da appellante por
ir de encontro á expressa dispesição do
art. 728 do Codigo Commereial, que assim
dispõe: «pagando o segurador um damno
acontecido á cousa segura, ficará subrogado
em todas os direitos e acções que ao sRgurado
competirem contra terceiros...» Foi justa-
mente nesta disposição que a appellante fun-
dara. sua acção, para tornar efectivo seu di-
reito regressivo, de pedir a restituição da
importancia do seguro dos volumes á ré, a
quem estes foram entregues para serem trens-
orlados para bordo do Itapoan, e se per-

deram nono naufregio da catraia Aurelia, posta
a pique pela barca Petropolis.

O accordão, confirmando por outras razões
a sentença,incidiu,na minha humildeopinião,
em maior censura de direito, porque, dando
como demonstrado uru facto do qual ne-
nhuma prova, absolutamente, foi produzida
nos autos, isto é, «que o sinistro da catraia
Aurelia fieira oceesionado por força maior»,
estatuiu que á appeltante Companhia Segu-
radora cabia cumpridamente provar a existen-
eia da culpa do conductor das mercadorias
perdidas no sinistro. Si, em face das dispo-
sições terminantes dos arte. 102 e 103 do
Codigo Commercial, corre por conta do con-
ductor o Melro acentecido ás fazendas dr-
rente o transporte, sa' co si provar (o con-
duetor) que o damno proveiu de vicio proprio
dos objectes, força ma i or ou caso fortuito,
segue-se, como consequencia, neeessaria, que
o onus da prova, da origem e responsabili-
dade do sinistro, não compete ao segarador,
como quer o accordão, mas, como é de di-
reito, ao conductor das fazendas que tem de
entregai-as, ou pagar o equivalente aos res-
petivos donos, de 4e que não prove que as
perdas e avarias provieram de vicio provi°,
força maior ou caso fortuito. A lei diz assim:
-«a prova de qualquer dos referidos sinis-
tros incumbe ao conductor ou commissario
de transporte.» (Art, 102, 2 parte do Codigo
Cem moreia'. )- Macedo Soares .-Ribeiro de,
Almeida. - Anterico - Fui presente,
Luci° de Mendonça.

O Sr. ministro Figueiredo Junior não vo-
tou por não ter assistido ao relatorio.

A avaliação dos damnos feita antes ria acção
para o fim de fundamentar o pedi ,lo tem o
caracter de provisoria ; e a sentença que,
baseada nella julga improcedentes os artigos
de liquidação, não pôde ser mantida

N. 184.-Vistos, expostos e relatados os
autos entre partes, aggravante Fernando
do Amaral Ribeiro e aegravadas a estrada
de ferro de Porto Alegre a Uruguayana e
Companhia Fluvial,dão provimento ao agg cavo
interposto da sentença, fls. 87v., que julgou
improcedentes os artigos de liquidação da de
fls. 52 deste tribunal, confirmatoria da de
fls. 40 do Dr. juiz seccional do Rio Grande do
Sul. Porquanto o valor dado pelos peritos
na vistoria das avarias que deram legar á
acção intentada pelo aggravante, antes de
proposta esta, sem controverela, portanto,
entre as partes, não é definitivo,é provisorio,
para determinar o da causa e para outras
consequencias legaes. O vhlor das perdas
sofridas pelo aggravante é o que consta dos
documentos de fie. 80, exhibidos com as suas
razões de fls. 3.

Aceresce que dos fardos de xarque veri-
ficados em perfeito estado pelos peritos da
vistoria, deixou o aggravante de receber 10,
que não lhe foram entregues. sob pretexto

. de não ter sido apresentado o conhecimento

..see

da carga, da qual, alias, precisava elle para
barrar a acção que tinha de intentar. E
desses fardos precisava liquidar a impor-
temia em dinheiro.

Julgando, pois, procedentes e provados os
artigos da liquidação, mandam que por elle
se prosiga na execução contra quem de
direito, guardados os recursos legaes á 1 , ou
2, aggrava.da, afim de ser, por esse meio com-
petente, determinado qual delias, si á ré
principal, si á assistente, incumbe satisfazer
o pedido e custas.

Supremo Tribunal Federal, 10 de abril de
1897. -.lquino e Castro.-P. Macedo Soares.
-Pereira Franco .---.Manoel Murtinho.-João
Barbalho.-Ame ' ico Lobo.- Figueiredo Ju-
nior.-Bernardino Ferreira.-Pindahiba de
Mattos.-João Pedro.

--
ia pelo valor littera' dos proprins termos do

art. 666 da Consolidação das Leis das Al-
fandegas, já pela sua combinação com os do
art. 537.§ 1,, ,da dita Consolidação,o engano
ou erro em despacho de que falia aquelle
artigo d o que se da no calculo, isto d, nas
operações authenticas para a determinação
da quantia a pagar pelos direitos devidos;
sento, portanto, inapplicavel ao caso de
erro na interpretação da lei a prescripção
ertinctiva de um anno para as reclama-
ções da Fazenda, estabelecida no citado
art. 666
N. 227-Vistos estes autos de appellação

eivai, em que são 1° appellante, ex-officio, o
juiz federal do Estado da Bahia e 2' appel-
lente o procurador seccional da Republica,
e appellado Mathias Alves Dias, deites se
mostra que contra o appellado promoveu o
2° appella,nte uma acção executiva fiscal pare.
a cobrança da quantia de 11:644$121, de
menos, pan

b
a por aquelle na Alfandego, da

Bahia, Isdireitos de exportaeo correspon-
dentes a varias partidas de café de Minas,
dalli remettidas para o estrangeiro, nos me-
ios de abril a setembro de 1894, provindo,
segundo a certidão a fls. 3, a diferença no
pagamento «de diferenças de pauta encon-
tradas por occasião da revisão dos despa-
chos». Effectuada a penhora requerida, op-
poz-lhe o appPllado os embargos a fls. 8, nos
qua.es, cumulativamente com outros pontos
de defesa, articulou a excepção de pre;cri-
pção, com fundamento no art. 665 da Ganso-
lida ção das Leis das Alfandegas, por ter
sido proposta a acção depois de passado o
prazo legal de um anuo, excepção que foi
afinal julgada procedente pela sentença ap-
paliada. Propostas as preliminares de não
se conhecer da acção, ex-officio, e de ser o
2' appellante como representante da União,
parte illegitima para demandar uma di-
vida fiscal do Estado de Minas, não ven-
ceram: a primeira, porque, tratando-se de
executivo fiscal, terna-se, er-vi do art. 14
do decreto n. 173 R, de 10 de setembro de
1893, applicavel á especie o art. 36 do de-
creto n. 9.885, de 29 de fevereiro de 1888;
a segunda, porque nas faculdades do que
ficou revestido o Governo Federal pelo con-
tracto em que tomou a si arrecadar,por conta
do dito Estado, os impostos de exportação dos
respectivos productos, por intermedio das Al-
fandegas dos jogares por onde se efectuasse
a exportação, não pede deixar de incluir-se
a de usar dos meios neces sarios, inclusive os
judieiaes, para o bem desempenho do encargo
assumido.

Quanto ao merecimento da causa:
Considerando que, segundo o art. 1 0 , § 20,

do regulamento approvado pelo decreto n. 603,
de 3 de fevereiro de 1893, e pelo qual ainda
no anno de 1894 se regia a cobrança dos im-
postos de exportação de Minas Geraes, es-
tavam as mercadorias sujeitas, ao sahirem
do territorio do Estada, á taxa de 4 0/0 nas
recebedorias domes e estações de estradas de
ferro, encarregadas da arrecadação, devendo
as que ulteriormente fossem despachadas
pira exportação nas Alfandegas,mencionadas
no citado paragrapho, pagar ainda, como
addicional á dita de 4 0/,,, a taxa que ante-
riormente cobrava a União, ao tempo em que
tal renda. lhe pertencia (7 e/0 para o café), e

que recebia sobre o valor Oleia' (In generct
na pauta semanal organiza da pela Alfa.ndega ;

Considerando que a Alfandega da Bahia.,
porém, entendendo, por má comprehensão da
citada disposição regulamentar, que a taxa
addicional recebia sobre a importaneia sido
quantum anteriormente pago a titulo da pri-
meira de 4 0 1 0 , assim procedeu com relação
aos despachos de exportação de café mineiro,
efectuados pelo appellado em 1894;

Considerando que, não obstante a defei-
tuosa certidão de fls. 3, com que foi instrui-
da a petição inicial da acção, tal é realmente
a procedeneia da diferença de imposto de-
mandada ao appellado, como resulta das ai-
legações, por este não contestadas, tio 20
appellante, na impugnação de embargos a
fie. 17, combinedamente com a certidão a.
fls. 59, junta, embora na 2' instancia ;

Considerando que nenhuma applicaçião tem
a semelhante caso a prescrição de uni anno,
extinctive, do direito da Fazenda nas recla-
mações por prejuizos resultantes de engano
ou erro nos despachos, conforme o art. 666
da Consolidação das Leis das Alfand,egas; por-
quanto, já pelo valor littera' dos termos, já
pela sua combinação com os do sert.583, § 10,
da dita Consolidação, torna-se obvio que o
engano ou erro de que cogita o citado artigo
666, é o que se dá no calcula, isto é, nas ope-
rações arithmeticas para a determinação da
quantia a pagar pelos direitos devidos; por
estes fundamentos:

Acordam dar provimento para, julgando
subs stente a penhora executiva efectuado.,
conslemnar o appellado no pedido da acção e
custas.

Supremo Tribunal Federal, 27 de março
de 1897.- Apcino e Castro, presidente. -
Figueiredo Junior, venc i do na preliminar re-
lativa á appellasão ex-offic io, com respeito á
qual votei pai a que não se conhecesse do
recto ao, po^ entender que a vigente legisla-
ção do preess ,o fed sral abeliu virtualmente
as appellações ex-officio nas causas da Fa-
zenda, desde que as não enumerou entre os
recursos estabeleci dos . Preciso, entretanto,
explicar o meu vote divergente do que até
aqui tenho dado em casos analogos. Assim
procedia, porque na primeira vez que tive
de pronun -dar-me a respeito em um executivo
fiscal, opinan 'o pelo não conhecimento do
recurso, fui in Pormado de achar-se assentada
por este Tribunal a doutrina, opposta, com
fundamento em que, não havendo o decreto
n. 848, de 1890, revogado explicitamente as
disposições da legislação anterior relativas á
meteria, devi E entender-se em vigor o art 36
do decreto 9.885, de 1888, que. sobre executi-
vas fisea,es, continúa a 'reger, conforme pre-
ceitila oart. 14 do decrete legislativo n.173 B,
de 1893, o respectiva processo, em tudo
quanto não esteja revogado pelo citado de-
creto n. 848, o que evidentemente não se pôde
entender sinão da revogação implicita,por an-
tegenisino com a letra ou espirito do decreto
n. 848, uma vez que em todo o contexto deste
não se eneontre a revogação formal de qual-
quer das disposições do mencionado decreto
n. 9.885, de 1888. Deliberei então, á vista de •
tal informação, acompanhar a jurispnedencia
adoptada pelo Tribunal,jurisprudencia que eu
julgava estender-se, por identidade de razão,
a todas e quaesquer causas da Fazenda Fe-
deral.

Verificando, porém, mais tarde, por oc-
casião do julgamento da appellação civil
n. 172, que assim não se entergaia relativa-
mente ás causas não fiscaes, e parecendo-me
isso uma incoherencia, de.claree-me vencido
no dito julgamento, justificande o meu voto
nos seguintes termos :

«O decreto n.848,de 11 do emtubro de 1890,
que rege o processo judiciario federal, em
nenhuma das suas disposições preecreve a.
appellação ex-officio das sentenças proferidas:
contra a Fazenda Nacional. Não obstante, tem
este Tribunal decidido em varios julgados:
achar-se ainda em vigor o art. 36 do de-
creto n. 9.885, de 29 de fevereiro da 1888„
mandado observar pelo de n. 173 8, de 10 de
setembro de 1893, art. 14, para a teebrança da
divida federal,em tudo que não estiver revo-.
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gado pelo citado decreto n. 848, tornando-se
hoje a dita appellação illimitadas isto é, não
restricta ás causas excedentes á alçada do

iz, por effeito do disposto no art.,. 13 da lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894. Ora,desde
que na omissão do decreto n. 848, de 1890,
quanto aos executivos fiscaes,não se quer ver
a revogação do ait. 36 do decreto n. 9.885,
d e 1888, nenhuma razão milita para de igual
Imissão, relativamente ás causas de outra
natureza, induzir-se a revogação do preceito
generico do art. 13 da lei n. 242, de 29 de
novembro de 1841, segundo o qual devem ser
applicadas ex-officio todas as sentenças profe-
ridas contra a Fazenda Nacional, em primeira
instancia. A appellação ex-officio é um re-
curso privilegiado da Fazenda e, canto tal, ou
deve prevalecer ainda ia totum, ou já não
vigora absolutamente, si entender-se o pri-
vilegio incompativel com as novas institui-
ções; o que me parece arbitrario e indefen-
savel, quer ante a lettra, quer ante o espirito
dos textos que a instituiram, é a distincção
entre especies de causas, em, todas as quaes
se verifica o interesse da parte privilegiada,,
para admittir tal recurso em umas e repel-
lil-o em outras. » De então eru deante conti-
nuei a votar pela mesma fórma. Reflectindo,
porém, vejo que nenhuma sazão ha para da
minha parte mantor uma opinião que, contra
o que mais acertado • me pareceu sempre,
~ente adoptei para acompanhar a maioria,
desde que corri lEV30 não concorra para a uni-
formidade da jurisprudencia do tribunal,
quero antes dize:, para resguardai-a da notada
incoherencia, como era minha inerção.-
José Hygino.-Bernardino Ferreira, vencido na
preliminar. - Macedo Soares. - R2beir o de
Almeida, vencido.- Jeito Barbalho, vencido:
1 0, quantci á appellação interposta pelo juiz:
a) porque a antiga appellação ex officio foi
supprimida pala nova organização judiciaria,
não figurando entre as attribuições que aos
juizes federaes conferem o decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1890, e lei a. 221, de 20

• de novembro de 1894 ; b) porque a attribui-
ção de interpor os recursos legaes das sen -
tenças proferidas nos processos era que é ihte-
ressada a Fazenda Nacional, é incumbida,
expressamente e em termos que excluem
toda outra competencia, aos agentes do mi-
nisterio publico, pela lei citada n. 221
(art. 29, n. 5) ; c) porque o art. 338 do re-

• ferido decreto n. 848, exigindo que a appel-
laçã,o seja intimada d outra parte, deixa cla-
ramente ver que não é admissivel appellação
interposta pelo juiz, que em caso algum po-
deria ser considerado como urna parte, sendo
ainda certo que a lei n. 173 B, na qual se
fundou o juiz a quo, não pôde ser entendida
sinão de accordo com a de n. 221, que lhe é
posterior, e mencionando os recursos não con-
sagra a appellação	 ; e d) parque o ci-
tado decreto legislativo n. 173 B, de 10 de
setembro de 1893,mandanclo observar, para a
cobrança da divida activa, o regulamento
n. 9.885, de 29 de fevereiro de 1888,
estatue, no art. 14, que esse regulamento
se observe sómente no que não esti-
ver revogado pelo mencionado decreto
ri. 848,e é evidente que este já havia suppri-
mido esse recurso ex . officio, 'pelo qual o
juiz appellava de si mesmo, recurso contra-
rio á indole da nova organização e incompa-
tivel com a instituição do ministorio publico,
creado pelo supradito decreto; 2. 0 quanto á
legitimidade da Fazenda Nacional corno parte
na presente acção: a) porettetrftta-se de co-
bran(a de impostos, não da União mas de um
Estado, e a jurisil icção federal é bnproroga-
vel aos objectos não comprehenditios na dis-
posição dos arts. 50, 60 e dl da Constituição
(Accordão do Supremo Tribunal Federal.
n. 297, de 20 de abril ('-?, 18; ) ponue nos
termos pre3izos do accordo dos governos ía,
dera/ e 'do Estado de Minas Geraes, de 18 do
setembro de '1891 e 20 de raar...o de 1e03, bem
como dos decretos e instrutcç,icis referentes
(fie,	 usque 25),o Go‘ orno Federal apenas sc3
obrigou a a;-recaficr cu Airáitdr ,-); impos-
tos de exportação daquelle Estado e não a
tomar a .:1 a cobrança .)iicUe . al du to e)
que tanto a itso ueicarymve o flrrri rol o

-ferido accordo, que at puiu o Ibu ai:ierescca-

tar a fiscalização necessaria da entrada e sa-
hida dos generos, foi julgado imprescindivel
fazer-se o additamento de 20. de março de
1893, de que trata o decreto n. 1.134, de
28 do mesmo mez e anno; d) porque não se
pode considerar subentenli o o encargo
da cobrança judicial, já por não ser isso
consequencia necessaria e indeclinavel do re-
ferido accordo, já por não caber nas faculdades
•do Poder Executivo contractar a subrogação
da Fazenda Nacional á estadual; e) porque si
o accordo pudesse abranger essa subrogação,
ella deveria ter sido feita em virtude da lei
que a. autorizasse ou por lei deveria ter sido
approvada, o que com relação á Alfandega da
Bailia não se deu ; f) porque a especie,
ns o se referindo a interesse directo, geral e
principal da nação ou extensivo a todos os

•Estados della, constitue direito singular, do
qual é principio fazer prova (ord. liv. 30,
tit. 53, §57° e 80 ,1ei 5,dig. de probat e. lei 34,
de legib) e nos autos prova alguma existe de
se haver obrigado a Fazenda Nacional a
tomar a si a tarefa de promover em seu
juizo e foro a cobrança de impostos de
exportação do Estado de Minas, quanto a
mercadorias sahidas pela Alfandega da ,Ba-
hia; g ) porque entre as attribuições confe-
ridas pelas leis ao ministerio publico federal
(art. 24 do decr. n. 848,de 1890, e arts. 29 a
36 da lei n. 221, de 1894), não está incluida,
nem deltas se pôde inferir, a de propor ex-
ecutivos fiscaes em favor dos Estados, nem o
Poder Executivo tenha competencia para lhe
dar essa attribuição, nem existe lei federal
alguma que assim tenha determinado.

Assim que, não ha absolutamente, dispo-
sição legal que fomente a propositura e
proeedensia da presente acção, cabendo con-
siderar com Bacon, Apitar. de officio , ju-
dieis : Meminisse debent judices esse muneris
sai jus dicere, non autem jus dare: leges, in-
quam, interpretari, non condere ; - 3° quanto
á condemnação do appellante : a) porque
o direito da Fazenda Nacional reclamar por
erro ou engane em despachos prescreve no
fim de um anuo (Consolidaçao das Leis das
Alfandegas, art. 666) e esse tempo já havia
decorrido quando foi proposta a acção
b) porque é abitraria e injuridica a dis-
tincção estabelecida pelo aviso do Ministerio
da Fazenda de n. 25, de 19 de agosto de 1895
que exceptúa da citada disposição o caso de
erro por má interpretação da lei ; c) por
que o citado art. 666 da Consolidaçao das
Leis das Alfantlegas, amplo e generico em seus
termos, só tem uma excepção, que a estabe-
lecida como tal em seu paragrapho unico (o
caso de direitos em duplicata), e ao ministro
não era licito ex-proprio Marte crear-lhe mais
outra excepção, o que importaria uma
verdadeira derogação da lei, que se não pôde
considerar na competencia dos secretarios
do Presidente da Republica ; e; d) por-
que, dado que essa nova e não cogi-
tada excepção fosse admissivel fera ainda
necessario que a A. tivesse provado que
alia se verificara no caso vertente; o que
não fez, nem se evidencia da certidão de
fls. 3 nem da que na instancia superior
se juntou (fls. 59), nada mais havendo4 nisso
além da simples palavra da A. que por
si só nada prova .-Joao Pedro, vencido na
segunda questão preliminar. - Pereira
Franco, vencido de accordo ema o voto do
Sr. ministro João ltarbalhs. -il. do Espirito
Santo .-Man gel Martinho, vencido n t se-
gunda questão preliminar, bem como na de
meritis.-Pindahiba de Maltes.

--
Nao causa dama° irreparavel o despacho que

recusa requisitar a exhibiçõo de Uvros e pa-
p ,?is de, repartiçf,?s publicas, par:1 nclles fa-
rv--se

N. 186 -rstos, exposto :; e discutida estes
autos de aggravo,em que são aggravantes Pe-
dro Thomaz Martins e Domingos Alvos de
Oliveira,e aggravada a União Federal, negara
provimento, psrque o desp reis° do juiz a fluo,
indeferindo o requerimento dos 3 gp: ra vi n ritos a
a. 211, para que o inesino.juiz rdqui,it.Isse
do Nliabitny ii t industria o Obra-,
pia ou certidão de papou das les.p..ieoivas rc-

partições, e para que se procedesse a exame
judicial eia livros pertencentes á Fazenda Pu-
blica com apresentação desses livros em juizo,
todo em beneficio dos aggravantes e para fun-
damentarem sua acção proposta contra a
União Federal, não causa, evidentemente,
aos aggravantes, damno irreparavel tal inde-
ferimento, que se funda em direito, como bem
o demonstrou o juiz a que na sustentação do
seu despacho aggra.vado Paguem os aggra-
vantes as custas.-Supremo Tribunal Fe-
deral, 20 de abril de 1897. -Aquino e Castro,
presidente.-Pindahiba de Mattos.-Pereira
Franco.-Ribeiro de Almeida.-Joao Barbalho.
-Manoel Murtinho.-.Tosd Hyqino.-Figuei-
redo Junior.-H. do Espirito Santo.-Bernar-
dino Ferreira.-Macedo Soares, não conheci.

A Justiça Federal neto d competente para pro-
cessar e julgar as causas movidas entre ci-
dadãos de diverscs Estados, só porque diver-
sifiquem as respectivas leis de processos com-
mune, assim como as organizações judicia-
rias. Intelligencia da 2' parte das disposi-
ções contidas no art.60, lettra-d-do Pacto
Fundamental

N. 189-Vistos, relatados e discutidos estes
autos de aggravo que Ribeiro Guimarães Ss
Comp., negociantes desta cidade, interpuze-
ram do despacho em que o juiz seccional do
Estado do Espirito Santo, julgando não se re-
ferir o final da lettra-d-do art. 60 da Con-
stituição á differença de leis de processo,aliás
existente neste districto e na,quelle Estado,
se declarou incompetente para processar e
julgar a acção intenta la pelos recorrentes
para o fim de haverem de Martinho Gonçalves
de Freitas, uegociante na Vietoria, o saldo da
conta corrente de fls. 3 no valor de 930$810,
aggravo que se Converteu em carta testernu-
nhavel por ter sido rejeitado pelo juiz a quo
sob o fundamento da restricção exarsda no
decreto organico da Justiça Federal, art. 9s
alinea 2', lettra-a-,vencida a preliminar da
admissibilidade do aggravo, visto que as
questões de competencia ou incompetencia do
juizo transcedern as alçadas (Ord. Liv.. 30,
tit. 20, 5 9.);

Considerando que, constituidos os Estados
Unidos do Brazil, cada qual com o seu Poder
Judiciario e com as suas leis de processo com-
mum (Estatuto Federal, art. 34 ns. 23 e 28,
e arts. 55 e 63), a segunda parte da sobre-
dita lettra constitucional attribue competen-
cia á Justiça Federal para processar e julgar
os litigios movidos entre cidadãos de Esta-
dos diversos, não como as constituições norte
americana, is) art. 3°, secção 2", n. 1, e ar-
gentina no art. 100, de modo generico e com-
prehensivo da recusa de juizos e tribunaes
differentemente nomeados e organizados, mas
sob a condição de verificarem as leis, as
quaes jamais se entendem ser as de processo,
por pertencerem estas ao circulo onde se
move livremente a autonomia dos Estados, a
cujos territorios adherem com tal força e
poder que as decisões judiciarias, lavradas em
observa,ncia dos seus preceitos, encontram fé
obrigatoria em toda a Republica e nella pro-
duzem effeitos, independentemente de prévia
homologação (Estatuto Federal art. 66, n. 1,
lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
art. 12 5 40) ;

Considerando que, si a divergencia de leis
de um e outro Estado, quando se verifica
sobre materia de jurisdisçãs-, que é a de or-
dem publica, suscitando entre os respectivos
juizes conllictos sujeitos a decisões deste Tri7
bunal (Const. art. :59, lottra e), não desafora
as justiças locaes, menos produz tal effeito,
quando se da sobre as normas secundarias
de processo. todas as quaes são subinettidas

of-.41.tr;'t
Ccill-Á ' irvw.do c icio c t.: overim Provisorio,

aui:or do . i.ir,j2„ito con:ditu.cional, formn1011
dons	 legis	 eriplicam o pensa-

ceio	 u	 i rdida a questionada
jottra_.,/_, ;;Ril 	docr y tos o.	 de 2 te
fav orecia e 11 . t i3, de 1: de (•utubro de 189),
no	 ,	 que nos

	

1,1ovid'is	 divenos
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melro dos quaes se revogaram as leis de
locação de serviço agricála, e em vista da
diversidade completa e sensivel na materia, no
nzethodo e nas condições do trabalho de uma
para outra zona do pais, e para melhor con-
sultar as necessidades e exigencias peculiares
a cada uma, se transfira para cada Est ido a
competencia para regular, no seu territorio,
as mutuas relações juridicas entre o locador
e o locatario ;

Considerando terem conferido aos respe-
ctivos Congressos corripetencia para legislar
sobre locação de serviços e organização de
trabalho, as Constituições do Pará no art. 22,
n, 17 e da Bahia, art. 36 § 24; sobre o co-
digo florestal e rural, as Constituições do
Amazonas, art. 29, n.-2 (que accrescenla
pesca) de Alagoas, art. 16, § 22, da Bahia,
art. 36, § 23, do Rio de Janeiro, art. 26, n. 6
e de Minas, art. 30, n. 28 ; sobre privilegies
de invenção as Co istituições do Pará,
art. 22 n. 17, do Maranhão, art. 21, n. 27,
do Piariliy, art. 22, n. 18, do Ceará, art. 29,
ri. 5, lettra g, da Parahyba do Norte, art. 19,
n. 28, de Pernambuco, art. 36, § 5, do
Alagôas, art. 19, § 22, do Rio de Janeiro,
art. 26, n. 20, de Minas, art. 30, n. 32, do
Paraná, art. 11, § 26,e de Santa Catharina,
art. 24, § 16;

Considerando, outrosim, que assiste aos Es-
tados e municipios o direto de legislar sobre
os crime except iodos do Corligo Penal (art.6"
letira e) e contrarias á sua policia e eco-
nomia administrativa,orimes e contravenções
de que pôdern originar-se entre particulares
acções para indemnização de dámnos cau-
sados;

Considerando haver o recurso areado no
art. 59, § I° do Estatuto Federal, contra
qualquer decisão judiciaria que porventura
não applicar no processo principios de direito
substantivo, como sejam os referentes á pre-.
scripção e beneficio de restituição

Considerando, pois, não ser verdadeiro ar-
gumento adduzido por absurdo, de que, com-
petindo ao Congresso Nacioaal legislar sobre
o direito civil, commercial e criminal da Ro-
publica, o final da ladra .d jamais terá effeito
desde que se não applique ao direito proces-
sual commum, argumento, aliás, incompa-
tivel com o primitivo projFcto da Constitui-
ção, publicado pelo decreto n. 510, de 22 de
junho de 1890, o qual, posto que conferisse
áquelle Congresso, no art. 33, n. 24, o poder
mais amplo de legislar sobre o direito pro-
cessual de toda a Republica, todavia já con-
tinha no art. 59, lettra b— a mesma dispo-
sição reproduzida ipsis verbis na lettra ti, o
actual art. 60

Considerando, ainda, em surnma, que cada
um dos Estados Unidos do Brazil póde crear
e extingnir- dissemelhantemente direitos,
obrigações, privilegios e isenções exercendo
normalmente sua acção legislativa sobre os
gravissimos assumptos de sua competencia
constitucional, como sejam: correios, linhas
telegraphicas, telephonicas, estradas e viação
ferrea, navegação fluvial interna, bancos de
credito real e agricola, minas, terras devo-
lutas, milicia civica, obras publicas, desapro-
priações de propriedade particular por utili-
dade estadoal e municipal hygienica, ensino
primario, livre ou obrigatorio, ensino secun-
dario e superior,desenvolvimento das lettras,
artes e seiencias, bem como a catechese e ira-
migração, a agricultura, a industria e o
com mercio (Constituição Federal, art. 7°,
n. 4, § 1°, n. I, art. 9^. § 10; arts. 13 e34,
ris.. p, 8, 15, 18, 20 029; ,arts. 35, ns. 2, 3
4, e arta. 63, 64 e 72, § 17):

O Supremo Tribunal Federal, negando pro-
vimento a este instrumento, confirma a deci-
são da primeira instancia -ra .condemna, nas
custas os recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 24 à abril de
1897. —Aquino e Castro, presidente.—Ame-
rico Lobo. — Figueiredo Junior. — Pereira
Franco.—Macedo Soares.—Bernardino
reira.—Pindahiba de Mattos.—Joao Pedro.—
Ribeiro de Almeida.—Josd ITygino vencido.
Porquanto, segundo o art. 60, let:tra d, da

• Constituição «os litigio.s entre cida,dã, s de
Inversos Estados, divereificando	 less Usos>

são da competencia da Justiça Federal, e a
clausula <diversificando as leis desta» só
pôde se referir ás leis processuaes em todo o
territorio da Republica. —Manoel Murtinho,
de accordo com o voto do Sr. José Hygino.—
.Tocro Barbalho.

GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA
REPUBLICA

Procurador geral, Dr. Lucio de Mendonça

Dia 31 do maio de 1897

Autos clesplehados
123cursos extraordina.rios : n. 117, de

S. Paulo,recorrentes, M ithia,s e outros, filhos
menores de M ethias da Casta, recmridos, J.
N. Carvalho& Comp.; e n. 122. do mesmo

'Estalo, re exrentes José Joaquim Vinis Boas
e outros; recorridos. Antonio Joaquim do
Nascimento e outros.

Appellação commercial n. 174, da Capital
Federal. appellante, Jons Nielsen, appellado,
B. Multar (embargos).

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do 1 a 29 de maio de 1897 7.118:1321809
item do dia 31 	 	 244:1674902

- - —
7.362:2901801

Em igual periodo de 1896 	  9.611 395t360
RECEBEDORIA

Rendir ento de 1 a29	 maio de 1897	 898322 096
de ata 31 .....	 35:346 321

933 7181421
Em igual periodo de 1896 	 	 826767t112

MESA DZ RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 31 de maio de
1197 ...	 .	 .	 .	 28:9481285

De 1. a 31 .	 530 1121234

RECEBEDORIA DO ESTADO DE /UNAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 31 de maio de
1197	 --------------

De 1 a 31 .. .    
	 38:7231451

í. 	546 0361419
Em igual periodo de 1896.... 	 	 610:0151872

NOTICIÁRIO

Pagadoria do Thesouro — Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas : Subsidio
dos Senadores e Deputados, Secretaria das
Camaras, Tribunal Civil, pretorias e juizo
seccional, cathedral, bispos e vigarios coita.
dos, Archiver Publico e avulsa da Justiçi, re-
formados de bombeiros e avulsa da Viação,
Tribunal de Contas, Thesouro, extinctos, fis-
ca.es de bancos, aposentados e avulsa da Fa-
zen 1 a, serventes da Secretaria da Viação e
Observatorio Astronomico.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

pee) Clycle, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2

:
 ditas com porte duplo e para o

exterior até as 10.
Pele Kronprinz Fr. Wilhelm, para Bahia,

Antuerpia e Bremen, recebendo impressos
até as 5 horas da manhã, cartas para o iate-
ror até as 5 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 6.

Pelo Santos, para Santos e- fnais portos do
sul até -Montevidéo , levando mala S para
Matto Grossa e Paraguay, recebendo ira-

pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 10.,

Pelo Les Andes, para Santos, Rio da Prata,.
Ma tto Grosso e Paragnay, recebendo impres-
sos até as 7 horas da manhã, cartas para e.
interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo e
para O exterior até as 8.

Pelo Cherente, para Bahia, Pernambuco e
Bordéos, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 8.

Pelo Revelias, para Bahia, Pernambuco s
Nova York, recebendo impressos até a I hora
da tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 2, abjectos para registrar até as 12 da
manhã,.

Pelo Herschel, para Nova Orleans, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 8.

Pelo Paraguassig, para Santos, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10.

Pelo Louxemburg, para Santos, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o intérior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8.

— Amanhã:

Pelo Planeta, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, carias para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectas
para regisirar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Thames, para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebend o impressos até
as 8 horas da manhã., cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porte duplo e eará o
exterior até as 9, abjectos pora registrar até
as 6sla tarde de hoje.

Observatorio do Elio de Ja-
neiro— Re,SUMO meteorologico—Dia 31 de
maio de 1897.

g 42 I L1.
PI!! .

X.51 

7 m. 1 760.72 17.7 91.0 5W. 4.3. Encoberto.
IdomI.0 m. 761.74 20.4 87.0 Nullo.

1 t. 1761.42 19.9 76.3SE 2 5
	

Idem.
4 t. 761.32 18.3 90.3iW

Thermometro sem abrigo, ao meto-dia, enuegrecido

23.0, prateado 20.0.
Temperatura maxima, 25,8.
Temperatura minima,-17.7.
EvaçoAtção em 24 horas 2m/a1,7.
Chuva em 24 horas 1.6m/m,07.
Tem chovido durante o dia,

Etireetorfet de Meteorologia do
det,Matrinhet—Reartmo meteoro.

logice da Estação,Ce,ptíal— Dia 31 de maio de 1897.

Temperatura masima, 20.9;
	

•
Temperatura minima, 17.3.
Evaporação em 24 horas, lrIltn;2.
Chuva, 235,"Pn,O.

Betado do cdo



Preços médios das
ultimas vendas Taxas do impostoagrura os Unidades

Aguardente de canna 	
Álcool 	
Aguas mineraes 	
Aves domesticas 	
Bebidas espirituosas 	
Café em grão, pilado, em cebo° e casquinha.. 	
Cerveja 	
Cigarros 	
Chifres 	
Couros secos 	

salgados 	
Carne de vacca, fresca, secca ou salgada. 	
Dita de porco idem, idem 	
Diamante em bruto 	

lapidado 	
Feijão e favas 	
Fumo em folha 	

• • redil. 	
s. picado 	
• desfiado 	

Gado cabrum e lanigero 	
• cavallar 	
• muar 	
• vaccum 	
• &mino 	

Leite. 	
Lenha 	
Milho. 	
Madeiras de qualquer qualidade 	
Mel de fumo ou picha., liquido ou em massa 	
Ouro em pé, em barra ou em abra 	
Prata idem, idem 	
Queijos 	
Rapaduras 	
Sola. 	
Sebo 	
Toucinho e banha 	

• Tecidos ou panno de algodão de cdr natural ou riscado

Litro 	 	 $320	 9 0/0
• $sso	 . a

Kilograrama......	 $	 4 0/o
• 28000	 o.
• 3$000	 o
• $940	 1i e/0
• $800	 4 o/0

Milheiro 	 	 4$700	 9 Vo
Cento 	 	 12$000	 •
Kilogramma 	 	 $740	 •

• $520	 •
• $600	 4 010

• 0300	 •
Gramma 	 	 170$100	 1 eb,

• 450$000	 •
Kilogramma 	 	 $280	 4 0/0

e 1.$640	 9 VO

e 2$220	 •
11#	 moo	 •
• 3000	 .

Inn 	 	 10$000	 0 O/0
A	 250$000	 .
. 220$000	 0
. 100$000	 e
e 110$000	 7.

Kilogramma. . ... . 	 $500	 2. .
. $025	 e
e $140	 .
e $200	 9 0/0
. 1$800	 .

Gramma 	 	 3$285	 5 0/0
Kilogramma 	 	 106$600	 2 1/2 	0/0

• 1$500	 4 0/0
a	 1$000	 a
e 1$500
e 1$5oo	 e
• i$soo	 •
e i$000	 e

Pauta semanal da Recebedoria do estado de Minas Geraes na Capital
Federal

OEGANMIZA DE CONFORMIDADE COM 0 ART. 39 DO DECRETO N. 843, DE 25 DE JULHO DE 1895, PALA COBRANÇA
DOS IMPOSTOS DE EXPORTAM DOS OENEEOS CONSTANTES DAS TABELLAS A k B, ANNEXAS AO SEU RESPECTIVO

REGULAMENTO
Sentam do 30 de maio a 5 de junho de 1897

Recebedoria do Estado de Minas Geraes na Capital Federal, 29 de maio de 1897.-0 director, Alberto
Augusto Dinf z..

santa Casa da Itlisericordta — o mo
duiento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, dos
tospicioa de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Saccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Caacadura, foi, no dia 30 do
corrente, o teguinte

Nu. Sn. Total.
Ncistiam 	 	 689	 896	 1.585
Entraram 	 	 16	 17	 33
Sahiram 	 	 12	 12	 24
Falleceram 	 	 3	 3	 6
Existem 	 	 890	 898	 1.558

O movimento da sala do banco e dos crnaultorios
publicos, foi, no mesmo dia, de 412 consultantes, para
os quaes se aviaram 504 receitas.

Fizeram-se_ 39 extracções de dentes.

— E no dia 29

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram	 .. • •
Existem 	

	

Nac.	 Est.	 Tata).

	

692	 898	 1.588

	

28	 29	 57

	

28	 28	 56

	

3	 1	 4

	

689	 896	 1.585

e
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quim Meyer n. 3; Guiomar, filha de Antonio
de Souza Guimarães, 9 mezes, residente e
falecida no largo da Batalha n. 2; Raphael,
filho de Agostinha Rachel da Piedade, 7 me-
zes, residente e falecida á 'rua Senador Ver-
gueiro n. 61

Beriberi—Maria Anastacia dos Santos, 39
annos, viuva, falecida no Hospicio Na-
cional.

Bronchite capillar — o fluminense João,
filho de José Gomes de Faro, 15 dias, resi-
dente e falecido á rua do Livramento
n. 27.

Congestão cerebral—a fluminense Orminda,
filha de Diogo Vieira Cortez, I anno, resi-
dente e falecida á rua Francisco Manoel
n. 33; a brazileira Luiza Margarida da•
Gloria, 25 annos, solteira, fallecida na Santa
Casa.

Convulsões—a fluminense Josephina, filha
de Antonia da Silva Lucas, 1 armo, residente
e fallecida á rua Perseverança n. 9.

Eclampsia—a portugueza Emitia Monteiro
dá. Silva, 22 annos, casada, residente e fale-
cida á rua Tavares Guerra n. 2 A.

Eciampsia infantil—Ottilia, /Ilha de Do-
mingas Rosalina Ferraz, 3 mezes, residente
e fallecida á rua dos Coqueiros n. 2.

Enterite—o fluminense Carlos, filho de Joa-
quim Christian° Pinheiro, 2 mezes. residente
e falecido á rua do Senado n. 267; Rosa,
filha de Emilia Maria da Conceição, 1 armo,
residente no Campinho.

Entero-colite — Henriqueta Francisca de
Paula, 40 annos, fallecida no Hospicio de
Alienados ; Raphael, filho de João dos Pra-
zeres, 3 mezes, residente e falecido á rua
de D. Laura n. 3.

Ferimento por arma de fogo—o brazileiro
Adalberto Fernandes dos Santos, 19 annos,
solteiro, falecido à rua do Santo Henrique
n. 42,
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z
- O movimento da- sala do banco, e dos consuitorms
publicas foi, no mesmo dia, de 331 cifátrultantes. para
Go ocaso se aviaram 415 receitas.

Fizeram-se 2 extracções de dentes e 11 obturntles.

Obi tua rio—Sepultaártintse nos diver-
sos cerniterios publicos e particulares desta
Capital, em 27 do corrênte, as seguintes pes-
soas, victimas de

Accesso pernicioso—o fluminense Annibal,
filho de Casemiro te Andrade. 10 mezes, re-
sidente e falecido á rua da Prainha n. 160.

Amolleaimento cerebral—o fluminense Ri-
cardo Alves Villela. 70 annos, viuvo, resi-
dente e falecido no Hospital da Saude.

Angina catarrhal—Antonio, filho de Ma-
-, noel Passos, 2 mezes, residente e fállecido á
..\\ rua do ,Paraizo n. 11.
1 Athrepsia—os fluminenses Aida, filha do
Dr. Olegarid de Andrade Vasconcellos, 2 me-

; zes, residente e falecido á rua -do Dr, Joa-

J'unho — 18 97 .kriSZtó:
	 '	 %.4

Fraqueza congenita—Arn glia, exposta, 3
mezes, fallecida na Casa dos Expostos.

Gastro-entero-colite — Francisco Costa, 80'
annos, viuvo, fallecido na Santa Casa; DO-.
lorme, filha de Antonio Joaquim Sellos, cinco
mezes, residente e fallecida á rua de D. Anna
Nery n. 244.

Hemorrhagia cerebral—a fluminense Maria,
Jesus Conceição, 50 annos, viuva, residente
e fallecida na Villa Alliança n. 20.

Hemorrhagia pulmonar—o portuguez José
Joaquim Martins Portella, 53 annos, casado,
residente e falecido á rua do Hospicio n. 30.

Hydrocephalia— a fluminense Francellina,
filha de João Joaquim Ferreira, quatro me-
ses, residente e falecida á, rua das Laran-
geiras n. 49.

Hepatite — o brasileiro Philadelpho Beri-
ciano, 12 amuos, falecido no Hospital de Ma-
rinha.

Inviabilidade — Manoel, filho de Horacio
Pereira Lemos, 3 horas, residente e falecida
á rua Nogueira n. 11.

Lesão cardiaca — a fluminense Leocaclia
Maria Van Nyvel, 75 annos, viuva, residente
e fallecida á travessa de S. Vicente de Paula
n. 28.

Lesão organica do coração — o brazileiao
Quintino José Silveira, 70 a.nnos, casado, re-
sidente e fallecido no morro da Providencia
n. 13.

Marasmo senil — Maria Joanna de Jesus,
50 annos,solteira,fallecida no Asylo de Santa
Maria; Ventura, 90 annos, solteira, residente
e falecida á rua do Bispo n. 26.

Meningite — Henrique, filho de Henrique
Von Vargen, 10 mezes, residente e fallecido
á rua do Riachuelo n. 104; Zuna:tira, filha de
Manoel Oliveira Silva, 11 meses, residente
e falecida á travessa Treze de Maio n. 22;
o fluminense Benjamin, filho de Manoel
Fontes, 14 meses, residente e falecido á rua
dos Cajueiros n. 27 ; Zulda, filha de Maria
joanna Barreto, 1 anno, residente e falecida
á rua do Haddock Lobo n. 42.

Syncope cardiaca — o portuguez Antonio
Borges Machado, 40 annos, casado, residente
e fallecido á rua de Santo Christo n. 259.

Tuberculose mesenterica — a fluminense
Claudina Garcra Rosa, 38 annos, casada, resi-
dente e falecida á rua da Ajuda n. 32.

Tuberculose pulmonar — Alexandrina Fe-
lizarda Nascimento, 45 amos, solteira, fale.
cida na Santa Casa ; Joanna Maria da Con-
ceição, 10 annos, falecida na Santa Casa; Ar-
naldo, filho de Genesi° Dias dos Santos,
2 1/2 annos; residente e falecida á rua do
General Camara n. 318; Brazilia, filha de
Alfredo Oliveira Paixão, 3 annos, residente e
fallecida á rua do Ouro n. 2 ; Julia de Brito,
28 annos, residente e lallecida a rua Tavares
n. 3.

Tuberculose pulmona.re—a brazileira Maria.
Almeida Roiz; 24 annos, casada, residente e
falecida na Rua do Marques de S. Vicente
n. 7 : Ursulina Josepbina Conceição, 42
annos, fallecida no Hospicio de Alienados
o brazileira José Gomes Senna, 18 annos, sol-
teiro, residente e fallecido na Enfermaria
dos Beribericos.

Ulcera da região do sacro—o africano Ro-
berto Mocello, GO annos presumiveis, soltei-
-ro, falecido na Santa Casa.

Tuberculose pulmonar— o portuguez E-
varisto Joaquim Ferreira, 53 annos, casado.
f dlecido na Rua do Cosmo Velho n, 45
Maria Machado, 56 anuns, casada, residente
e fallecida na Rua Bonifica n. 14.

Fetos—um, filho de Manoel José Antunes
Braga residente á Rua da Boa Vista n. 2
um, filho de Benjamim Alexandre, residen-
te e falecido á Rua do Bomfim n. 41.

No numero dos 49 sepultados estão inclui-
dos 9 indigentes.

— E no dia 28:
Arterio sclerose — o italiano Peroco Ja-

cintilo, )0 a,nno, viuvo; os nacionaes José .
130nto. Jos Santo:, 60 . aiinos, sulteiro;

•••,.
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Ilomão Varal, 60 annos, solteira; todos estes
fallecidos na Santa Casa; a nacional Falis-
mina, 68 annos, solteira, residente e fallecida
.á rua D. Anua Nery n. 240.

Angina — a fluminense Albertina, filha de
João F. Geram, 8 annos, residente e falia-
cida á rua General Camara n. 230.

Athrepsia —a nacional Catharina, filha de
Basilio Antonio, tres mezes, residente e fal-
lecida á rua do Nuncio n. li.

Broncb.o-pneurnonia -- o fluminense Age-
nor, filho de Antanio L. Cardoso, 3 meses,

' residente e fallesido á rua Segunda n. 3.
Collo& infantil—o fluminense Manoel, filho

de Joaquim Nunes, um mez e cinco dias, re-
sidente e fallecido á rua Aseurra n. 2 B.

Convulsões — a fluminense Maria, filha de
Victorino M. Ribeiro, 3 dias, residente e
rallecida á ruo, dos Cajueiros n. 30.

Cachexi.a, syphiiitica — o fluminense Carlos
Em ilio temos, 22 annos, solteiro, fallecido
no lir:apitai da Brigada Policial.

Cachexia palustre — a fluminense Maria
:Antonio, Fonseca, 11 annos, fsllecida na
Santa Casa.

Entero-colite — Amelia de tal, 35 annos,
fallecida no Hospicio de . Alienados.

Febre amarella — o hespanhol José San-
ches,"31 annos, casado, residente e fallecido
á rue, D. Manoel n. 22.

Fractura das costellas — o portuguez Ma-
noel José da Costa, 49 annos, fallecidu
Santa Casa.

Gastro entero-colite — a 'nacional Guardi-
ana M. do Amor Divino, -60 annos, solteira,
resiiiente e fallecida à rua Maxwell n. 77.

Gastro' enterite aguda — o filuminense
Jorge, filho de Pedro José de Menezes, 40
dias, residente e fallecido á, rua Conselheiro
Saraiva n. 6.

Gastro enterite — o fluminense José, filho
de Abrahko Colaide. 2 mezes, residente e fal-
lecido á rua Santa Luiza ri. 49.

Hemorrbagia cerebral — o nacional Dr.
Archimio José Cordeiro, 48 annos, casado,
fa l/ec iáo no Hospicio de Alienados.

• nsufficiencia aortica — o fluminense Tar-
tinio José Bazilio, 32 annos,solieiro, fallesjdo
no Hospital de Policia.

Lesão cardiaca — o fluminense Joaquim An-
tonio Silva Gander, 50 annos, viuvo, resi-
dente e fallecido á rua Conselheiro Joo Car-
idoso n. 5.

Meningite—a fluminense Olga, filha de Al-
berto Pereira Guimarães, 1 mez, residente e
fállecida á rua D. Anua Nery-
• Menbago-encephalite — o portuguez João
Ferreira Medeiros, 42 annos, casado, falle-
cido 'no Hospicio de S. João Baptista,.

Pneumonia—o fluminense Chrispim, filho
ide Amphuopio Jus tista Moreira, 2 mezes, re-
sidente e fallecida á rua dos Coqueiros n. 7.

Pneumonis, dupla—a fluminense Judith, fi-
lha de I Saiz Manoel da Silva, 7 annos, resi-
dente a fallecida, á travessa do Senado n. 5.

Phymatose pulmonar —a nacional Amelia
',Alves Pereira, 27 annos, casada, residente
ie falleeida no largo de S. Domingos n. 6.

Syncope cardiaca—a nacional Mareelina de
Carvalho, 40 annos, fallecida no Hospicio Na -
cional de Alienados.

Typhilite — o portuguez Francisco José
Leite, 52 annos, casado, residente e fallecido
á rua. de S. Christovão n. 21.

Tuberculose pslmonar— os portuguezes
Maria Francisca, Silveira, 40 nonos, solteira,
residente e fallecida á rua do Nuncio n. 2:4;
Gustavo Pinto ii.ilioiro, :2 atines, s.:Weiro,
residente e fallecido á rna V i nte Quatro fio
Maio n. 41; os aaci,m1ks cantitdid
Leandro. 10 ano A, et,a ia. resi , ieuto e fade-
cida á rua Castorina Pires n. 40; Rita Varia
da Conceição, 30 3.nno..1. solteira, residente e

• fallecida á rua Estrella n. 11 Pau/c& 'Ver-mira Gonzaga, 57 annos, casadkn"residente

falleeido á rua Zeferino n. 6A; Francisco
Sant'Anna, 22 annos, casado, residente e fal-
lecido á rua D. Anua Nery a. 180; Maria
Luiza Conceição, 2,3 annos, casada, fallecida
na Santa Casa; Luiz Antonio de Oliveira, 38
annos, solteiro, residente á rua Visconde de
Itaima n. 42 e fallecido na Santa Casa; Lucia
Maria da Conceição, 12 annos, solteira, fal-
decida na Santa Casa.

Fetos—uns, filho de João Barbosa Sandin,
residente á rua Major Avila n. 5; outro, filho
de João Caudal° da Silva Braga, residente á
rua João Caetano n. 121; outro, filho de De-
metrio Perez, residente á rua Catumby e
outro, filho de Thereza. Gonçalves, residente
á rua da Gloria n. 40.

No numero dos sepultados, estão incluidos
15 indigentes, cujos enterros foram feitos
gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS

ezaáitlizo

N 4E33

Mons° 11.0, Garcia; rtla, de S. Pedro n. 4'
procurador de Jona.S and Brook & Brothers,
fabricantes de tinhas em Meltham Mells, Hud-
dersfield, Inglaterra, apresenta á Junta Com-
rnerAal, para ser registrada em nome dos
seus constituintes, que a applicam em todos
os proluctos do seu fabrico, a mar ga Silpra,
que representa uma cabeça de bole e péde
variar em stlas dimensões e cõres.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1894.—Por
procuração, Alfonso H. C. Garcia (sobre uma
estampilha no valor de 200 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, a 1 hora da tarde
de 27 de março de 1894.-0 secretario, César

Oliveira.
Registrada sob n. 453, por despacho da

Junta Commercial, em sessão de 9 do corrente
Rio de Janeiro, 11 de abril de 1894.—Casar

de Oliveira.
Pagou 6$600 de sello em estampilhas. (Es-

tava ao lado o carimbo da Junta Commercial).
Annotada no registro n. 453, por despacho

da Junta Cornmercial em sessão de hoje, a
transferencia da marca de linhas de Jonas
Brook and Brothers para Jonas Brook and
Brothers, limited, successores daquella firma.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1897.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

N. 710
Charles Canunall & C., lintited, estabele-

cidos eia Sheifileld (Inglaterra), apresentam a
'marna supra, consistindo em um as.msd'„,,, que
Me variar em suas dimensk;. &da, malas
serve a distinguir : ferro e aço , em barra,
fundido e bruto, guia e varas, inclusive tri-
lhos para estradas de ferro, vergalhões e ver-
gas, folhas e chapas para caldeiras e arma-
ções, arame, peças para desvios e todas as
especies de ferro e aço empregados na fabri-
cação, não forjado ou em parte forjado ; cal-
deiras, machinas de pesar, instrumentos para
machinas. moias para choque, aros para
rodas, eixos, rodas de todas as qualidades,
ágil/tias, juncções para estradas de ferro,
eixos de inachinas, c4iindastes, ferramentas.

marinas e outros machinismos pn.v
para OA mesmos ; limas grosas e outra-Tz in-
strumentos de cutelaria, o cortantes ; instru-
mentos que não trema extremidade cortante
taes como inartellos, rodas do ferro e aço o
outros artigos do metal ; peças, carretas,
balas e bombas e outras armas e munições ;

carros de estradas de ferro, truques de es-
tradas de ferro e outros carros, da fabrica-
ção dos depositantes.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1897.—.
Como procuradores, Jules Gdraud Leclerc
(sobre duas estampilhas no valor de $300).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 28 de abril de 1897.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 716, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou no 1° exemplar 6$600 de sello por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 24 de maio cie 1897.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira (Ao lado acha-
va-se o carimbo da Junta Commercial).

N. 717

Charles Cammell & Co., limited, esta-
belecidos em Shefffeld (Inglaterra), apresen-•
tam a marca supra, consistindo na palavra
Cyclops, tendo por cima tres, coras, que po-
dem Varim? em sUas dimensões. Esta maia':a
serve distinguir ferro e aço, em barra fun-
dido e bruto, guia e varas, inclusive trilhos
para estradas de ferro, vergalhões e vergas,
folhos e chapas para caldeiras e armações,
arame, peças para desviog e todas as empe-
cias de ferro e aço empregados na fabricaçÉio,
não forjado ou em parte forjado ; caldeiras,
machinas de pesar, instrumentos para ma-
chinas, molas para choque, aros para rodas,
eixos, rodas de todas as qualidades, agulhas,
juncções para estrada de ferro, eixos de ma-
chinas, guindaste, ferramentas para ma-
chinas e outros machinismos e peças para os
rnesrtio§ ; limas e grosas e outros instru-
rrentos de cutelaria e cortantes ; instru-

aco e
mtaeens	

raodeaxs ciextremidadeiode ic2 _irta n te

outros artigos de metal; peças, carretas,
balas e bombas e outras armas e munições ;
carros de estradas de ferra, truques de es-
tradas de ferro e outros carros, da fabricação
dos depositantes.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1897. --
Como procuradores, Jules Gdraud & Leclerc
(sobre duas estampilhas no valor de 300 reis). •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 28 de abril de 1897.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob u.717,por despacho da Junta
Cornmercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 do
sello por estampilhas.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1897.— O
secretario, Cesar de Oliveira (Ao lado achava-
se o carimbo da Junta. Commercia.1).

N. 7114
_The Rover Cycle.:
cante da	

neoipvs
hnuted,

vetocipedes, estabeleeida em Co-
.aatry (inglate rra),apresenta a marca supra.,
tlite aonsiste na palavra Roce. marca,
que Ode variar em suas dimensões e typos,
serre a distinguir quaesquer cyclos de ferro,
aço, bronze e csbreada bricação da co-
panhia depositamte,

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1897.—Como
procuradores: fales Gdraud Leelere. (So-
bre duas estampilhas no valor de 300 rèis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morria/ do Capital Federal. 	 ulin 1r:c . a (7atarde de 1 de inalo	 1F97.-0 S:otrefario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sub n.	 por de.•.pacb,fia
Junta Comrdercial, 	 bojo. •

L'agon no 1 . '	 ;:;;NLPO descolo cor'esta mpilhas.
Rio de Janeiro, 24 cie maio de	 O Se-,cret trio, Coser de Oliveira. O .: ,,Ktvu. 1,0

o Carimbo da Junta Cotninercia,1).
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A's 11 horas da nt-,.11.1 do dia I do jEB110
de 1887, fui apites missla por Guilliertnd
Schubach, como procurador de Deakin Reuss
& Comp., de Tiger Works, Sheffleld (Ingla-
terra), a marca supra, a qual consiste na
figura de um tigre sobre uma setta, tendo
por bai:u desta a palavra Tiger, de que
usam, cunhada ou estampada, dOS artigos
de sua fabricação, a saber : limas raspadei-
ras, serras, cutelarias, ferramentas de aço
sem corto e em outros productos de metal,
ou impressa nos rotules dos envoieeros, pa-
cotes, caixas ou outros volumes dos ditos ar-
tigos.

Fez-se o registro sob o n. 1.351, em vir-
tude do despacho da Junta Commercial de 2
do mesmo mez.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
do Imperio, 27 de junho de 1887.-0 secre-
tario, Casa,. de Oliveira.

Estava sellada com duas estampilhas do
Bailo adhesivo, no valor de 5$200, devida-
mente inutilizadas, e achava-se ao lado o
grande sello da Junta Commercial em alto
relevo.

Annotada no registro n. 1.351, por des-
pacho da Junta Cornmercial, em sessão de
hoje, a transferencia da marca, represen-
tando um tigre, de Deakin Reuss & Comp.
para Deakin Sons & C.', sucessores
daquella firma.—Rio de Janeiro, 14 de maio
de 1897.-0 secretario, Casar de Oliveira.

1.31:12

A's 11 horas da manhã do dia 1 de junho
de 1887, foi apresentada, por Guilherme
Schubach, como procurador de Deakin Reuss
& Co . de Tiger Works, Scheilleld (Ingla-
terra), a marca supra, consistente em urna
cabeça de tigre sobre uma flecha, tendo por
baixo a palavra Tiger de que usam, cunhada
ou estameada nos productos de sua fabri-
cação, a saber : ferramentas cortantes, serrs 5,
limas, cutelarias e objectes de aço e outros
metaes 'em geral; ou impressos nos rotules
dos envolucros, pacotes, caixas ou outros vo-
lumes dos ditos artigos.

Fez-se o ressiatro sob n. 1.352, em vir-
tude do despacho da Junta Commercial de
2 do mesmo mez.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal do Imperio, 27 de junho de 1887.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira.

(Estava sanada com duas estampilhas do
sello adhesivo no valor de 5$200, devida-
mente inutilizadas, e achava-se ao lado o
grande sello da Junta Commercial em alto
relevo.)
, Annotada no registro n. 1.252, a transfe"
rencia da marca, representando a cabeça de
um tigre, de Deakin, Reuss & para
Deakin Sons & C.., successores daquella
firma, á vista do despacho da Junta COM-
mercial com data de hoje.—Rio de Janeiro,
14 de maio de 1897.-0 secretario, Cesar de
Oliveira.

EDITAES E AVISOS
1-Eseo1st de Marras

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que, até o dia 14 de junho
futuro, estará aberta nesta Secretaria a
inscripçá,"o dos candidatos ao concurso de ad-
missão ao l o anno do curso especial.

Serão inscripsos os alumnos do 3, anuo
curso fundamental desta escola que tiverem
satisfeito as exigencias regulamentares, e
bem assim aquellas que satisfizerem o dis
posto no art. 34 do actual regulamento de
18 de setembro de 1893.

Secretaria da Escola de Minas, 17 de maio
de 1897.— O secretario, loa° Victor de Ma-
ilathetes Gomes.

Trosspielo NT- ~nal de
t-,:az,43-4

CON C UR RENCIA PARA FORNECIMENTO

Faço publico, a bem dos interessados, que
em virtude do g VII do art. 67 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.467,
de 19 de fevereiro ultimo, recebem-se pro-
postas na secretaria do Hospicio Nacional
de Alienados, no dia 10 de junho, és 11 horas
da manhã, para fornecimento de pão e pre-
parados de padaria, aves e ovos, assucar re-
finado, mantimentJS e generos de armSzarn,
carvão de pedra para fogão e lancha a vapsr,
fumo pica lo, papel para cigarros, objectes de
expediente, ferragens e tintas, drogas e pre-
parados de pharmacia, leite fresco, carne
fresca, café moldo, fructas (bananas e laran-
jas) e sabão virgem, durante o segundo se-
mestre do anro fluente.

As pessoas gás desejarem concorrer devem
dirigir-se á secretaria do Hospicio até a vos•
pera do dia rearcado para o recebimento das
p, opostas, aflui de lhes serem fornecidas as
explicações necessa rias.

Secretaria do Hospicio Nacional de Aliena-
dos, 26 de maio de 1897.-0 director, Dr.
Pedro Dias Carneiro.

Ministe rio da Fazenda
DIRECTORIA. DO CONTENCIOSO

São convidados a comparecer nesta dire-
ctoria os proprietarios dos predios de ns.200,
202 e 204 da rua da America, arim de exhi-
birem os necessarios documentos e prestarem
os precisos esclarecimentos em ordem a se-
rem lavradas as escripturas de compra e ven-
da dos mesmos, can'orme requisição do Mi-
nisterio da Industria, erro aviso de n. 6 de 11
ao corrente. —O sub director, Carlos Augusto
Naylor.

--
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA UM LOGAR DE 3° ES.-
CRIPTURARIO

De ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
60 dias, a contar de hoje, acha-se aberta
nesta secretaria a inscripçã.o ao concurso
para provimento de uma vaga de 3 0 escri-
pturario.

Na forma do art. 90 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409 de 23 de dezembro
findo, o concurso versará sobre: principies
rudimentares de contabilidade publica ; legis-
lação de fazenda, principalmente quanto aos
preceitos geraes que regulam a tomada de
contas dos responsaveis, e pratica de repar-
tição ; e só poderão a elle ser admittidos os
4‘si escripturarios do mesmo Tribunal, os
quaes exhibirão perante a commissão dire-
ctora do concurso os documentos de que
trata o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas, em 31 de
maio de 1897.-0 secretario, Domingos Couto
de Carvalho Neves. 	 (.

do Itio de Janeiro
PRAÇA N. 16 (2' MESA)

APPREIIENSÃO
Lote n. 1

Tres fardos com fazendas (flanellas de lã
entrançadas). pesando liquido total 53 kflos,
vindos de Genova no vapor italiano Rio,
entrado em 1 de mi io de 1897.

Lote n. 2
Dez relogios de prata simples para algi-

beira, vindos no vapor francas Aquitaine.
Lote a. 3

Dez ditos de dita simples para algibeira,
vindos no mesmo vapor.

Lote n. 4
Dez ditos de dita simples para algibeira,

vindos no mesmo vapor.
Lote n. 5

'Dez ditos de dita simples para algibeira,,
vindos no mesmo vapor.

Lote n. 6
Dez ditos do dita para algibei,-a, vindos

LIO Mesmo vapor.
Lote n. 7

Nove ditos de dita simples para algibeira,
vindos no mesmo vapor.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de maio
de 1897.—Pelo inspector, Francisco M. Fer-
nandes.

--
Estrada de Perro Central do

lleiziI
ABERTURA AO TRAFEGO DA. ESTAÇÃO DE

PACIENCIA

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, terça feira,
1 de junho proximo futuro, será aberta ao
trafego de viajantes, bagagens e encom-
mondas a estação de Paciencia, entre a de
Campo Grande e a de Santa Cruz.

Os trens de suburbios farão alli parada de
um minuto.

Escriptofo do trafego, 29 de maio de 1897.
— O sub director do trafego, M. Aguiar Mo-
reira.

--
RECLAMAÇõES POR, EXCESSO DE.:FRETE

De ordem da directoria se faz publico que,
a partir de 1 de junho proximo futuro, não
serão mais recebidas reclamações sobre ex-
cesso de fretes. A estrada organizará dire-
ctamente uma relação mensal de todas as dif-
ferenças que determinem para os expedito-
res restituições ou reposições.

Na tbesouraria achar-se-ha á disposição
dos interessados a relação das restituições e
repasic&s, (l a vando o recebimento ou paga-
meato d ,s diferenças encontradas nos des-
pachos effectuados em junho ter togar em
agosto, as de julho em setembro, e assim
successivamen te.

Quanto ás expe lições destinadas ou pro-
cedentes das estradas em trafego mutuo, o
pagamento das restituições só terá togar pre-
cedendo prévia autorização, dada a esta es-
trada pela que com alta tiver trafego mutuo.

Escriptorio da 3s divisão, 18 de maio de
I897.—J. Radetnaher, subdirector da Con-
tabilidade.	 (•

--
Directoria Geral dos Correios
CONCURRENCI A PARA. O FORNECIMENTO DE

CAIXAS POSTAE3DE FERRO PARA COLLECTAS

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que esta Sub-Directoria, a té o
dia 26 de junho proximo,recebe propostas de-
vidamente saltadas e em cartas fechadas e
lacra i as para o fornecimento de 400 caixas
postaes, de ferro, para collectas, do systema
mais aperfeiçoado e identicas ás usadas pelos
pri nci paes correios.

O proponenta preferido dará fiador idoneo
para garantia da execução do contracto que
firmar, tornando-se solidario com o mesmo,
ou, caso assim o preara, depositará uma
quantia que pelo Sr. director geral interino
será arbitrada, cuja quantia, a titulo de
caução, ficará depositada na thesauraria até
a terminação do contracto.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 27 de maio de 1897. — O sub-director
interino, Francisco Genelicio. 	 (.

--
CONCURSO

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que durAnte o prazo de 30 dias,
a contar da data deste adi; ai, acha-se aberta
nesta Siib-Directoria a inscripçiiio para o con-
curso de praticantes e supplentes desta re-
partição

Os candidatos deverão ter de 18 annos a
20, go.sa.r boa sande o estar, vaccinados, -ter
bom procrdimento e conhecer as linguas por-
tuguesa e francesa, a geographia geral, com
desanvolvimento quanto ao Brasil, arithme.
tica até a theoria das proporções, inclusive,
sendo motivo de preferencia o conhecimenito(•

Alfandega
EDITAL DE

Pela inspectoria desta Alfa.ndega se faz
publico que, no Armasam de Consumo, no dia
2 de junho de 1897, ao meio-dia,, se hão de
arrematar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:
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de alguma ou algumas das seguintes mata-
rias: desenho linear, eseripturação mercan-
til, inglez e allemão.

Os concursos em geral serão validos por
um anuo, a contar da data da ultima prova.

Só serão approvados os candidatos que ti-
verem nota boa, pelo menos, na maioria das
provas, bastando nota má para inhabilital-os.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 28 de maio de 1897.- O sub-director
interino, Francisco Genelicio.	 (•

Administração dos Correios
do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, no prazo de oito dias, a contar
desta data, ac,ceitam-se propostas nesta sec-
ção, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde,
dos dias uteis, para concerto de 86 bolsas de
caixa de eollecta, e bem assim para pintura
de 143 das ditas caixas e mais duas columnas
tambem de collecta, todas assentes em di-
versos pontos desta cidade.

As propostas devem vir devidamente cer-
radas e selladas, sem emendas e rasuras,
preço de cada objecto por extenso, isolando-se
ainda o preço do concerto de cada fechadura
das bolsas.

Estas podem ser vistas na 4a Nação, e as
propostas serão aqui abertas no dia 4 de
junho vindouro, ao meio-dia.

Primeira secção, 26 de maio de 1897.-
O ajudante do administrador, Luiz M. de
Forqueira Braga.

Para conhecimento dos interessados faço
publico, de ordem superior, que se acha á
venda na Thezouraria desta Administração,
pelo preço de 5$ por exemplar, o mappa
postal do Districto Federal e Estado do Rio
de Janeiro, recentemente organizado.

II Secção, em 27 de maio da 1897.-
o Ajudante, Luiz M. de Serqueira Braga.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA MUNICIPAL

Pagam-se, hoje, as seguintes folhas:
Conselho Municipal, Secretaria do Conselho,

Prefeito, Gabinete do Prefeito, Directoria do
Interior e Estatistica, Directoria de Fazenda,
Patrimonio, Directoria da Instrucção, Almo-
xarifado, Arohivo e Aposentados.

Primeira Secção de Fazenda Municipal, 1
de junho de 1897.- O 2° eccripturario, Lau-
renttnü fie Azevedo Nascinzento.

De ordem do Sr. Dr,. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 1 do mez proximo, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n, 3I, se
receberão propostas, que serão abertas e lidas
em presença dos proponentes, para a con-
strucção do calçamento de alvenaria e de
sargetas empedradas e cimentadas á rua
Balla. Vista, estação do Engenho Novo, de
conformidade com o orçamento approvado.

AO propostas deverão ser apresentadas em
carta fechada, indicarão o preço em globo,
eacripto por extenso e cru algarismos e a resi-
dencia dos proponentes, bem como o prazo
para a conclusão da obra.

Para garantia de suas propostas e a as-
signa.tura do respectivo contracto, farão os
proponentes na Directoria de Fazenda o
deposito prévio de 5 0/. da quantia de
22:244040, em que está orçada a mesma
obra, juntando á proposta o respectivo re.
cibo.

Nesta secção encontrarão os proponentes
os eaclarecimentos precisos.

No acto de apresentar a proposta o propo-
nente provará, com o respectivo documento,
estar quite com a Fazenda Municipal do im-
posto de constructor de calçadas, etc., etc.

Directoria de Obras e Viação. la secção, 22
de unjo 441897.-Fernanda Silva, 1° aliciai
interino.

Recebedoria da Intendeneia
Municipal

5° DISTRICTO

Relação dos predios que soffreram alterações
no valor locativo para o exercido de
1898.

Rua da Prainha
N. 1, Antonio Dias da Silva e Souza.
N. 7, José Tavares Guerra.
N. 9, O mesmo.
N. 61, Mosteiro S. Bento.
N. 65, O mesiao.
N. 113, Joaquim da Couto Reis.
N. 119, Nicoláu Antonio da Silva.
N. 121, Antonio Joaquim de Almeida

Maldonado.
N. 161, D. Alice dos Reis.
N. 163, D. Ida dos Reis.
N. 177, José Ferreira Martins.
N. 179, Antonio Augusto Teixeira.
N. 187, Manoel Feaveira da Silva Brandão.
N. 189, Julio Starapa.
N. 193, Miguel Francisco Rodrigues Pi-

nheiro.
N. 203,Bernaardino Antonio de Lima.
N. 36 38, Francisco Gonçalves Vianna.
N. 56, José Luiz de, Mattos.

N. 58,D. Maria Marques Carneiro.
N. 102, Irmandade do Santissimo Sacra-

mento de Santa Rita.
N. 124, D. Thereza, Maria Nicolao.
N. 128, Luiz Carlos Habbert e outro.
N. 136, D. Anua Margarida de Oliveira.
N. 152, Barão de Werneck.
N. 154, Dr. Antonio Maria de Oliveira

Bulhões.
N. 156, Manoel Dias Machado.
N. 158, o mesmo.
N. 162, Euzebio José Alves.
M. 164, Dr. Oscar Adolpho de Bulhões

Ribeiro.
N. 180, Bellarmino de Arruda Camara.
Rua da Saude:
N. 13, Dr. José Alexandre Teixeira de

Mello.
N. 15, Joaquim Ferreira Saturnino Braga.
N. 17, D. Amelia Augusta Guimara3s

Costa.
N. 19, Joaquim José de Souza Breves.
N. 21, Maria da Conceição Guimarães Tei-

xeir
a.N. 23, Dr. José Cardoso de Moura Brazil.

N. 25, Germano Corrêa da Silva.
N. 27, Antonio Gomes da Cruz.
N. 29, Augusto dos Santos Mallahy.
N. 33, Antonio Ferreira Lopes.
N. 37, Manoel dos Santos Andorinha.
N. 39, o mesmo.
N. 69, D. Anna Lima Carolina.
N. 79, Alberto Roberto Rosa.
N. 89, João Evangelista Vianna.
N. 99, Antonio José Dias de Castro.
N. 107, Armstrong Pauliro Sc. Comp.
N. 153, José da Costa Marques.
N. 181, D. Lucinda da Costa Pereira.
N. 245, Padre José Joaquim da Silva.
N. 253, Antonio Joaquim Pereira Vianna.
N. 269, D. Helena Felicia dos Santos.

275, Antonio José Dias de Castro.
N. 295, Franaisco de Almeida Santos.
N. 307, Antonio Lourenço Rodrigues.
N. 315, Condessa da Estrella.
N. 321, Francisco Ferreira da Silva 0a-

ranto.
N. 4, Companhia União dos Trapiches.
Na. 20 e22, Barão de Itacurussá.
Ns.36 e 38, Ordem Terceira de S. Francisco

da Penitencia,
N. 54, Antoni o Ribeiro Marinho,
N. 56, José Francisco Pontes e outro.
N. 58, D. Anua Ribeiro Moreira de Bar-

TOS.
N. 64, Braga 8.; Pinto o outros.
N. 76, Francisco (menor),
N. 108, D. Lucinda de Oliveira Campos e

Silva.
Ns. 140 a 146, José Maria de Carvalho

Castro,
Na. 154 a 158, Francisco de Paula May-

rink.

N. 172, José Botelho Corrêa de Mesquita e
outro.

N. 180, Companhia União de Trapiches.
N. 194, Antonio José Dias de Castro.
N. 196, D. Cecilia de Matta Cresta.
N. 198, D. Luiza de Matta Bandeira.
N. 200, D. Emilia Augusta da Costa Thi-

motheo e outro.
Rua Adro de S. Francisco:

N. 1, Francisco Torreira Veú.
N. 2, Ordem Terceira de S. Francisco da

Penitencia.
N. 4, a mesma.
N. 6, a mesma.
N. S, a mesma.
N. 10, a mesma.
N. 12, a mesma.
Ns, 14 e 16, a mesma.
N. 18, Eduardo Alfredo Teixeira.

Rua de S. Francisco da Prainha:
N. 3, Bento da Costa Miranda.
N. 35, Ordem Terceira de S. Francisco da

Penitencia.
N. 37, a mesma.

Rua Matio Grosso:
N. 13, Ordem de S. Francisco da Peniten-

cia.
Rua do Jogo da Bola:

N. 75, Antonia Luiza de Araujo Monteiro.
N. 87, José Hyppolito de Faria Bruno.
N. 89, o mesmo.

Rua do Monte:
N. 63, Antonio Augusto Teixeira.

Rua Cunha Barbosa.
N. 43, José Maria Peixoto de Souza.
N. 45, Francisco de Almeida Santos.
N. 47, o mesmo.
N. 12, D . Izabel Garcia dos Santos Castro.'
Capital Federal, 12 de maio de 1897. - O

lançador, A. A. Vieira.

Directoria de Fazenda
60 DISTRICTO

Relação dos predios cujo valor locativo foi al.
terado para o exercicio de 1898.

Rua Thomaz Coelho :
N. 3, Alfredo Bernardo da Cunha.
N. 9, Antonio Viriato Gomes Leal.
N. 11, Antonio José de Oliveira e Silva.
N. 21, Dr. Manoel Antonio da Fonseca e

Costa.
N. 25, Dr. Joaquim Gonçalves de Araujo.
N. 27, o mesmo.
N. 47, José Duarte Pereira.
N. 61, Leopoldino José dos Passos.
N. 71, Pedro Cardozo Soares.
N. 79, Visaondesa de Arcozello.
N. 113, Oetavio da Silva Pratas.
N. 141, Ernestina de Azevedo Feio.
N. 151, Joaqaim Alves Ferreira Bastos.
N. 86, José Bento Alves de Carvalho.
N. 90, Carlos Ribeiro das Chagas.
N. 104, An'amio Maria dos Santos Costa.
N. 106, o mesmo.
N. 120, André Peres.
N. 128, José Ignacio Garcia.
N. 138, Luiz da Ttocha Braga.
N. 160, Maria Vida! Quartim.

Rua Silva Manoel
N. 1, José Soares de Oliveira e outro.
N. 3, os mesmos.
N. 5, os mesmos.
N. 23,. Manoel Welland Lerngruber.
N. 33, Lydia Teixeira da Cunha.
N. 43, José Rornão Paes.
N. 47, Frederico Ferreira de Oliveira.
N. 53, Anti F. de Assis Carneiro e

outros.
N. 55, os mesmos.
N. 67, Candido V.Santos Coutinho e outro.
N. 71, Julia Candida.
N. 73, José Vieira de Castro.
N. 75, o mesmo.
N. 81, Joaquim Ignacio Bittencourt.
Ns. 59 C a F, Banco de Credito Real do

•Brazil,
N. 2, Maria Rtuilia Mala Ferreira.
N. 6, a mesma.
N. 18, José Luiz Martins.
N. 24 José Romão Paes, •N. 2, o mesmo.
IN, 36, Henrique E. Nascentes Pinta!
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N. 42, Dr. José Viriato de Freitas Junior.
N. 48, Domingos da Silva Amorim.
N. 50, Leopoldina da Cruz Carregai e

outros.
N. 56, Manoel Ferreira da Costa e Souza.

Rua de Paula Mattos :
N. 3, Maria José Cardosoe outros.
N. 5, Anna Rita da Silva Marques.
N. 9, Domingos Ribeiro do Couto.
N. 13, Eduardo Pereira de Amorim.
N. 15, Luiz Antonio Garcia Junior.
N. 17, Luiz Alves de Macedo.
N. 35, Josephina M. Freire da Cunha.
N. 45, Antonio Joaquim Ribeiro de Maga-

lhães.
N. 47,o mesmo.
N. 63, Nicoláo Antonio Alves.
N. 69, Domingos Ferreira Leite.
N. 71 o mesmo.
N. 75, Antonio José Alves Cordeiro.
N. 81, Joaquim José de Carvalho.
N. 103, Guilherme Alvares Ferreira.
N. 8, José Maria Fernandes Vieira.
N. 40, Anna Fonseca de Azevedo.
N. 44, João Augusto Pereira do Amorim.
N. 50, Crescencia Alves de Lima.
N. 52, Fileto Ribeiro de Mendonça.
N. 60, Lucio José da Silva Brandão.
N. 66, o mesmo.

Rua da Relação:
N. 1, Companhia Nacional de Carruagens.
N. 1 C, Lopes & Irmão.
N. 27, Emilia Augusta Noiva da Cunha.

Travessa do Torres:
N. 11, Olympia Torres de Carvalho O. e

Silva.
N. 13, Quitaria Jesuina Torres de Car-

valho.
N. 15, Francisco Soares de Castro.
N. 21, Luiz Corrêa Vieira.
N. 2, Luiza Raphaela Lombaerts Rangel.
N. 8, Maria Calina Lagarde.
N. 10, Francisco Soares de Castro.
N. 12, o mesmo.
N. 14, Luiza Raphaela Lombaerts.
Quarta secção, 20 de maio de 1897.-0 en-

carregado do lançamento, Henrique A. Soares
de mato.

--
Guarda Nacional
PAROCHIA DE SANTA RITA

O tenente-coronel João Baptista da Silva
Sobrinho, commandante do batalhão de
artilharia de posição da guarda nacional da
Capital Federal, presidente do conselho de
qualificação de guardas nacionaes da paro-•
chia de Santa Rita.

Faz saber que foram encerrados, no dia 31
do mez findo, os trabalhos da 1 , reunião, e
affixadas ás po,..tas do edificio em que func.
ciona a 22 pretoria, á rua da Prainha H. 49,
as relações nominaes dos cidadãos qualificados
para o serviço activo e da reserva da mesma
milicia, devendo os interessados apresentar
suas reclamações até o dia 15 do corrente,
nos termos do art. 34 do decreto n. 722 de
25 de outubro de 1850 e art. 20 do decreto
n. 1.130, de 12 de março de 1853.

Sala das sessões do conselho de qualificação
de . guardas nacionaes da parochia de Santa
Rita, 1 de junho de 1897.- Joclo Baptista da
Silva Sobrinho, tenente-coronel presidente.

--
lParochla de Sant'Anna

• • •
ALISTAMENTO ELEITORAL

Foram transferidos desta parochia para
Outras os seguintes eleitores:
Abilio José de Souza.
Antonio Alves.
Antonio Manila Chaves.
Antonio Moreira de Vasconcellos.
Alexandre Militão de Menezes.
Carlos Pinto Barreto.
Casar Augusto de Sampaio.
Firmino Ferreira Lima.
Guilherme Lobão.
Henrique Simeão Stellita dos Santos.
Jacintho Corrêa da Costa.
Jacintho de Araujo.
João José Bittencourt.
João Pedro de Carvalho.

José Tavares.
José Moreira de Vasconeellos.
Manoel Moraes Macedo.
Maximiano do Amaral.
Miguel Barbosa Gomes de Oliveira.
Severiano Manoel do Bomfitn.

District° de Jacarépaguá
O Dr. Candido Benieio, presidente da com-

missão do alistamento e revisão eleitoral do
districto de Jacarépaguá, etc-

Faz saber aos que o presente edital virem
que no alistamento do corrente anno foram
feitas as seguintes modificações no eleitorado
deste districto

Eleitores novos;
Amorico Pinto da Fonseca.
Antonio Rodrigues Loureiro.
Arminho Augusto de Araujo.
Adolpbo Ribeiro Vidal.
Alberto Marq ues da Silva.
Alexandre Fructuoso de Brito.
Alexandre Camacho Nogueira.
Antonio Augusto de Serpa Pinto (bacharel).
Amancio Joaquim Alves.
Alfredo da Silva Vasconcellos.
Amnadha Barbosa.
Braz José do Espirito Santo.
Cassiano Ferreira Pinto.
Deolindo Hilario Rangel.
Domingos do Espirito Santo Martins.
Eduardo Xavier (Dr.).
Eurico dos Santos.
Feliz José de Macedo.
Francisco Antonio da Silva (Dr.).
Francisco Antonio Adão.
Francisco Pereira Dias.
Franeelino José dos Santos.
Falier Telles da Silva Filiar.
Gustavo Telles Leitão.
José Baptista Vaz de Carvalho.
Josephino Dias de Castro,
José Baptista de Souza.
José Dias Baptista.
João Joaquim Coelho.
Joaquim Daniel Filho.
José Cabral da Silveira Lima.
Joaquim Antonio da Rocha Oliveira.
Luiz José da Silva.
Manoel de Menezes Campos.
Narciso Xavier de Barros.
Olympio Marmello.
Pedro de Avila Sampaio.
Pascoal Telles Filho.
Pedro Ignacio da Silva Deird.
Simplieio José da Silva.
Santiago Castro.
Ricardo João da Cunha.

Transferidos para este districto
Antonio Martins do Azevedo Pimentel (Dr.).
Antonio Pedro Monteiro de Drummond (Dr.).
Antonio Jayme de Alencar Araripe Filho.
Adolho Ferreira Martins.
Candtdo Gomes da Silva Junior.
Leonardo Barbosa de de Souza
Manoel Pereira da Cruz.
Manoel da Silva Marques.
Porfirio Joaquim de Mattos.
Quintino Augusto da Silva.

Transferidos para outros districtos:
Antonio Emilio Vaz Lobo (major).
Amaro Juvenal dos Santos.
Bento Faria de Souza Castro.
José Alves do Amaral Freire.
José Alves de Oliveira.

Fallecidos:
Antonio Alves de Oliveira.
Alfredo Fernandes Bastas-. .
Alfredo Fernando Gomes.
Candido José Rabello.
Domingos Joaquim de Almeida.
Francisco José de Borba.
Felix Pinto da Fonseca.
Luiz Telles Barreto.
Manoel José Barbosa.
Jeronymo Rodrigues Duarte.
Gabriel Joaquim Coelho.
Jeronymo Pereira de Carvalho.
Justino Joaquim Penna.
Joaquim Gonçalves Carnaz.

João Mariano das Neves.
José Ignacio Vianna Vargas.
Pio Francisco Telles.
Pedro de Alcantara Pereira.
Leandro Gomes Pinto.
Sebastião José Martins.
José Joaquim de Lacerda.

E para constar, foi lavrado o presente
tal e reproduzido pela imprensa.

Jacarépaguá, 26 de maio de 1897.-0 pr -
sidente, Dr. Candido Benicio.

1"arochla de Inhauma
REVISÃO DE ELEITORES

G cidadão Dr. José Clarimundo Nobre ge
Mello, presidente da commissão de alis
mento e revisão eleitoraes da Parochia ce
Inhaúma, faz saber aos que o presente ed
tal virem que, estando terminados os tr .-
balhos desta Senão, foram incluidos os cid
dãos seguintes
Agapito Mareellino Chasse.
Amorico Soares da Motta.
Custodio Soares da Motta.
Raphael da Silva Ferreira.
Arthur Ramos de Carvalho.
Antonio Mac,ario de Souza.
Galdino Mondaine.
•Marciano Rodrigues Bivarra.
José Rodrigues de Oliveira Mala.
Francisco NIIIISE4.

Oscar Theodoro Cabral.
Carlos Cezar da Silva Samão.
João Daniel Campos.
João Manoel da Rocha Porto.
Saturnino da Rocha Porto.
Benedicto José do Oliveira.
Alexandre Mondainé.
Onofre José de Oliveira,
Manoel Teixeira Ribeiro.
Francisco Serafim Pereira.
Fradcisco Gaivão de Almeida.
Manoel Furtado Sardinha.
José Tavares Machado.
Sebastião Mira.
Ernesto Mira.
Francisco Bastos de Carvalho.
João da Costa Pimentel.
José Bento.
Roberto Bento.
Manoel Vietorino Meirelles.
Gustavo Rodrigues Vianna.
João Procoro Ville/a Bastos.
Ricardo da Fonseca Martins.
Theodoro José da Silva.
Caadido Augusto Borges de Menezes.
Luiz Drummond (Dr.).
Feliciano Conrado da Paixão.
Candido Valladares Tinoco.
Antonio de Oliveira Reis.
Joaquim Soares.
Manoel Octaviano Alvares.
Francisco Pereira da Silva.
Jeronymo Coelho Vaz da Costa,
Olympio de Souza Telles.
Amorico Vespucio Guimarães.
Joaquim Pereira Rangel.
João José da Cruz.
Camillo José Bento.
Joaquim Antonio da Motta Perdigão.
José Goulart Coutinho.
°atavio Vinelli.
Agenor da Costa Araujo.
Manoel de Gouvéa.
Miguel Gonçalves Brandão.
Ricardo da Silva Ribeiro.
Cassiano José Fernandes.
João Marques dos Santos.
Valentim Rodrigues de Souza.
Henrique Ernesto Dias.
Arlindo Xavier de Sant'Anna.
Angelo dos Santos Moira.
Manoel Rodrigues Fraga.
Benevenuto Pimentel de Andrade.
Bento Cabral do Rego.
Guilherme José dos Reis.
Carlos José da Cruz.
Januario Antonio Gouvêa.
Marçal da Silva Azevedo.
Pedro Cdlestine,de Souza.
José Gladilha.



Paulo Labaurian. •
Henrique Pereira Baptista. •
Geraldo Fernandes.
José Ferreira.
José Joaquim Ferreira Barbosa.
Casar Alves Baptista.
Tancreclo Manoel de Sonza,
Antonio Silveira.
Joaquim Ramos.
Joaquim Mendes Soares.
Theodorico Francisco Augusto Pereira.
Antonio Joaquim da Costa.	 .
BenA José Pinto.
Francisco de Paiva Cardoso.
Manoel da Silva.
Leopoldo da Cunha Bastos.
Aristides F. da Silva Azevedo.
José da Silva Rita.
Manoel da Silva.
Ernesto Gabriel da Oliveira.
Virgilio Augusto Lopes.'
Manoel José Villar.
Alfredo José Villar.
Antonio das Neves.
Theoclomiro Antonio de Souza.
Pedro Lopes.
João Carlos de Mello.
Alfredo Corrêa de Sá.
João Lima de Abreu.
Herculano Ribeiro.
Accacio Lopes Pereira.
Ramiro Pacheco Alves.
Alfredo de Mello Lemos.
José Dias Cupertino Durão.
Antonio Alberto da Silva.
Rosalvo Simões. •

Antonio de Carvalho.
, Alfredo Kivakawosks.
Eduardo Duarte de Araujo.
Augusto Mtiller.
Emilio F. H. Lipsky.
Manoel Gomes Ribeiro.
Antonio Joaquim Duarte.
Braz Netto Nogueira da Gama.
José Augusto Ludaly.
Antonio de Barros.
Antonio Lourenço da Silva.
José Pereira Machado.
Julio Pereira Machado.
Joaquim Lourenço da Silva.
Domingos Lourenço Lacombe.
Pedro Rodrigues de Oliveira.
Luiz Dumas de Siqueira. .
Alfredo Coelho da Silva.
João J. dos Santos Ramos.
Luiz de Paula Silva.
João Baptista de Oliveira.
Alvaro Ribeiro Graça.
Francisco Antonio Duarte.

2a secçao
Manoel G. Serpa.
Duarte V. Alves.
Julio de Souza Machado.
José Joaquim de Rezende.
José Gomes de Souza Silva.
Adolpho da Costa Leite.
Luiz V. Torres Homem.
Antonio M. de Souza Costa.
Luiz M. de Souza Costa. -
José Duarte da Cunha.
Alvaro Mariz.
Franc'sco de Sailes Pinto.
Olavo Bllac.
Sebastião Guimarães Passos.
Felippe Gonilevle Souza.
Oscar Pormuncula.
José Corrêa de Souza Mello.
João M. de-Pinto.
André Rodrigues.
Joaquim G. de Oliveira Junior.
Antonio Gomes de Oliveira.
Alcibiades de C. Mattos.
Antonio Corrêa Paz.
José Carneiro da Sil,ca Pereira.
Tiburcio de Andrade.
Alberto Lafayette.
Fernando B. de Azevedo.
Manoel Silvestre dos Santos.
José Honorio da Silva.
Arthur Ramos.
Luiz Marques Panpedio.
Alfredo da Costa Ribeiro.
Victor Rodrigues Junior.

o
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Carlos garbosa de Andrade.
Roberto Christovão da Rocha.
Francisco Rodrigues.
Miguel de Freitas Barreto Vasconcellos.
José Macedo Bittencourt.
Alfredo de Mello Chumbim.
Alberto Ortiz do RegoSarros.
Miguel Diogo de Oliveira.
Antonio de Almeida Campos.
Francisco Mavellas.
Antonio Maria Fortes.
'Antonio Lourenço Villasboas.
João Simões de Oliveira.
Augusto José Sarmento.
Joaquim José de Oliveira,
João Ignacio Goulart..
Pedro Manoel da Silva Gomes.
Bernardlno dos Santos Machado.
Julio Martins Geraldino José Vianna.
Manoel Eduardo Ferreira Martins.
Calos*Fiscther.
Atitonio Joaquim Vianna,
Paulo Paschoal Antonio .Baião.
Henrique Jayme Smith.
Paschoal Martins.
Antonio dos Santos Figueiredo.
Alfredo Estevea Braga.
Mathias Antonio Bife.
Francisco José da Silva.
Francisco Barbosa da Silva.
José Francisco de Olivèlra.
Ozorio Claudio de Oliveira.
Fernandes Chespedes Barbosa.
Paulino de Oliveira 'Santos.
Oscar Menezes da Costa.
Galdino Martins da Silva.
Ernesto Marques de Oliveira.
Manoel Hollanda Cavalcanti.
Alvaro da Silva duimarã,es.
Manoel da Silva Gonçalves.
João Augusto dos Santos.
Gregorio de Freitas Almeida.
Zeferino Rodrigues da Conceiça0.
Miguel Diogo de Oliveira..
Antonio Luiz Teixeira de Azevedo.
Mario Moutinho dás Reis.
Ernesto Augusto Ramos Fonseca.
João Rodrigues Lasse.
João de Azevedo Freitas.
Antonio Carlos.
Antonio Soares da Motta
José da Fonseca Amaral.
Bazilio José de Oliveira.
Alipio Teixeira de Souza.
Jose Jacintho de Almeida.
João Pereira Dias.
Rodrigo Rabello Lisboa.
'José Simões Pimenta.
Macario Rijo de Moraes.
Augusto Olympio Vaz Geraldo.
João Theophilo da Silva.
Eugenio Antonio Pereira.
Alfredo Cesar da Silva Salmão.
Adeiino Cesar da Silva Salmão.
Henrique Carmo do Espirito Santo.
Narciso Antonio Pereira.
Felinto José da Costa.
Augusto Jayme Smith.
Manoel Antonio de Paiva.
Guilherme Antonio Bife.
Joaquim Antonio Sant'Thiago.
Antonio Francisco da Costa.
Henrique José Ferreira.
João Cespedes Barkisa.
Jader de Barros.
João - Thomaz de Souza.
José Ferreira de Mattos.

• João Martins Guerra.
Manoel Rodrigues Fragoso.
Manoel José Ramos:
João Antonio da Silveira.
Emilio Ferreira Ford:Liga.
Luio Alves Vianna.
João de Almeida Castro.

• Afonso Henrique Vaz Geraldo.

• Outrosim, faz publico, para que chegue ao
conhecimento de todos, que não foram defe-
ridos 03 requerimentos dos cidadãos se-
guintes:
João Anastacio da Silva.
João Mendonça.

• Lourenço José da Paixão.
Pompeu Antonio Bruno. • • •

Giovanni Camparia. .
Pedro Machado Fructuoso.
Placido João da Cunha.
Florentião João Vivares.
Sebastião Antonio Salgado.
Abelard Gomes de Almeida Feijó.
Felismino dos Santos.
João Louronço de Souza.
João Leonardo da Silva.
Manoel de Sant'Anna.
Arthur Amorico de Almeida.
Ignacio da Silva Lopes.
Constantino José da Silva.
Babeiro Macedo Campos.
Martinho llonteiro.
João José dos Santos.
Romualdo José Barbosa.

São fallecidos os eleitores seguintes
Justino Gomes de Aguiar.
José Ferreira Coelho.
Dr. Onoire Gonçalves.
Candido José Fernandes .
Bento Gonçalves Moreira.
Manoel Theotonio de Oliveira.
Ladisláo da Costa Santos.,

Mudaram de dorhicilio os eleitores se-
guintes:
Carlos Ferreira Leite da Veiga.
Matheus Antonio Cotia. •
Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel
Candido Gomes da Silva Junior.
Porfirio Joaquim de Mattos.
Carlos José Gattgtroy Junior.
Olegario Vilasco de Lima.
Dano de Oliveira Castro.

E, para que chegue ao conhecimento dos
interessa-los, mandou lavrar o presente para
ser affixado no logar mais publico e repro-
duzido pela imprensa na forma da lei. E/1,
Americo Vespucio Guitnarães. escrivão ad-
hoc o dz. Capital Federal, 22 de maio de 1897.
—João de Azevedo, secretario.

Freguezia da Iorla
CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO DA. GUARDA

NACIONAL

Faço saber aos que o presente edital lerem
que, tendo o mesmo conselho coocluido hoje
o alistatiaento dos cidadãos aptos para o ser-
viço activo e da reserva da guarda nacional,
o fez ali, xar á porta do predio onde Inflacionam
a mesma junta e a 6, pretoria, á rua do Cat-
tete n. 7 e mandou publicar no Biario Official,
como determina o art. 20 do regulamento
approvado pelo decreto n. 5.881, de 27 de
fevereiro de 1875; por isso convida a todos os
interessados e quaesquer cidadãos a apresen-
tarem, durante o prazo de 15 dias, as recta-
Mações que tiverem sobre o alistamento, quer
seja por legal exclusão quer por injusta in-
clusão. E p ira que chegue ao conhecimento
de todos os interessados e quaesquer outros,
Mandou passar o presente edital, que vae ru-
bricado pelos membros da junta.

Capital Federal, 31 de maio de 1897.—Eu,
capitão Fortunato Pereira de Mello, secreta-
rio, o subscrevi.— Coronel .Tosd Pereira de
Barros Sobrinho, presidente do conselho.—
Capitão Antonio Livio de Oliveira. — Capitão
Jotto Fonseca Ribeiro Bastos.—Diogo José de
Andrada Machado.

la Secçcto
Roldão Padilha.
José Cargueira da Silva.
Domingos Carneiro.
Antonio M. Garcia.
L. Soares da Costa.
Narcizo Silva Galhano.
José Francisco Lobo.
Bernardo da Silva.•
Victorino de Andrade Pinto.
João Pereira.
Accacio Pereira de Souza.
Dyonisio Risso Tavares.
José Antonio de Andrade Bastos.
Jacintho Rufino de Almeida.
Jacintho Gomes Brandão Junior.
Bazilio José da Costa.
José Polycarpo dos Santos.
Alexandre Pedro de L. Ferreira.
1\ 1. /the u s Machado Fagundes.
Joaquim de Abreu.
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José Pedro de Oliveira.
Custodio Leite Guimarães.
Manoel Soares Sobrinho.
João da Silva Pereira.
Antonio Augusto de Almeida.
Dani el Ipanema.
Ma. oel Lima.
Paulino do Nascimento.
Affonso Sergio da Silva.
Emilio Ferfão.
José Ferrei2a.
Carlos ttica.rdo.
Adão Xisto da Fonseca.
Constantino José do Amaral.
Euzebio Pimenta.
Autor io Dantas.
Manoel Guimarães.
iodo Leandro da Silva Quintino.
Camilio da Silva.
Antonio de Souza.
Francisco José Ferreira.
Ma theus de Jesus.
Alexandre de Sant'Anna.
Tenor de Sant'Anna.
José Gonçalves Roma.
Antonio Pedro Fidelis.
Salvador Moreira.
Alfredo da Silva.
José Guilherme Coelho.
Rodolpho Vieira.
Arthur Silveira Barbosa.
José Carlos Jobim."

--
EDITAES

40 1Pretoria

De praça com o prazo de 10 dias

O Dr. João Climaco Lobato, juiz de direito'
da 4' pretoria do Districto Federal

Faço saber aos que o presc ate edital dei
praça com o prazo de 10 d i as virem que, n°
d ia 1 de junho do corrente, ás 11 horas da
manhã, logo após á audieneia, ntt rua de
Santa Luzia n. 5, irão á praça, para sarem
arrematados por quem ma i s der ou maior
lanço offerecer, os hap s moveis constantes da
fabrica de massas á rua da Groa,rda Velha
os. 15 e 17, pertencentes ao espolio da •finada
D. Gabriella Cotecchio, os quaes são os se-
guires : Uma machina a vapor no logar,
funce ionando, 3:000$; uma masseira por
machina, 1:500$ ; duas prensas, 2:T.00$
accessorios da machina (transmissão), 1: 500$`,

taboleiros para pão, 185$; um cylindra,
100$ ; duas armações envidraçadas, 35$; unt¡i
balcão de pinho, 15$; um amassador para
pão, 10$ ; um deposito para farinha, 10$
um banco velho, 2$; deus. cavalletes, 5$;
uma taboa, 2$ ; duas cadeiras austriacas, 8$;
uma balança romana e pesos até 20 kilos,
25$ ; trem de cozinhar . 10$, e um lote de
louças, 10$. Tudo na importancia de 8:897t,
acima de cuja quantia deve ser feito o lançar
mento para a arrematação. A presente praça
é feita a requerimento de José Cavaliere;
inventariante dos bens da dita finada. E, para;
que chegue ao conht.cimento de todos, se pas4.
soa o presente e mais dous de igual teor,
sendo um publicado pela imprensa e outro
atfixado á porta dos ao.ditorios, do que
pecteiro lavrará a certidão respectiva,
outro junto aos autos para constar. Dado é
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-¡.
pitai Federal da Republ i ca, dos Estados Uni-t
dos do Brasil, em 21 de maio de 1897.— Eu,
José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, o suls
screvi.—Joao Climaco Lobato.

--
De citação

O Dr. João Climaco obato, juiz de direito
'

e da 4' pretoria do Di gtricto Federal:
Faço saber pelo presente, com o prazo de

20 dias, que é chamado para comparecer
neste juizo, ás 11 horas da manhã do dia 5
de junho proximo, Adelino Paiva, incurso'
no art.' 303 do Codigo Penal, pelo que esta
sendo summariado, pena de revelia. Dado e
passado no cartorie da 4, preteria, em 31 de
maio de 1897.—Eu, Aurel lano Pereira, escre-
vente juramentado, o escrevi, José Lopes de
Oliveira Araujo, escrivão, o subscrevi.—Joad
Climaco Lobato.

Junho — 1897 etION

PARTE COMMEROIAL

Camara syndical dos corre-
tores de fundos publicos o
particulares da Capital Fe-
deral

Praças 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 7 19/32 7 37/64
Sobre Paris 	 18256 14258
Sobre Hamburgo 	 18550 0553
Sobre Italia 	 1$201
Sobre Nova—York 	

—
0523

CURSO ~mut. DOS IDINDOt eusmcos

Apolices•
Apolices geraes de 1:0008, de 5 0/0 	
Ditas convertidas de 1:0001, de 4 04 	
Ditas idem, miudas, de 4 0/,,. 	
Ditas Emprestimo Nacional de 1895,

port.
Bancos

Banco da Republica do Brasil, integ 	
Dito idem, c'50 o/o.
Dito Hypothecario do Brasil 	

Companhias

Comp. Viação Ferrea Sapucahy. 	
Dita Ferro Carril de S. Christovito 	

Capital Federal, 31 de maio de 1897.—Anlonio
de C. Saldanha, secretario.

Aviso
O cerretor Adolpho Simonsen, autorizado por alvar$

do Sr. Dr. juiz da 2, Preteria, venderá em bolsa no dia
1 de junho proximo, 45 acedes do Banco da Republica do
Brazd, integradas e pertencentes a espolio.

Capital Federal, 24 de maio de 1897.—Antonio .r.
C. Saldanha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Empreza Industrial
.13razileira •

ACTA. DA ASSEXIBLÉA GERAL ORDINARIA Eli 30
DE ABRIL DE 1897

Achando-se psesentes no dia trinta de abril
de mil oitocentos e noventa e sete, no es-
criptorio desta Empresa, á rua do Hospicio
n. 3 B, os Srs. accionistas que compareceram
a esta assenibléa geral ordinaria, por con-
vocação feita de accôrdo com os estatatos; e
verificanao-se pelas acções quo represen-
tavain, constantes do respectivo livro de.
presenças, que preenchiam o numero exigido
por lei, foi declarada aberta a reunião, e pro-
posto o Sr. Dr. Frederico Smith de Vascon-
canos para presidil-a.

Acceita a escolha e occupada presidencia,
forma convidados para 1' e 2° secretarios 03
Srs. Francisco Franzoni e Eduardo Pimentel,
cora os quaes ficou assim devidamente consti-
tuida a mesa.

Procedeu se primeiramente á leitura da
acta anterior, que foi approvada, e depois
passou-se a ler o relatorio apresentado pela
directoria da Empresa e parecer do conselho
fiscal, que veio acompanhando o balanço
geral encerrado em 31 de dezembro do anno
findo, e todos os seus respectivos annexos,
para esclarecimentos de prestamento de
contas.

Concluida a leitura, e declarado pelo pres
sidente da mesa relatorio, bem como o ba-
lanço e annexos, em diseussão, pronun-
ciaram-se inteiramente satisfeitcs os Srs.
accionistas, do que acabam de orientar-se,
do estar evidentemente patente o prospero
estado da empresa, quanto a sua marcha,
desenvolvimento e resultados obtidos; e, sem
mais discussão, tendo sido proposta a vo-
votação para approvaçã,o de contas, foram
cilas unanimemente approvadas.

Eia seguida, tratando-se da eleição do novo
conselho fiscal e recolhidas as cedulas, re-
sultou da apuração ficarem reeleitos para
membros olfactivos os Srs. Joaquim José de
Souza Guimarães, Francisco de Paula Chaves
Campello e José Gabriel de Azevedo, e para
supplentes 03 Srs. Drs. Frederico Smith de
Vascsoncellos, coronel João Pedro Caminha e
Julio Itodrigues de Azevedo.

José Silvestre elé Andrade.
João Alves Bastos.
Francisco Salles de Andrade.

.3a SCCÇa0

Joádi Sampaio da Costa Pereira.
Francisco dos Santos.
Alberto Garcia.
João lgnacio de Souza.
João Jacintho de C. Medeiros.
Ovidio Francisco F. Loureiro Junior.
Adalberto Ferreira de Souza.
Antonio José Mendes Guimarães.
Francisco L. da Silva.
Julio Falcão da Frota.
Augusto Falcão da Frota.
Gustavo da Camara Castro.
João C. de Souza.
lanoel Soares.

Affonso Ferreira F. do Prado.
Joaquim de Campos Nepreia.
Carlos Francisco de Oliveira.
()Otavio Madeira.
Franco Mauser.
José Isidoro Ferreira.
Arthur Marcos.
Coriolano Augusto Medeiros.
Antonio de Moraes.
Caetano F. Bastos.
Affonso H. Canto Fernandes.
Antonio G. de A. P. Junior.
José A. M. Penna.
Casario da Silva Pereira.
Olympio de Souza Pereira.
David Pereira Lago.
José C. Figueiredo.
Josué Candido de Araujo.
Bibiano S. Ribeiro. -
Renato de Moraes Bastos.
Luiz R. C. de Albuquerque Filho.
Ambrosio Amorim.
Abel D. A. Costa.
Ponejano S. Soare.
João de Lima e Souza.

4' Seeçao

jacintho Castello Jorge.
João Polycarpo dos Santos Campos.
Balbino Ernesto de Almeida.
José Oscar de Araujo.
Berthold° de Souza.
Faustino Corrêa.

• Francisco Revellwel.
Francisco de Castro.
Vesnesiano Corrêa.
Francisco Simões Lopes.
José Maria Moreira Filho.
Antonio Luiz Goainho.
Orlando de Faria Lemos.
Firniiro do Souza.
Alfredo de Souza Barros.
José Antonio de Carvalho.
Alvaro da Silva Oliveira.
Henrique P. Fernandes.
Quirino J. de Amorim.
Ernesto D. de Smsza.
Arthur de Oliveira. -
João Martins da França.
Joaquim da Silveira Antunes.
Adão Machado Pereira.
Arthur Fernandes Sanes.
Fernando Neves Farias.
Eduardo Francisco Rosa.
Carlos Revellwel.

5a sução

João Pedro Werdling. • • •
João Alberto de Miranda.
Fernando Gonçalves Bandeira.
Arthur Augusto dos Saiitos.
Antonio José de Freitas.
Manoel Cesar de Menezes.
Luiz Francisco de Castro.
Manoel Duarte do Souto.
Bernaraino Gomes.
Francisco dos Santos Barbosa.
Eduardo Dutra Corrêa.
Joaquim de Souza Lopes.
José Ribeiro.
Saler-1+0in° Barreto.
Romao da Silva Antunes.
Arthurvla Costa Nery.
Manoel Grota.
Olivio de Gusmão.

PARTICIILA1RS

9503000
1:2983000
1:290$000

955$000

1483000
728500
813000

0500
1853000
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Nada mais tendo esta reunião de se occupa,r,
foi encerra.da, lavrando-se a pressnte acta e
por tolos os accionistas firmada.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1897.— Fre-
derico Smith de Vasconcelloc, presidente. —F. Peanzoni, 1 0 secretario.— Eduardo Pi-
Tnerael,20 secretario.—Joaquim Gomes Cardia
— Joaquim José de Souza Guimaraes.— Al-
be;rto Carlos Pinto de Almeida.— José Coelho
ide Azevedo.—Julio R. de Azevedo.—Por pro•
curação, de D. Agnes Louise Caroline Kern-
ensetzem Julio R. de Azevedo.—Alvaro Fre-
derico Thedim Lobo de Azevedo.—Manoel
ida Costa Neves. — Julio Braga.— Candido
Caetano Ferraz.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.261 — Memorial descriptivo acontna-

nh.ando um pedido de previ/vim durante 15
armos, na Republica dos Estados Unidos do
Itrazil, para «Um processo ap3rfeiçoado de
obter e purificar gutta-percha.» Invençiro de
G-eorge Shenton, morador em Londres (1n-
9laterra.

A bôa gutta-percha consiste em um hydre-
carbureto particular, associado com duas re-
sinas. A gutta-percha pobre ou inferior con-
têm mais outras meterias resinosas que pre-
judicam mais ou menos a sua qualidade e
em certos casos estas resinas substituem cru
parte ou mames inteiramente as que são de-
sejaveis.

A expressão «gutta-percha pura» é fre-
quentemente usada, porém impropriamente,
quando ara emprega para designar o hydro-
carbure-1w que constitue o principal elemento
de um grupo inteiro de substancias, porque
esse .hydrocarbnreto, no caso' de se achar
completamente pura, se possue muitas das
qualidades exigidas para fins techn ices, espe-
cialmente, para cabos submarinos, não as
possue entretanto todas.

Uma gutta-percha typica é a que se obtem
sia lsonandra percha Hookerii (Dycliossis ou
Palaquini gutta.). Consiste exclusivamente
cm gutta (o hydrocarbureto particular dessa
substancia). filiava (em francez flua cite) e
alban (em francez albane), nas proporções
mais favoraveis. Quando essas proporções se
achaM alteradas, a qualidade da substancia é
inferior e ella é menos apropriada para cabos
subraarinos, principalmente no que diz re-
speito á isola,ção electrica.

UM dos objectes da presente invenção con-
siste em extrahir essa gutta-percha typica
doe tolhas ou outras partes da Isonandra
percha, e o outro objecto, em eliminar os
elementosprejudiciaes da gutta-percha obtida
die outros vegetaes, como, por exemplo, a
Bassia Parkü (G. Dou).

Para pôr a invenção em pratica, submetto
a meteria bruta, como as folhas, casca e ma-
deira, a uma pulverisação ou rnalaxação em
agua quente ou fria, que purifica a mesma
Meteria, bastando essa purificação preliminar
para se obter urna gutte-percha quaei tão
pura como a que se importa commummente.

Aquelle tratamento me,canico é precedido
ou seguido de um tratamento por um alcali,
preferivelmente sob pressão, depois de que
emprega-se um dissolvente, tal como o toluol.
Em legar, porém, de expellir subsequente-
Mente esse dissolvente por distillação, preci-
pito a solução filtrada por meio de acetone,
ou reagente semelhante. Posso tombem pre-
eipital-a por meio do uma baixa tempera-
tura. Si fôr desejado, a solução pôde ser
concentrada antes da precipitação.

O precipitado resultante lava-se com ace-
tone ou seu equivalente, preferivelmente no
filtro-prensa, feito o que, todos os elementos
da meteria se aeham dissolvidos, com a ex-
cepção do fluavil, alban e hydro-carbureto de
gutta, contendo portanto o producto obtido
os mesmos elementos constituintes que a
gut ta-percha typica.

Deve-se notar que a precipitação pelo alcool
ou substancia analoga não produz o mesmo
resultado, pela razão que o alcool opera
tambern como dissolvente dos elementos
deeejaveis.	 .• •

Quando se empregam, pondo em pratica
esta invenção, folhas, ramos oa outras partes
da Isonandra pmclia como meteria bruta, o
prolucto é identico ao que fornece o latex
dessa arvore, extrahido directamente de seu
tronco.

No caso de pertencer a meteria bruta a
outras especies de vegetaes,como por exemplo,
a baseia Parkü (G. Don), que contém os ele-
mentos necessarios associados com outras me-
terias resinosas, estas ultimas se eliminam
completamente das primeiras e pedem sor
recuperados para uso separado. Levagens
repetidas com acetona tornam o producto
tão puro como o melhor latex.

Uma vantagem desta invenção é que, em-
quanto a distillaeão ou evaporação do dissol-
vente deteriora o producto, a separação deste
nItimo do dissolvente poe meio de precpita-
veedonserva to las as suas boas qualidades,
ao mesmo ternsn que elimina todas as outras
meterias resinosas, como a chlorophyla e
substancias analogas.

Era resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, na obtenção da gutta•ercha, a extrac-
ção por meio de toluol ou seu equivalente,
sendo esta operação seguida de precipitação
por meio de acetone ou de urna baixa tempe-
ratura; substancialmente como se descreveu
acima ;

2°, a purificação da guttaepercha por meio
de lavagem com acetone; substancialmente
como se descreveu acima.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1897.—Come
procuradores, Jules Gèraud & Leclerc.

--
N. 2.262 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio darame 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para—Aperfeiçoamentos em quadros
de prensas de imprimir—, invençao de Alel-
uia Liuvood Severy, morador em Boston
(Estados Unidos da America do Norte)
Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos

em quadros de prensas de imprimir e tem par
objecto a priducção de uma impressão uni
forme sem a preparação prévia ou 9nise en
traia do cylindro de impressão ou dos typos.

Para este fim, a invenção consiste em
dispôr sob a superficie do quadro, cylindro de
impressão ou peça equivalente urna super&
cie formada pelas extremidades de fios me-
tallicos ou cérdas fixos, elasticos e suscepti-
veis te ceder independentemente um de ou-
tro, sendo os mesmos fios ou cérdas muito
apertados e lisos, de modo a formarem uma
superficie elastica que se acenemo la por si
mesma ás irregularidades da superficie de
impressão e que varia de expessura, nas dif-
ferentes partes da meteria sobre que se ha de
fazer a impressão. p

O processo de mise en train a que se allude
acima torna-se necessario por causa daquellas
irregularidades, afim de assegurar uma im-
pressão uniforme e consiste em accrescentar
papel, sobre a superficie do grudam cylindro
de impressão ou peça equivalente nas partes
oppastas és partes da fôrma que se acham
muito leves, ou em collar papel nas costas
da fôrma, de modo a elevar esta.

Quando, pelo contrario, as partes da fôrma
são muito altas, corta-se a parte opposta da
superficie do quadro ou cylindro de impres-
são, para impedir que a fôrma fure o papel.

Essas operações exigem habilidade e se
traduzem por uma perda de tempo, sendo
portanto, despendiosas. Accresce que a pasta
de papel empregada endurece depressa e os
typos vindo em contacto com essa superfice
espera e desigual se deterioram muito rapi-
damente.	 s

Evitar a necessidade da mise en traia equi-
vale, portanto, a diminuir o custo da im-
pressão e realizar uma economia de typos.

Consigo este fim por meio do mecanismo
que se acha representado sob diversas fórma,s
e applicado a diferentes prensas o machinas
no desenho annexo.

A fig. 1 é uma elevação de lado de uma
prensa.

A fig. 2 é uma vista isometrica mio quadro
separado, representando minha superficie de
quadro aperfeiçoada.

A fig. 3 é uma elevação de lado de um
assento chato de prensa de cyliddro, e a
fig. 4, uma elevação de lado cie tuna prensa
perfecting, em que a impressão se torna de
urna forma estereotypada enrolada em redor
de um cylindro.

A fig. 5 e unia vista em perspectiva de um
cylindro que pôde ser empregado em , qual-
quer das duas prensas mencionadas acima e
que é equivalente a um quadro.

A fig. 6 é uma elevação de frente de uma
prensa de mão para provas.

A fig. 7 é uma vista em plano de quadro
ou'cylindro usado nas machinas de escrever'.

A fi. 8 representa diferentes fôrmas de
arames elasticos que se pódem empregar
para formar a superacie do quadro.

A fi. 9 mostra outro processo de formar
essa superficie, e a fig. 10 é uma vista iso-
metrica de urna escova de Meias que se pôde
empregar no quadro ou cylindro de im-
pressão.

Em todas aquellas figuras, os mesmos
algarismos indicam partes semelhantes.

Representei aquellas diferentes fôrmas de
prensas e de machinas para mostrar a ex-
tensão da applicação de minha invenção, a
qual se refere sómente ao leito ou superficie
do quadro, cylindro de impressão ou peça
equivalente, e não a qualquer parte do me-
canismo que actuaeloenesmo qaadro ou cylin-
dro.

A superficie formada pelas cérdas de uma
escova ordinaria representa a natureza da
superficie de que faço uso. Não me limito,
porém, a esse modo particular de produzil-a.

Um processo que me tara dado bom resul-
tado na pratica consiste em constituir essa
superficie por meio das extremidades de
arames elasticos 13, curvados de diversos
modos, como se vê em A até H inclusiva-
mente (fig. 8) e fixados verticalmente em um
assento 12, de couro ou outra meteria conve-
niente, achando-se os arames muito approxi-
medos um de outro e tendo suas extremida-
des livres aparadas, de modo a formarem
uma superficie perfeitamente lisa.

Quanto mais finos forem os arames e mais
apertados tanto melhor ha de ser o resultado
obtido, podendo-se tomar como modelo um
pente fino de cardar panno (card clothing).

As diversas férulas de arames representa-
das na fig. 8, se usara conforme o grão de
flexibilidade dos arames e a variação corres-
pondente na elasticidade da superficie que for
desejada.

Essas variações na elasticidade da superficie
poiem tornsr-se necessarias por causa da
natureza diferente da fôrma ou da meteria
sobre que se deve fazer a impressão.

Ha vantagem, além disso,em se ter quadros
ou cylindros dotados de superficies de elasti-
cidade diferente para se achar preparado
para todos os generos de trabalhos, ou ter
um meio de applicar ás mesmas peças su-
perficies de elasticidade diferente,

A superfície pôde igualmente ser formada
por uma série de barras de folha de aço,
cada uma recurvada longitudinalmente perto
de sua parte média, e a que se dá a configu-
ração de dentes 16, com espaços intermedia-
rios 15, fixando-se depois por meio do assento
14 em fórina de lamina, havendo um inter-
vallo entre cada folha para o livre movimento
dos dentes.

Na fig. I, ci quadro se acha representado
em 1 e na fig. 2, 2 é a superfície elastica,
fixada no quadro de qualquer modo conve-
niente, e 3 e 4 são folhas de papel sobrepos-
tas á superficie, sendo uma parte dessas fo-
lhas representada como cortada.

Na fig. 3, 6 é a fôrma, e 5, o cylindro de
impressão.

Na 11g. 4, 5 é o cylindro de impressão, e 7,
o cylindro que supporta a fôrma.

Na fig. 5, o eylinclro de impressão é re-
presentado revestido da superacie elas tica 2,
e 3 e 4 são folhas de papel recobrindo essa
superficie, achando-se cortada uma parte de
cada folha.

Na fig. 6, 9 é a fôrma, 10 o cylindro
que se acha fixada a peça dotada da superficie
elas tica, e 4 é uma folha de papel recobrindo
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N. 2.261-111emoriat descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para—Aperfeiçoamentos em apparelhos re-
frigerantes,—invençao deWilliam Frederick
Singer, morador em Nova-Yorh (Estados
Unidos da America do Norte) '

Refere-se a invenção a um apparelho des-
tinado a refrigerar casas, carros de estradas
de ferro, naviossetc. , e a fabricar gelo por
meio da dilatação de gaz, acido carbonico ou
outro refrigerante. O meu apparelho é sim-
ples e pouco custoso, e comprehende uma
uma bomba , u m motor electrico,encerrados em
uma caixa hermeticamente fechada, em que
não se acha parte movei alguma do appare.
lho, e onnexões electrica.s com uma fonte de
electricidade. Esta fonte póde ser um cir-
cuito tendo diversos refrigeradores, ou cada
apparelho sir alimentado por uma fonte se-
parada. Etnprago um regulador thermosta-
tico, por cujo meio a temperatura do interior
do refrigerante regula automaticamente o
fornecimento da corrente ao motor.

No desenho annexo, a fig. 1 é urna secção
longitudinal de meu apparelho, e a tig. 2 re-
presenta séries de refrigeradores em circuito.

Na camara B, que existe na parte supe-
rior da minara refrigerante A, acha-se uma
serpentina de dilatação C, cujos tubos envol-
vem o recipiente para gelo D, que se pro-
longa pela extremidade superior da caixa e é
dotado de uma tampa D'. Exteriormente á
cansara A existe uma camara hermeticamente
fechada E, contendo duas bombas Saque atra-
vessam um ori fiei° praticado no fundo da E,
e de bordas impermea.veis.

O embolo da bomba á dotIclo do orificio
usual e de uma valvula articulada que se
abre automaticatnentea cada curso do embolo
para cima, e se fecha sobre aquelle orificio
quando desce o embolo.

As hastes F' se acham ligadas por puxa-
vantes F 2 aos pinos dos discos — manivellas

,F3 , cujo eixo é dotado de uma rola de engre-
nagem O, actuaria por um parafuzo sem fim,
situado no eixo G' cio motor electrico H. Um
tubo a, que faz conununicar a camara E com
a serpentina C,penetra naquella atravessando
seu fundo.

As extremidades de descarga-das bombas F
se acham em communicaçã,o com o tubo I,que
conduz á parte superior do recipiente de
condensação J, cheio de ,agua em contacto
com a serpentina condensadora .1', a qual
communica com a extremidade inferior do
recipiente K, q ue contém o refrigerante con-
densado em forma liquida.

Um recipiente K se estende da extremidade
superior ao fundo do reeipiente J e é dotado
de um tubo que comrnunica com a serpentina
C. O compartimento B é preferivelmente de
folha metallica, e Se enche de agua salgada.
Para conseguir uma temperatura abaixo do
ponto de congelação da agua salgada, posso
empregar chlorureto de caldo em solução.

Para retirar a agua proveniente da fusão
do gelo no ekterior de B (quando a operação
cessa durante algum tempo), uso uma go-
teira M, datada de um tubo de evacuação M4,
que penetra pelo fundo do refrigerador, sendo
evitado o escapamento de ar frei do refrige-
rante pela junta hydra.ulica 1V1°. Um mano-
metro conveniente b indica o grão de pressão
na camara E, e o manometro o indica O, grão
de pressão do liquido refrigerante.

O tubo I é dotado de uma val svula apro-
priada para impedir a passagem do °leo
usado para lubrificar as bombas, na serpen-
tina de condensação, e o recipiente K se acha
em communicação, perto de sua extremidade
inferior, com um tubo de enchimento O,

O recipiente J é dotado de um tubo N para
evacuação do excesso de liquido.

Afim de regular a força motora, de moio a
manter o grão conveniente de refrigeração e
previnir qualquer perda de energia, em-
prego um thermostato 6, collacado em uma
pare le do refrigeraday, e que opera automa-
ticamente ' sobre 'o motor H. CI thertuostato
que representei no deserilie eanaiste em duas
fitas de .rrieta3/41 WANdq no 	 ae cob:e,
"04§ P rit413-1°Ate ‘.s,',1*rvadas em fôrma de

"` arco de circulo, achando-se o aço situado in-;
teriormente. De uma extremidade das mesmas
fitas parte um fio 7 que vae ter a um polo
do dynamo ou pilha, o um fio 8 vae ter da,
extremidade opposta ao motor, deste ao outra
polo da pilha ou dynamo e dahi á fita 9,
tendo na sua extremidade livre pontos de
contacto 10. Uma alavanca 11 se acha fixada.,
eml uma de suas extremidades no pino 12, si-
tuado a um lado do centro do thermostato 6,;
o na outra extremidade em um bloco de bor-
racha 13. A alavanca pôde vir em contacta
com a face interior das fitas metallicas, dilaa
tateto assim seu diametro; ou permittir ao
mesmo de se contrahir, regulando assim a-
distancia entro as extremidades livres das;
fita.	 ' *

Exteriormente á caixa do refrigerador e,
aclina do plano do thermostato, existe urco
moStrador 14, achando-se em uma extremi-
dade do eixo 15 que faz communicar o centra
do mostrador com o interior do refrigerador.
um braço 16, ligado pela haste 17 ao braça
11 e na outra face do mostrador, suppor-.
portada pelo eixo 15 uma agulha indiea-1
doia 18.
'Os refrigerantes independentes (de qual-

quer dimensão), podem se collocar nas casag
de habitação ou lojas que se querem refri-
gerar, ligando-se todos ou qualquer numero
deites em uma linha commum X, que com-
munica com uma fonte de energia ele-
etrea.

O recipiente K, achando-se cheio de gaz
quido volatil, abre-se primeiro ligeiramentia
a valvula de expansão V e o gaz liquefacta
se dilata na serpentina G, produzindo um frio
intenso. Coma o recipiente K se acha dentro-
do recipiente ou reservatorio de condensação,
o refrigerante fica constantemente mantido a
uma temperatura pouco mala ou menos uni-
fortim, sendo assim evitadas mudanças dee
preSsão occasionadas por mudanças na tempe-
ratura da atmosphera.

gaz passa de C, pelo tubo a, através da
placa cio fundo da cansara E, em que se deixa,
penetrar até alcançar a pressão de 400 a 700
grammas por centimetro quadrado. As bom-
bas'põe-se então em operação pelo motor H.
esgotando uma quantidade suficiente de
ga,zi para manter constantemente aquela.
preásão na °amara, ()niquento se achana em.
acção,

O gaz tirado da camara, pelas bombas fica
impellido em I e na serpentina de condensa-
ção 'J', onde se esfria pelo efeito da agua em
que; mergulha a serpentina; depois de que
fica'compripaido pelas bombas em firma de
liqUido, penetra no recipiente K, e torna a,
entrar na serpentina dg dilatação.

0 1 refrigerante vOlatil, ao penetrar na. ce-
rnem E, tem urna temperatura inferior a
320 'centigrados, e exerce um efeito reafria-•
dor sobre o motor, as bombas e aa outras
partes activas contidas na eamara,

Tecles os motores eleetricos desenvolvem
pela fricção certa quanti;iade de calor
que redus seu poder. O ga,z frio anniquilla o
calor assim desenvolvido, mantém a força do
motor em sua plenitude e impede a deterio-
ração das partes moveis.

Acamara E serve para previnir o escapa-
mento de qualquer' quantidade de gaz (o qual
é geralmente nocivo) que possa, ern cense-
guerreia da deterioração das partes, passar
atraves das caixas de estopa e das bombas.,1A i mesina °amara protege tambem o me-
cantemo activo contra as influencias atmos-
pliericas, os accidentes e as imprudencias de
pessoal não habilitado, assegurando assim o
funécionamento automatico e regular do
systema.

valvula 3 pôde se fechar para impedir
o eScapamento da gaz da serpentina de con-
denaação, quando se retiram as bombas para.
serern concertadas. A valvula 4 permitte que
as bambas contidas em E esgotem o ar do sys-
tema antes da introducção do gaz. A valvnia
6 do' tubo 5 que conduz agua fria no reei-
piente E 'serve para regular, a alimentação
dessp, agua.

Deus ou ma'is apparelhos de refrigeração
podem operados pelo mesmo machinismoa
eaMpreisendendo um par de bombas e unt

a superficie e representada como voltada e
deixando a descoberto uma parte da mesma
superficie.

Na fig. 7, 2 é a peça dotada da superficie
elastica, fixada no cylindro de uma machina
de escrever. Duas espessuras de papel 3, 4,
recobrem essa superficie.

'E' evidente que, quando se imprime em um
quadro ou cylindro de impressão dotado de
uma peça tendo grande numero de superficies
elasticas independentes,- estas superficies se
accommodam ás irregularidades da fôrma ou
aos differentes grãos de espessura dama-
teria para imprimir, conseguindo-se • uma
impressão de caracter uniforme, sem a pre-
paração prévia ou mim en train actualmente
usada.	 a

Em resumo, reivindico como pontos •e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 , na arte de imprimir, o processo de
obter uma impressão uniforme da fôrma que
consiste no uso de um quadro, ou seu equiva-
lente, dotado de uma superficie composta de
grande namoro do superficies elastica inde-
pendentes uma de outra ;

• 2a, na arte de imprimir, o processo de
obter uma impressão uniforme sem a neces-
sidade da preparação prévia ou mise en train
usual, independentemente da natureza da
fôrma que serve para a impressão, da na-
tureza da mataria sobre que ha de se fazer
a impressão e de diferenças de espessura de
partes da mesma, pelo emprego de um
quadro, cylinc l ro de impressão ou peças se-
melhantes, com uma superficie elastica sob a
superficie exterior cio quadro. cylindro de
impressão ou peças equivalentes,sendo aquella
superficie formada pelas extremidades de
unia serie de arames elasticos, cérdas ou
seus equivalentes, fixados de modo a serem
independentes um de outro, e achando-3e as
cérdas, arames ou seus equivalentes muito
approxirnados um de outro, e pelo emprego
de superficies de elasticidade diferente, se.
gundo a natureza do trabalho para efe-
ctuar;

3", em uma prensa de imprimir ou ma-
, china de escrever, um quadro, cylindro de
impressão ou seus equivalentes tendo ,uma
superficie composta de grande numero do
superficies elasticas, independentes uma de
outra ; substancialmente como se descreveu
acima ;

4°, em uma prensa de imprimir ou ma-
china de escrever, um quadro, cylindrico de
impressão ou seus equivalentes, havendo
sob a superficie dos mesmos uma superficie
lisa formada pelas extremidades de cérdas,
arames elasticos ou seus equivalentes, fi-
xado de modo a serem iadependentes um de
outro ; substancialmente como se descreveu
acima

5°, em uma prensa de imprimir ou ma-
china de escrever, a combinação, substan-
cialmente como foi descripto acima para o
fim especificado, com o quadro, cylindro, de
impressão ou seus equivalentes, de uma • su-
perficie formada por grande numero de cardas
ou arames elasticos independentes um de
outro, fixados em um assento conveniente ;

6°, em uma prensa de imprimir ou ma-
china do escrever, um quadro,- cylindro de
impressão ou seus equivalentes, dotados sob
sua superficie de sua superficie lisa formada
pelas extremidades de um grande maniere
de arames elasticos fixos, independente um
de outro e bastante apertados ; substan-
cialmente como S3 descreveu. vima e para o
fim especificado ;

7°, km assento ou superfiçie para quadros
de prensas de Imprimir e machinas analogas,
composto de grande número de cérdas
arames elasticos fixados, independentes um
de outro , substancialmente como se des-
creveu acima

8°, um assento ou superficie para quadros
de prensas de imprimir e machinas analogas,
composto de grande numero de cérdas ou
ara mea curvados e fixos, sen lo elasticos inde-
pendentemente um de outro ; substancial-
mente como se descreveu acima e representa
o desenha annexo.

Rib de Janeiro, 4 de maio de 1897.— Como
procuradores, &les Gdraud Lecle,rc,

•
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Motor. ejeatrieo, achando-se ambas as bombas
ei Motor. encerrados em uma Só caixa berma-

ticame,nto fechada, servindo pela duPlicação
das serpentinas de, dilatação e de condensação
e das ' outras parte, para condensar e fazer
élreular o refrigerante por dons ou MIS re-
frigeradores.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
radares constitutivos da invenção
- 10, em um apparelho refrigerante, uma
camara hermeticamente fechada, um tubo de
Volta do gaz indo da serpentina de dilatação
acamara, e a bomba de gaz e seu motor
dentro da mesma camara ;

20, em um apparelho refrigerante, uma
eamara hermeticamente reatada, o tubo de
Volta do gaz abrindo livremente da mesma
eamara, e a bomba de gaz e sei motor, con-
tidos na camara ;
•30, em um apparelho refrigerante, uma ca-

nsara hermeticamente fechada, um tubo de
volta do gaz indo da serpentina de dilatação
á ca,mara, a bomba. de gaz e o motor electrico
contiaos na °amara e Sós de alimentação,
passando pela parede da amara, sem darem
Iogar ao escapamento do gaz;

40, um refrigerador, uma serpentina de di-
Iatação no mesmo, uma °amara adjacente
hermeticamente fechada em communicação
(lora a serpentina de dilatação, uma bomba
de gaz e seu motor contidos na mesma ca-
nsara e fornecendo seu gaz exteriormente;

50 Um refrigerador , uma serpentina de
dilaia,ção,no mesmo, uma °amara hermetica-
mente fechada em uma parede do refrige-
rador e em communieação com a serpentina
de dilatação, a bomba de gaz e seu motor
contidos nessa camara e fornecendo o gaz ex-
teriormente á Inesma ;

60, um refrigerador, uma serpentina de
dilatação no mesmo, uma eamara adjaceaã
hermeticamente fechada em communicação
covn a serpentina de dilataçã'o, urra bomba
de gaz e seu 'motor contidos ra mesma ca-
muar uru condensador em -commuriicação
coda a bomba e um tubo conduzindo do con-
densador á serpentina de dilatação ;

t ' ao, em um apparelho refrigerante, uma
camara hermeticamente fechada, cujas pa-
redes não se acham atravessadas por parte
activa alguma, o tubo de volta do gaz indo
ter da serpentina de dilatação` á aunara, a
bomba de gaz e o motor electrieo eollocados
na mesma eamara, e ilos de alimentação, pas-
sando .pela parede da °arriara, sem darem
escapamento ao gaz ; substancialmente como
foi descripto acima e representa o desenho
=sexos

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1897.—Como
procuradores, Jules & Gtiraud & Leclerc.
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IV. 2.265.—Da composiçlto e caracteristicos
da Massa Laçtea Phosphatada Freire de

. Aguiar, de que requerem privilegio, pela
• Prazo da lei, Todo da Costa Pereira Ootrim,

industrial e,Manoel Ferveira Pinto da Fon-
seca, commerpiante, ambos cidadOos
leiros, domiczliado,s nesta Capital Federal
-A nossa invenção 'tem por fim supprir o

mercado com producto completamente novo,
sem similar até agora conhecido, e cuja
falta tornava-se muito sensivel para o uso de
convalescentes de molestias graves, estomagos
fracos, creanças debela e, em geral, para todo
equelle que, amando -a saude e o bem estar,
procura nutrir-se de producto são e que lhe
rastitita á economia em forma de alimento
leve, os sane e os phosphatos diariamente
perdidos nas Pulsações organicas.

'Nos formatos de aletria, macarrão, macar-
ronete, lasanha, estrelinhas, alphabetos, nu-
meres e outros e mesmo sob fôrma pulve-
rulenta, imaginamos fornecer preparado em
cuja composição entre o leite fresco, ovos,
lacto-phosphato de calcio, phosphato de sodio
e lactato de ferro ou outras substancias
tonic,as
- A dozagem, scientificamente feita, garante

aos que delias usarem, a administração, sob
fôrma d.e faell digestão e assimilação, de sub-

' stancias preciosas para robustecer o organismo
depauperadd- ou enfranquecido por diversas
causas ; e como não exista producto similar

•

até agora canhecida, vreivindicanios canas)
pontos e caracteristicos de nossa lissanção

a) a fabricação e apresentação à veuda de
massas para sopas ou dotes, em fóama de
aletria, macarrão, macarronete, estrelinhas,
alphabetos, lazanha, itumeros e outras ou
sub-fórmas pulverulentos, em cuja composição
entrem oiproduetos acima indicados -

b) a fabricação e apsesentação á venda das
mesmas massas sob as mesmas fôrmas ou em
pó, mas cuja 'composição, além daquelles
ingredientes, possa ser ampliada com a
juncção de outros productos de effeito seme-
lhantes, isto é, destinadas para o mesmo fim
como seja a noz de Lola, cacau ou outra qual-
quer substancia-de acção aynergic.a, especia-
lizando então o produeto com o nome dessa
substancia. por exemplo : massa laatea-
phasphatada 'toniea, reconstituinte e anale-
ptica, com nôz de Isola, tem cacau, etc., etc.

Capital Federal, 11 de março de 1897. —
/osso da costa Pereira Cotrim,— Manoel Fer-
reira Pinto dá Fonseca.

--
N. 2266 — Ventilador. (PetiçOé de Henrique

de 'Oliveira Amara.)
O apparelho cujo privilegio é requerido

por Henrique de Oliveira Amaral, compõe-se
de cylindros pareiaes formando ao todo dons
cylindros concentrieos 'A e B, mantidos em
sua posição relativa por meio de ferros a, a,
collocados a espaços entre si. Em cima deste
systema e • movei em torno do um eixo e,'
fixado em b e c 'ao cylindro interior, está si-
tuada uma peça que chamarei remate, que só'
campa° tambem inferiormente de dous ey-
'ladros canaentricos A' e B', o menor' dos
ritmes B' eleva-se, curva-se e abre-se em bocca
'em O, o out o cylindro unindo-se á peça
transversal superior T por d f e deixando
escapar o ar que por elle passe pela bocca D.
• A parte fixa, penetra pelo tel.hado das casas
como.qualquer ehaminéSe no forro, a certa
altura do tecto, em E, se separam os dons
tubos de modo que o menor se commanique
com o rodapé ou parte inferior do aposento a
ventilar, e o outro, o maior, cora o tecto. ou
parte superior do mesmo aposento.

O remate gyra em torno do eixo e, como já
disse, este formando pivot, como se repres, ata
em M. Esta figura desenha unia caixa com
rebordos nos beiços de apoio, que se ralapta a
um orificio que tem a sua fôrma e que é feito
na peça transversal superior T.

Essa caixa por 'sua 'vez tem um orifieio eira
calor no fundo g por onde passa o eixo.

Este tem uma molga de um lado o uma
pequena parte em rosca. Uma vez entrado o
eixo, colloca-se _uma arruela com a fôrma da
melga, 'depois uma outra que por uma Sa-
Remia entrando cru uma ranhura correspon-
dente do eixo, fica a uma certa distancia da
primeira, finalmente, a forca que consolida
tudo.

Por cima de todo o systerra corhica-se uma
chapa h, com uma outra mais resistente ao
centro. Essa chapa é presa á. peça transver-
sal, superior T pelos parafusos a a.

Em j aelsa-se um °riflai° feito rsan ferros que
se ligam ao eylindao interior do remate. Esse
orificio guia o movimento.

Em G está a gola é ahi se vê o dispositivo
ideiarlo, não só para dificultar em certo grão
a sa.hida ou entrada do ar, como tambem
para evitar a entrada da chuva.

Em cima do remate existe uma flecha, que
facilita a orientação do apparelho. Em H ha
um ornato de ferro, alue será maior ou me-
nor de modo a que haja equilibrio na posição
horizontal; estando o remate suspenso em M.

A parte que fea superior ao telhado deve
ser disposta de modo a que o remate receba
sempre o ar mais puro positivai.

Vejamos agora qual o modo de funcciona-
mento. -

Este apparelho pôde funceionar pela acção
do sol. Neste caso, a parte que se acha acima
do telhado recebendo a acção dos latiria solares,
o ar carnprehendido entre os doas eylindros
só aquecerá mais do que o que se acha dentro
do pequeno cylindro e, pois, dar-se-ha o des-
equilibrioao ar do cylindro pequeno tendendo
a descer, passando, por conseguinte, ao apo- Impt casa. Nacional -s. Rio de Janeiro .--1897,,

serito..qud altr	 r,	 o'ar .eistre*"os
JÁ:v.1S asa:giros 'telt, ra'ai -a 8ubis' daspren-
dendo-se pelo orifício Ia

Tambem pôde fa acionar pela* aação do
Vento ou da aragem. Neste caso, o remate,
em virtude da mobilidade que tem, orienta-
se pelo impulso exterior, não só sobre a fle-
cha, como sobre a peça transversal superior
T, até ficar com a boca C voltada para o lado
de onde vem o vento: Este entra pelo eylin-
dro pequeno, e o deslocamento se . faz no
mesmo sentido que seis a acção do sol:

Ainda pôde funccionar pelo ar 'aquecido
dentro do aposento que se quer ventilar. O
modo do Parnasianos:isento- é o mesmo produzido
pelo sol.

O desenho que junto dá apenas idéa de um
tamanho do appa.relho, podendo elle apresen-
tar maiores dimensõeS e um só servir -a mais
de um aposento.

Em resumo, os caracteres ou pontoa consti-
tutivos do privilegio , requerido são:

1 0, o emprego de doia -tubos eylindricos,
concentricos desde o forro das casas até certa
altura acima dos telhados, com o fim de, pelo
conducto . annullar, slibir o ar viciado, e de
pelo cylindrico descer o ar -fresco;

20, a disposição dai caixinha de metal por
onde penetra o pivot que verá sustentar o' re-
mate em. M;

3°, o remate, podendo, entretanto,ter outra
fôrma, mas sempre de modo que o ar fresco
entre por uma ext emidade e o ar viciado
saia pela outra;

4, a parte inferior do ranate,composta dos
cylindros concentrico , correspondendo pela
gola á Parte fixa infe ior: 	 .

Rio de Janeiro, 10 1e Maio de 1897.. 7-Hen-
rique de Oliveira A?) ral	 '

1V. 2267 .—Gazonzetro Brasil para 'o ace-
tyleno. O apparelho' para a producçao do.
Gas Acetyleno, por fuis ideado pd.de-se fabri-
car com dimensões iictiores ou menores COtt

forme as neeessidades, sendo portanto apto
para fornecer a illuatinaçao de uma casa, de
uma fazenda, dá um estabelecimento-. indus-
trial e mesmo de uma cidade, sempre 'con-
servando os elementos essenciaes dos quaes
é constituido •	 •
Elle consta de dous, quatro ou mais gazo-

genos propriamente ditos, dentro dos quaes,
em cylindros, uns opportunamente crivados,
outros não, põe-se o carbureto de calda que
produz o gaz aeetyleno com a agua que lhe
é fornecida por um siphão especial que a tira
do refrigerador. Cada par de gazogenos
servido por um siphão,

O gaz sahindo dos gazogenos atravessa o,
refrigerador dentro de uru cano em fôrma de
espiral e passa ao gazometro de onde effe-
ctua-se a distribuição com ou sem contador,
conforme os casos.

O gazomett o leva, aos apparelhos de maior.
tamanho, um opportuno raanometro e cia
necessarios Contrapesos guiados' por correntes
e roldanas.

Tanto os canos da Chegada ao gazomotros,
quanto os da sahid possuem um organe
apropriado, a.ceurnu ador, para a, separação
das aguas transporta as pelo gaz, 'em , firma
de vapor.

No fim de obter o melhor funecionansento
do refrigerador pódesse no mesmo fazer rano-
var a agua em modo Continuo.

O siphão fornece agua á medida do consumo
do gaz e deixa de a lairnec,er quando dentro
do gazometre gaz ,alcança uma determi-
nada presaão, permittindo, por conse-
guinte, que se produSa gaz em excessos

Em resumo, o nossa amuralho para a illu-
minação a gaz acetyleno, ou — Ga.zogeno
Brasil para o acetyleno—e um apparelho a
funecionarnento simples, seguro e automa-
tico ; e estas qualidades estão garantidas pelo
si phao que subministra a agua certa e propor-
cionadamente ao consumo do gaz, pelos refri-
geradores e pelos accamuladores que tiram
ao gaz todos os vapores de agua dos quaes
está carregado o sahir dos gazogenos. 	 -

Capital Sederal; 11 de maio de 1897.—Dr.
Carlos Ciançoni.


